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ANEXOS: 	eNr 1 	CÓPIA XEROX no PRONTUIRIO DE FERNANDO MESPIQUE 
CARDOSO. 

..Nr 2 - :CwIA XEROX DE DEPOIMENTO PRESTADO NO DOI/CODI/ 
TI Ex, POR FERNANDO EHNRIQUF CARDOSO. 

• Nr 3 - CÓPIA XEROX DE INFX0 DO DOPS/SP. 

• Nr 4 - CÓPIA XEROX DE NOTTCIA PUBLICADA PELA "FOLHA 
DE SÃO PAULO". 

e Nr.  5 	CÓPIA XEROX DE NOTTCIA PUBLICADA PELO JORNAL 
"O ESTADO DE SA0 PAULO". 

. Nr 6 - CÓPIA xenox DO "CURRICULUM VITAE" DL FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO. 

*Dr 7 - COPIA XEROX DO PRONTUÁRIO DE CANDIDO PROCOPRO 
FERREIRA DE CAMARGO. 

• Nr 8 - CÓPIA XEROX DE DEPOIMENTO PRESTADO POR CÂNDIDO 
PROCC5PIO FEPRE/PA DE CK"ARCO NO DOI/CODI/IIEx. 

• r, Y 
	

CÓPIA XEROX DO "CURRICULUM VITAE" DE CÂNDIDO - 
PROCÓPIO FERREIRA DF CAMARM. 

• Nr 10- COPIA XEROX DO PRONTUÁRIO DE JUKREZ RUBENS 

.Nr.  11- 

• Nr 12- COPIA XEROX DE 
RUBENS BRANDÃO 

.Nr 13- CÓPIA XEROX/DO 
RUBENS BRANDÃO 

• Nr 14- CÓPIA XEROX DO 

* Nr 15- CÓPIA XEROX DE 
DO DE ABL 74. 

* Ni-  16- CÓPIA XEROX DOS 

INFAO Nr 2043/74-LS, DD II EX. 

DEPOIMENTO PRESTADO POR JUAREZ 
LOPES NO DOI/CODI/IIEx. 

"CURRICULUM VITAL' 	J"JAREZ 
LOPES. 

PRONTUÁRIO DO CEBRAP. 

RELATÓRIO SOBRE O CEBRAP, DATA- 

ESTATUTOS DO CEBRAP. 
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Em atenção aos documentos acima referenciados, informo: 
1. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

a. Pegistros existentes 

2s conatanten i 	rontuário Nr 10.3)0, constante 

do anexo Nr 1. 

b. Processamento 

Acionados os õrgeos de informações e segurança da 

área, obteve-sc msequintes registros sobre o rimei 

nado: 

1) 11 Exercito 

- O inominado depcs io 1/)1/COD//1/Ex no diA 3' 

Set 74, conforme consta do Anexo Nr 2. 

2) DOPE/SP 

- O nominado possui os roqistros 	atanes do 

Anexo Nr 3. 

3) Para melhor retratar o nomiaNd,), anexamos a có-

pia de Rua conferAncla, Pronunciada em Sei 71, 

durante o Forum Internacional de rolitioa Inter 
nacional, promovido pela Fundação Getúlio Ver - 

q48. 

4) Em anexo, notícia publicada pelo jornal "O Esta 

do", de 12 Mai 73, onde o norinado critica o - 

sistema polrt1co vigente no Pais (Anexo Nr 5). 

5) No anexo Nr t, é apresentado o "Curriculum Vi 

tae" dc inominado. 

2. CÃNDIDO PROCal6 FERREIRA CE rAmARM 

a. Pe2istros existentes 

Os constantes do prontuário Nr 2fM (Anexo Nr 7). 

b. rrocelsamonto 

1) Acionados os danais érgjnes de Informações e se- 

r 3 § E  •.! - 	! . 
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2) No anexo Nr 16, tesos os Estatutos dO CESRAP. 
3) O anexo Nr 17 é um folheto de propaganda do 

CEDRAP, escrito em portugues e ingles. 

• 

*- 

• 

5. CONCLUSÃO 

a. Em Out 71, a 2a Seção do II Exercito convidou v& 

rios funcionários do CEDRAP para prestarem depoi-

mento no DOT/CODI/I/Ex, a fim de positivar aa li-
gações daquela entidade o le ,Ieus elemento, com r 

algumas organização subversiva ou menmo com o mo-1 

vi:hento Comunista Internacional. 

No entanto, face ao alto ntvel cultural de seus - 

integrantes e da situação em que compareceram(con 

vidados) tornou-se praticamente impossivel àquele 

Orgão obter algo de concreto contra os mesmos. 

Contudo o CENRAP se caracteriza por ter em seu 

cluadro de funcionários, elemenos i_usados, ex-

asilados e taribpr ex-rilitante de ortganisaçi;es 

subversivo-terroristas. 

relu caráter ideolóeieu de t4eus membros, publica-

ções e conferéncias proferidas cri difr'rentes Uni-

versidades ',i-asileiras, abordando tomas de cunho 

nitidamente contestatõrio ao reliam vigente, pe - 

las inúmeras viagens ao exterior, co;no a dos Dr.. 
OTAVI,) JANNI a rrImiNnn 11ENPI 	CARDOSO, que, no 

MOXis70, ligaram-se a v,PNEsT mA..eLL, idetSloqo da - 

"IV Internacional", soros Ce rarecer que a citada 

entidade é uma verdadeira 'Inteligénoia Esguerdis 

ta", que dia a dia vem aumentando sua 'área de pe-

netração e inf:uencia nos demais autores da Socie 

dade Brasileira, a exerrle sJc 	nos flos anta 

riores a 64. 

b. Quanto aos elementos er: pfqrafe, esta AR julqa - 

que os mesmos são_Seõricoa esquerir.t.as, de f.;rart- 

Cellh.i.. 
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85 cultura, com sua irea de Influencia circunscrí 
ta ã eleté, intelectual e sem condições de atin - 

glr a 1:opulaçãc, de um modo global. 
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E-Ti( N 	.IAL I PAR .ro01 t?  
SNI-ASP 1  

PRONTUÁYI0 NO 10. 00 
NOME:  FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

iLeonides Cardoso (Gen) 
FILIAÇÃO: INade Cardoso 

NACIONALIDADE: Brasileira 

ES= CIVIL: Casado (*) 	NATURAL DE: Rio de JaneirolGF' 

PROFISSÃO: Professor 	 DATA NASCIMEN20: 	18-6-31 

ENDER40: 	Rua Gen. Euclides de Figueiredo n9 4 - EP/SP.  

IDENTIDADE: RG- 1.254.339(SP) 

TrTULO ELEITOR: 135.386 - 2a.7.ona - exp. 17-12-57 

CERT. MILITAR: 838.943 - 2a- RH - 4a-CR - 3a. Cat.ex,:. 21-6-67 

CART. PROFISSIONAL: 

SINAIS CARACTERfSTICOS: 

OBS: 
(*) - RUTH C91.11TE CARDOSO. 

P F1ONZWL0 DATA 

07 Out 64 

07 Cut 64 

U. H. (recorte anexo ao Prot 1. 6 64) 
=-C—e-x-delegado do UTS, JOAC IANÀLI, encarregado do 
exame dus 1PMs inetaurados na Ares estadual, declarou 
a um grupo de estudantes que e foram procurar que, ol 
procefe-os referentes aosprofessores, entre os quais o 
pr(ntuariado, ainda_nao subiram ao governador mas, ndi-: 
autou que, as puniçoes porventura determinadas obedece-1 
rno "realidade revolucionAria atual" •e que "não se cc-
meterá injustiça.". - 

U. H. (recorte anexo ao Prot 196/64  
Y.embros do diretério Central dos Estudantes de USP mc- 
vimntam-ee no sentido de advertir os r.ue çretendam ex-
pulsar professores entre os nucas o prontuerindo. - 

D. NCITE 
TIWITTEJ è Ultima Hera de mesma data. 

U. 	H. (recorte 	anexo ao Prot 196/64) 
to unr escreveu carta ao 'Prof. 1.d1L FERR1, Diretor 
da Faculdade de Filosofia, Ci.;ncias e Letras da usr, 
a'uordando a ilegalidade de sua priskio, os convites que r 
recebeu -.)ara lecionar em Universidadee estr.ngeiras e 
eÃorta os professores e alunos a defenderem a universi-
dade pois, a "inteligência livre aborrece a ostupidez 
reacicnAria". - 

07 Out 64 

08 Cut 64 

64 	1 6 
ro essor deSociologia na Faculdade de Filosofia. 

Esquerdista. Ne dia 10 Abr 64 teve que fugir. tle que:' 
garn7;tias para se apresentar. - 

- 
prcntuarindo, da Faculdade de Filosofia de Sao Pfv - - 
componente dr Grupo de Trabalho da Universidade F. 

al de Sio Paulo. 

Cut 64 Iti. H. 
71R-Ulam rumores nos meios universitários dando como 

.certas, listas demitindo professores entre os qual-
pronuariado.- 

(continua...) 
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Cont. Front. ne_1P.39 	) rel'. 	d 	FERNÁNDe  nEN'ntrn  

94 
19 

19 

rITIMA HCRA  
Publica notícia da conceeseo 
Tribunal Superior Militar em 
DAER SAAD, ex-presidente do 
Filosofia, Ciências e Letras 

65 PCLHA 	DE SC PP71,0 
'Publica notícii-Ti que deu entrada na 2Q Auditoria da 
2a Regia° Militr o pedido de autorizaçao para viaar: 
ao exterior feito pelo Prof. FLCRESTAN FERNLNDES, ca-
tedrático de Scciologia da Faculdade de Filosofia, in 
diciado em irm que apura eubvereao naquela Faculdade: 

D. POP.  e F. S. P. 
Publicam nUTTTITt-da decretaçae de prieio preventiva 
dos catedráticos da Faculdade de Filosofia - FLORES-
TAR FERNANDES - FERNANDO HENRICUE CARD(SC - MAR1C '-
SCHEMBERG - e JGC CRUZ OCETA. Notícia que fci negad 
e permiseao aos referifioe de viajarem para o exterior 
decieao no caso do Prof. FLORESTAR FERNANDES. Tardia , 
que já havia se ausentado do Paia. - 

?LHA DE Sk PAULO  
Artigo publicado, intitulado PHISI0 E UNIVERSIDADE, 
contrário da Justiça Militar oue decretou a prisao - 
preventiva doe catedráticos da Faculdade de Filopo-
fia da USP indiciados em IPM para apurar eubversào nu 
citada Faculdade. 

65 D. POP.  e CLTIMA HCRA  
Publicam noticia referente à representsçio feita de 
Superior_Tribunal Militar, em nue protesta contra a 
decretaçao de prisao dos catedráticos da Filosofia ou 
USP. - 

65 DIARIG DA WITE 
Pubfica notícia de que deu entrada no Superior Tribu-
nal Militar o pedido de "habeas-corpue" impetrado em 
favor do Cientista MÁRIO SCREMBERG e do Prof. CRUZ DA 
CCSTA. - 

02 Set 65 
de "habeas-corpus" pele 
favor do estudante FUAD 
Grêmio de Faculdade d.'? 
da USP.- 

03 Set 

04 Set 65 

05 Set 65 

06 Set 

20 Set 

22 Set 

23 Set 

23 Set 

25 Set 

65 D. POP. e F. 	S. P. 
Publicam notícia referente a mandatos de prisão 	doe S 
Prof. SCHEMPPEG e outros expedidos ao DOPS. Pbblica - 
ainda notícia referente a ida ao JAPAC como participar. 
te de um Congresso Internacional de Farticulae Elemen-' 
t,.res, do Prer. 	SCHEMBERG, indiciado no 1PM e.ue 
apura eubvereao na Faculdade de Filosofia da USP. 

65 F. S. P. 
Publica notícia referente a manifesto de solidarieda-
de de CENTRC DE ESTUDCS L FISICA E MATEMÁTICA da Fa-
culdade de Filosofia da UEP ae Prof. MÁRIC SCHEMBERG, 
defendendo a ida do mesmo ao .'APAC. 

65 CL= '-'CRA 
Publica termos c' 	_a enviada ao Juiz de Auditoria 
por estudante! o, ,ao Peu.o, solicitando a eustaçad da: 
ordem de prieao preventiva :,ontra o Prof. ?URI( SCHEM-
BLRG. 

65 raTIMA HORA  
Publica artigo contra a decreteçZo de priaie prevent1-' 
va deeprcfeesores indiciados em Irm. 

(continua...) 
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Cont. Pront. nc 	 HyNBICUE nmotso  
2.5 Set 65 F S P - D. 	POP. - D. NOITE - UHSP 

laia manchetes a nctrjrj-n-julgamento pelo STM do "ha-, 
beas-corpus" a favor do Prof. KARIG SCHEMBERG. - 

:L2 Nov.  65 E. 	S. P. 
rublica noticia da decretaçgo de liberdade vigiada aos 
professores indiciadce no Inquéritc Policial Militar , 
que apurou subversao na Faculdade deYiloeofia, Cien-
cias e Letras da USP. - 

13 Nov 65 L. 	POP. 
1)tiblica noticia referente a concessao de Salvo-Condu-, 
to aos professores no IPM da Faculdade deFilosofie - 
da USP. - 

27 Abr 66 01TIMA HCRA  
rublica noticia sôbre proposta do Juiz Auditor da 2ra 
Auditoria deGuerra da 2a EM, segundo a qual os proteg-
e( res: 
CRIC SCHEMBMG, ?1,CRESTAN FERANDES, JOÃ( CRUZ COST.:¡ 
FERNANDO HENUQUE CARDCSC e o estadante FUAD DAM - 
SAAD passaram a fazer parte do "GRUPC 1.'" do processo 
das "CADERNETAS DE PRESTES". - 

Prot J292 (Inf SS 10-SNIASP)  
- De fcnte id8rea soube-se que o Prof. da Faculdaae 
de Filosofia da USP, FERNANDC HENR1OUr CARDOW, QUO 
se encantra a) CHILE, desde a Revoluçao de 1964, *ate- 
ve nesta Capital há algum tempo paesedo. C mesma in-
formante esclareceu que âsse professor está muito bem. 
em SANTIAGO, pois recebe da UNESCO (?) cerca 	de 
Ner12.000,00. Já esteve a passeio ou em estudos 	na 
FRANÇA, após a sua fusa do Brasil. 

1] Set 67 Prot 4600 (Inf ES 15/AS?)  
Por Portaria de 3-10-63 (período PAULO DE TARSO- JO- 1 
LIO SAMBACUI), do Minintério da Educaçio e Cultura, i 
FOI. criado um grupo de trabalho encarregndo da eetru-I 
tara jurídica, administrativa e financeira da UPSP, /1 
sendo o prantuariado um dos membros do referido grupo 
de trabalho. -

' 

03 Mal 68 Prot 2955 (Cf 384/68 da Fac Filosofia, CiêTclae 	e  
Letras da USP)  
trinzaairiiiha relaçao de professores da qual consta c no-i 
me de PERNANDC HENRIQUE CARDOSC, filhe de Leônidas Cr 
doso e Nede Urdes°, braeileiro, professor de Sccio-7 
logia 1, residente na Rua Nebraska no 267. - 

10 Jun 68 Prot 3733 (B.R.E. no 3/65 - peig  144/146). 
Indiciacio no -Trk-C') qual foi Enc. o TenJel Prof Ber-
nardo Sehmmern, de cujo relat6rio consaa: 
" Esteve sempre ligado a movimentoe que caracterizam 
cs diversos prccessoe utilizados pelos comunistas no 
Brasil para, valendo-se de "elogane" democríticos, se 
acobertarem e difundirem a propaganda de "cunho mar-
xista"; que dentre estes movimen+os destacam-ele os del 
"Centro Paulista de Eetudos e Defesa dePetribleo", do 
qual foi tesoureiro e cuja liretoria era integrada ex- 
clusivanente por elemenaos comunistas; que foi signa-

rio de manifeato referente ao " II Festival Ca Ju-
ventude Paulista", de cunho nitidamente comunista; 
que foi membro do Coneelho da Redeçao de Revista "Fun) -t damentoe", Orac da imprensa vermelha nc Pare; 
que valendo-se da cátedra, utaiaa-5P ca mesma,come ve 
culo de aliciamento e deformaçao das mentelidadee...-
(continua...) 
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Cont.'Pront. nQ 10.1g 	ref. a F1tNANE0 HENRIME CARDOS('  

... das mentalidades de grande número de eetudantes 
que vendo no mestre o porta-voz da cultura e acred: 
tendo estar ele cumprindo com seus deveres de educu 
dor e orientador seguem, na Cinsi.a de conhecimentos 
e fatos novos e_sue linha de açáo; 
que esta sua açao s'èmente, caso nao existissem c - 
troe fatoe, é euficiente para torná-lo pernicioso 
como elemento remponeável pela difusa° cultural no 
setor univereitL'io do Pais e que difundiu entre / 
seue alunos idéias ex3tic , s, contrán.as  aos% inter-
pee do regime democrático do Pais ". 

30 Ag ó 68 	Prot 5322 (Info 71/68-SC-3 do SNI/ASpl 
t prontuarilvio, professor da Faculdadi de Filorofi,, 
du usp, que fugiu para o CHILE logo upds el Revela-
çao de 1964, regressou há pouco tempo a Sao raulc 
há poucos dias, prestou coccurso na CS!' para profee 
sor catedrático da cadeira de politica (?) da Facui-r 
&ide de Filosofia. 
C professor FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, nue segundo 
se sabe ern funcionário da UNESCO nc CHILE e minis-
trou aulas na FRANÇA, tem comentado que nao eetei 
contente por ter regreesao ao País, face 1 eituao,., 
política do momento. - 

19 Set 68. 	rrot 5700 (Of 939/68 da 2a Auditoria de 2s RM)  
Informa que o prent,uariado, indiciado noProcesso 
no p2/64 (anexo ao de no 271/64) foi exclafdo da 
denuncia oferecida pelo Ministério Público, por de-
terminaçáo do Supremo Tribunal Militar. - 

21 NGV 68 — PT 7061 • 
C prefeita GUIIÇU PITI, e Cesses-Si', luceaformu- 

du cem a Qp(osiçao da Faculdade de Ciencian Ecoam:alcali 
e Admiuietrativaa daquele MuniPipic, au se introduzir 
a eubversao mu estabeleci:Lenta enviuu prcjatu eu Le 
6-iole-tive Municipal criaude G ITC(IUCtltilt0 '241CLUle•-, 
giCG Ca Ceasor). tese prujeue fui 4r/catado pur ele- 
nence cenuaiateu, entre es quais c prentunriade. 

OB Jau 69 - Pii 1G - lufu Ce 6 Jata 6 de SSP SP 
par 	uu eia 	cerreuta ,aticipri CG Fcruml 

da Debates aCbre a "Mietcria C4D ileveluouee", pregra+ 
nade pelo Greniu da Faculdade de Filasefla da U. 

14 Jmn 69 - retCW 28-1- PB í9/69 4is  
pron-tuuriaur, catedrdtíod Ca_FaculeaCe Co Pileue 

fia da USP, caoseCc pelo. Revoluçad Ce !Zr 64, que 
tsve asilado nu Jiàile Cul:datil 3 *bua, oeusegliu 
duzir aço ".ãii.ASIL cerca Cm 50 raleou paCreu redeutc: 
tas que une usam Latiu, 

20 Mar 69- TRCT 21.1 - PB 42,3ã9 de :1 Eu  w 
ICZntico ao ~tido L4 rAL1 287/69. 

01 Abr 69 - racT 240 - Iate 5/59 de 22  BC . 
momeue receutemeute aase,awr Ca Secretsarla da 

caças (;‘) Esta. a S.Paulu, ;:untameuts ce ISAUS 
Uses deis elemenes ea,:arimm prcmovenCu a nubvernací 
naquula Secretaria, com medidas que, ee efetIvuZ«a, 4 
trarae israuUe prejuízo as eaciuw nu Estsdu. 

12 Mai 69 - ral 	.355 - Iate 5 Mai 65. um USF  
iaac couta quaa prentuariaCe é pretensor cateCr.:- , 

ti,u) efetivo da FFCL. 
14 Mal 69 - PRGT3432  - Inc. 10 C 6 elo :I Ex = 

C "atilar ak4 ô 1igsmA se CISMÀ (Centro de :.a.-
ca a Matemática) que asia "ti, Dininice", jersal ! 
~siva). 
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Cont. Pront. ne 1°.39° 	f - ~ANDO-HENRIQUE CARDO ' 
C o $ 

19 Mai 69 - PECT 32t=l3ne-tf-  i4 kaiT69 do DAP/SP  
Exercício COMQ contratado junto ae.4.4. da ?CEA ca 2C-

10-51. Exerce atualmente cargo de profeasor catedr:-
tico, efetivo ua Paculdade de Pilebefla, Ciaucias e 
Letras. 

20 Mai 69 - 	- 	41269 
itr uee ae 79 Abr 69 o Prós do, Rep cebase 

uç 5/63, resolveu: Apcsealar nen cargos 4U fumçwe4 
que ocupan na AiJainitttraças Pdbliem, Cireta eu iuZi-
reta, 4:e EstaCe 4e S.Fauld, moa as vencimentos c 
tagens prcpercicuain UO tempc de a.rviço; 
ou rescin.!ir os ree¡Alctivçs centretce, quauCe fcr c 
cace; Ceterminar a ~maça. CÊ quaisquer cutros vlu-
sulca cau a eema admisistraçao, aluda que aaa 
ccr4tcr ea;rega tície das seguintes pisoemos irzi;;
DG RENar4E CA. 50. 

27 Jun 69 - DCESP 
eun preveutos feraa fixados, a contar de 30 14.4.  

ua base mensal de NCr$.1.331,78 e amuai Co Ncrt . 
15.981,36, em cumprimente ao Decreto Presiiencial 
29 Abr 69, que o aposesteu, cerrando as verbas à cou- 
ta do IPESP. 

10 Nov 69 - PROT 7571 - Reitoria da USP 
Ire es.:,9r Assistente da kmouldade de Fileeelia, 	; 

cias e Letras dm USP. 

19 Mar 70 - Tx 8 - Telex 1572 - SN:AWBSB  
Sc leite iuftraar paseiv2.4e ligaçaen do preatuari..-

aacom corruinke e subvereas, informando que o cesme 
é zonbre da SièCilkliMie Brasileira de Plauejameutb. 

09 Abr 70 - PRIOT 1364 - la • 3 /SNIASF 
E ~bre da Diretoria Executiva de Ceutre Brasilei- 

ro de Análise o Planejamento (CRBRAP). 
05 Nov 70 - PRCT 384 -  Info 217-00 do II Ei  

Wp a &Ielaterio ou 11V que apu:vu irreaularidades 
na Secretaria da Zducaçao do Ratado de S.Paulo, em que 
o prontuariado é citado entre as perimas que frequeu 
'Uivam a sela do Reitor ULILA CINTRA, ea USP, com ac,  * 
ao fac›,litado por ROSAM. DE ES0LBAR RIBEIIIL DA 
G Prol YEaNAI;LU H. CARIL& , também professor da U. 

roi agesentaCo com base ou *1-5, no mesmo decreto 
que aposentou ISA1AS RAW e outros profiesurss daquele 
Univereidane. Ao tempo do áeitor °ISCA 0INTR*, fazia 
parte do ConselLo Universitário, momo representante 
400 •x-alunoe. 
(j Reitor UL1L4 OINUA declarou que ao levava muitL 

a sério a posiçao ideolegica do prontuariado, no qual' 
via um jovem muito inteligente, afável e prestativo, 
interessai' nc. problemas da Universidade, sem na4,L 
demonstrar que c caracter:imenso como um ativista. 

30 Jun 71 - Prot. 3889 - Info 418, de 28-6-71, do DOPS/SP: 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO fel:ire dia 30-6-71, so-
bre o tema " Problema de Método na Sociologia Geral ", 
durante conferér:ia Promovida pe,lo Centro Acadêmico de 
Socioloçia e Política da USP. 

Anexo cópia de peça denominada " Depoimento de rr' 
NANDO HENRIQUE CARDOSO. 



06 

Com. Prata.n.9 10.390 	a 	FERNANDO HENRIQUE CARDOSO ref. 

06 Jul 1 - Prot. 3995 - Info 431, de 1-7-71, do DEOPS/SP: 

Conforme estava previsto o :laminado proferiu conferén-
cia dia 30-6-71 sobre o tema 'Problemas Atuais da Metodolo 
gia Social ". Limitou-se a parte didfitica do problema se; 
tocar no aspecto político. 

06 Jul 71 - Prot. 4004 - Info 1351, de 29-6-71, do II Em.: 

Prestando declarações no DOI/CODI II Ex, em 26-6-71, - 
ALTINO RODRIGUES DANTAS JONIOR, do P.R.T, :itou os 	nort.11 
de FLORESTA N FERNANDES, FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, OTAVIO 
UNI e LOCIO CAVARIKE, ex- professores da Faculdade de ri-
losefia da USP, que montaram um escritório de pesquisas so 
ciológicas (Av. Angélica, perto da praça Buenos Aires) que 
conta com Auxilio da Fundaçio FORD. 

26 Jul 71 - Prot. 4378 - Info 1522, de 19-7-71, do II UI 

Citado nas declarações prestadas por RICARDO PRATA SOA 
RES, do POC, no DOI/CODI/II Ex (15-7-71), como pertencente 
a equipe de sociólogos do " Instituto de Pesquisas Económi 
cas " (rua Bahia -SP/SP), onde trabalha " RENATO ", elemeR 
to do P.O.C. 

26 Ago 71 - Prot. 4999 - Carta Mensal nr.,  21, do DEOPS/SP - relativa ar 

mês de junho, da qual consta, na fl. 15, os dados jã cons-
tantes dos Prot. 3889 e 39)5/71. 

26 Ago 71 	Prot. 5019 - Informe (A1) c/n9, de 11-8-71, ASP/SNI: 

Estiveram hoje (dia 11-8-71) na ASP os senhores CANiT 
DO PROCC5P10 FERREIRA DE CAMARGO, Diretor-Geral, JUkREZ 	- 
BRANDÃO LOPES e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, Diretores, com- 
ponentes da Diretoria Executiva do Centro Brasileiro 	de 
AnAlise n Planejamento. 

Declararam que vinham dizer alguma coisa do funciona - 
mento do Centro. Foi fundado com a finalidade de permitir-
o aproveitamento no pala de profess8res aposentados, parti 
cularmente pelos Atos Institucionais. O centro teve viatt-
lidade e atingiu os seus objetivos. Receberam uma doação 
da Fundação Ford que foi aplicada no desenvolvimento dat; 
pedquinas de cunho académico Por outro lado estabeleceu-
contato com diversas organizações de pesquisas, realizcndo 
'rubcontratos de pesquisas denominadas de quarto nivel 	ou 
seja altimente sofisticadas. O Centro emprega alguns pro-
fess3rea agosentados, mas a malorta são e".ementos da Uri ! - 
%ersidado. 

Ficaram os visitantes de encaminhar a esta Agéncia, rr 
latório com as atividades principais, particularmente ori-
gem dos fundos. Deverão encaminhar também cópia de publica 
ções. 

Nota: Lsta Chefia conhece pessoalmente o Dr. FERNANDO 17n-
RIME CARDOSO, com quem em 1950 na Faculdade de Filo 
sofia, Ciências e Letras, assistiu algumas aulas ei..; 

c 	GOMUM. 
C tf 	. 
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pergunta desta Chefia se um dos seus funcionírion - 
não havia sido preso, reaponderam, que efetivamente um pes-
quisador contratado de nom. JORGE EDUARDO LEVI MATOSO, não 
considerado própriamente empregado, feira preso na própria 
sede da organização. Posteriormente elementos policiais lã 
retornarain a fim de constatar afirmações SUAS, no nala re-
tornando. 

14 Set 71 -Prot. 5320: 

Prospecto do " Centro Brasileiro de Anélice e Planeja-
mento - CEBRAP ", do qual o nominado é um doe diretores. 

26 Abr 72 	Prot. 1997 Info 176, de 17-4-72, da PMESP: 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO pertence ao Corpo Docente do 
Colégio Dominicano, que funciona em SP/SP junto ao SeminE - 
rio dos " DOMINICANOS ". 

O nominado possui na PMESP os seguintes registron: 

09-09-65 - Foi citado a comparecer ao STM, pois, estava - 
sendo processado por aubverhão na Faculdade de 
Filosofia. 

11-11-65 - O 1PM da Faculdade de Filosofia, foi apensado-
ao IPM das Cadernetas de Prestes, nessa oca - 
sião fui revogada a prisão preventiva decreta-
da contra êle, impondo liberdade viciada a to-
dos on indiciados. 

13-10-66 - Deu entrada na Procuradoria Geral da Justiça - 
Militar, o IPM do PC, no qual ficara 'øu nome 
juntamente com FERNANDO HERMENEGILDO AUTRAN,c.o 
mo indiciados. 

Março 69 - Era professor da Faculdade de Filosofia Ciên-
cias e Letras da USP, ocasião em que foi acu-
sado de pertencer a um grupo de comunistas e 
subversivos, mantidos na administração do pro-
fessor PAULO CAMARGO ALMEIDA, no Fundo de Core-
trução da Cidade Universitéria. 

30-04-69 - Era professor do curso de Ciências Social,' da 
Facul,Iade de Filosofia da USP, sendo aposenta-
do por fórça do AI-5. 

05-09-69 - rez parte da Mesa Redonda da X Semana da racul 
dada de Filosofia, Ciéncias e Letras de KARI= 
LIA-SP, abordando o tema "ESTRUTURA DE Po= 
E DESENVOLVIMENTO NO BRASIL ". 

Março 71 - Juntamente cor SARATO MAGALDI, e outros, 
consultor da ED/TORA ABRIL S/A. 

Junho 71 - Fez parte do Conselho Orientador da 	LIVRARV. 
PIONEIRA EDITORA, que vem se especializando cr. 
lançamentos sóbre Ciéncias Sociais e Socíolo 
gia. 

17-04-72 - O nominado dever ir a BELO HORIZONTE,non pró-
ximos dias, a fim de pro!erir Conferência, n. 
Faculdade de Filosofia, juntamente com o rro-
fessor FRANCISCO WELFORT. 

II 
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TX 1020 - telex 1664, da ABH/SNI  

r,olicita informar o que con_.a sobre os professores FER 
NANUO HENRIQUE CARDOSO e FRANCISCO WEFFORT, ambos do " Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas/SP ". Os referidos elementos fo 
rem convidados por estudantes de Canelas Sociais da um; = 
para proferir conferi:leias durante a Semana le Sociologia - 
realizada entre 15 e 20-5-72. 

Os cosvidados condicionaram a sua ida a convite formal 
do diretor da Faculdade que, tendo conhecimento dos antece-
dentes doe citados professores, negou-se a formalizar o con 
vi te. 

A ASP Átendeu com o telex 224202, de 19-7-72, fornecen-
do uma sintese dos principais eatecedentee dos referidos e-
lementos. 

Prot. 4555 - Of 1023, de 5-10-72, da Comisnio Estadual 	de 

Investigações 	CEI ": 

Anexa informação áa reitoria da USP, da cruel consta que 
o nominado foi aposentado no cargo de professol uatedratico 
da Faculdade Ja Filosofia, Ciancias e Letras/USP, por doere 
to de 29, DOU de 30-4-69, sendo seus proventos fixados por 
ato do reitor da USP de 25, DOE de 27-6-69. Aduz que o mes-
mo reside na rua Gen. Euclides de Figueiredo n9 4 - Te1.61-
8609. 

OBS:- Ataposentadoria a que se refere a Info da USP, 	foi 
--- 	com base no AI n9 5, de 13-12-68. 

Prot. 438 - Relatório relativo a reunião do DOI, realizada  

dia 31-1-73 do qual consta que o deputado estadual ALPERT0 
GOLDMAN, comunista, acompanhado do Prof. FERNANDO HENRIQUE-
CARDOSO, esta no momento no litoral paulista fazendo levan-
tamento sobre o projeto da contrução de casas populares pe 
lo BNH. 

Anexa cópia de Info do DOPS, de 29-1-73, contendo 
seguintes regietros sobre o nominado: 

" 11-11-65 - O Conselho Permanente de Justiça, face a pro-
posta do Dr. Juiz Auditor da 3a. Auditoria da 
2a.Região Militar, Dr. José Tinoco Barretr,re-
solveu nesta data estabelecer a liberdaue vi-
giada do fichado, processado por atividades - 
subversivas. Por se encontrar Vira do pais, o 
fichado devera sar intimado desta decisão por 
seus advogadne. 

	

12-08-66 - Inf. A Folha de São Paulo: Por intermédio 	de 
seu advogado, o fichado dará entrada em 13-8 - 
66 a pedido de extensão de seu habeas corpus,c,  
exemplo do que foi concedido ao prof. Flores - 
tan Eernandes, sob a alegação de que atualmen- 

	

te exerce no Chile a funçio de diretor da 	um 
orgio da CEPAL, não se encontrando foragido, - 
pois deixou o pais normalmente, com passaporte 
visado. 

Oh 
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29-06-67 - Aprosentada nesta data a esta DDOP copia de 
certidão extraida doo entoe do proceseo N8 
302/64, anexado sou proceesoe 259/64 e 271/ 
74, fornecida pela 28. Auditoria da 28  R.M. 
em a qual consta que aquela Auditoria, atro 
vía do oficio n2 1318/65, de 11-11-65, eol 
citou a sete DOFS a baixa do mandado de pri 
eZo expedida por aquela Auditoria contra o 
Vchado. Conota ,.inda que o Egroogio auperio 
Tritnnal Militar, eniesseão de 30-9-66, coa 
cedeu H.C, a favor do :miamo, para ser o fi-
chado exoluidi da denuncia feita, por falta 
de:justa cauda.. 

30-04-69 - Ptofeemor da US.P aposentado com base no Ato 
Inutitaoional ne 5. 

23-03-70 - Inf. VII Lembro da Sociedade Brasileira de 
Planejamento, entidade civil do carater ter 
nioo, com eède no Rio de Janeiro. 

02-12-71 - E sabido lua o fichado deuenvolve grande / 
atividade a fim de vinitar ou E,tadoe Uni - 
doe. Contudo no lhe Gard concedido o vieto 
de entreda. 

29-01-73 - Conuta qee ?ERRANDO EENR1OE CARD9S0, te6 - 
logo e prafeseor tuliversitir ), vem °rica - 
tendo o jornal "Opinlio"1  beo como o Parti-
do Comunista Brasileiro." 

Mar 73 	Muro do DEN/SIN (Anexa 	Prot 438/73),  contendo oc 
dados de qualificação do marginado, iterai:contando 	o 
seguinte: 

"Justiça Militar: 28 #aditoria (12,28  R.Militar - S.P. 

29-03-65 - Denunciado pelu\Reprneentante do Miniatí - 
rio Publico Militar, junto a esta Audito - 
ria, como inoureo no art 28, III, da Lei 
180..' de 5-1-1953. 

03-09-65 - Decretada tua prisão prnventiva, pelo Con-
selho Permanente de Justiça, a requerimen-
todoDr.Promotor4  'revcí:aoa polo menciona 
do C.F.J., em eeesao do 11-12-65. 

30-09-66 - Em sessão deeta data o Egregio Superier / 
Tribunal 'Ulitar, concedeu "H.C." a favor 
do prontuariado, para ser excluido da de - 
nuncia, per falta de jacte causa. 

OBS:- Renovou passaporte em 21-02-73. 

05 Abr 73 - Znro do DE0FC/SP (4ex u Frot 438/3))  - Nada conete. 

13 Abr 73 - Frat.  1957  - Doo  de  12-4-734  contendo a íntecra de en- 
trevista concedda à TV - 2, pelo jornalista RLIMUUDO 
PEREIRA, editor do jornal "OPINI10", que ser ler-ado 
na prUíma semana (?), na qual cita o nome de TIPNA1:0 
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HENRIQUE CARDOSO, entre os colaboradores do referido 
jornal. 

Mal 73 - Prot 222j  - Info 1193, de 18-4-73, do II Ex  
Remete a parte do Campo Fsico-Social do Relaté - 

rio Feriédico de Informaçoes n2 03/23 - Ii Ex, do qua,1 
consta que na Escola de Adminietraçao de Empresas de/ 
São Paulo , da Fundação Getúlio Vargas verificou-se / 
que alguno professores de antecedentes pouco recomen - 
dáveis, entre os quais MANOEL T. BERLIMCH e MARIA cw1 
LIA SFINA FORJAS, em suas aulas indicam para conculta 
.pelos alunos, trabalhou de autores reconhecidamente ee 
querd.Latae, tais como FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, riamr 
ISRAEL SINGER, PArLA BEIGUELMAN, F1ORESTAN FERNANDES e 
CELSO FURTADO. Estes ultimos ao grandee colaboradores 
do jornal 'OPINIÃO" e tem seus trabalho randemente /, 
recomendadeg pelos Centrou Acadêmicos, como leitura ba 
aica para a "compreensão da verdadeira situação do Br7"1 
ali II. 
Há que se destacar dentre as contribuiçães de FERNANDO 
FURIQUE CARDOSO, os artigoe: 

- A ESFINGE FANTASIADA - Opinião n2  09; 
- GLADIADORES E MARIONETES - Opinião n2  11; 
- CONCESSOES TEMPORÁRIAS - Opinião no 15; 
- OS MITOS DA GIr ;IÇÃO - Opinião ne 16. 

17 Mai 73 - Prot 2745  - Info 793, de 14-5-73A do DEOPS/SP 
Anexa ccipia de matéria censurada noe jornais "O 

Estado de S.Paulo" e "Jornal da Tarde", em meio a 
qual consta uma reportagem do jornal "orirlou, de 
autoria do prontuariado, sobre São Pau/o, intitulado. 
"PROSPERIDADE INDUSTRIAL E CAOS SOCIAL, e que foi 
publicada pelo "FINANCIAL UMES", de Londres. 

26 Jun 73 	rrot  3758  - PB 462, de 14-6-73, do II Ex  
Solicita informar .0 que consta sobre o "cEn=o 

BRASILEIRO DE ANÁLISE E PESQUISA". 
A ASI -tendeu com e Info 207096, de 17-7-73, 42 

formando n, . constar eobre a referida entidade. To-
davia forneceu iniarmaçOes sobre o Pctruno BRASILEI-
RO DE ANÁLISE E 17TEJAUEN'M - CEBRAP', cuja direto-
ria é integraua entre outros, pelo prontuariado. 

02 Jul 73 - Prot 3900 - Info 1542  de 20-6-73, do II Ex  
Remete recorte do jornal 'O Estado", de Floria 

nOpolic - SC, de 18-5-73, contendo declaraçOes pres 
tadas pelo epigrafado perante o I Econtro Regional - 
de Estudantes de Ciencias Econômicas, que congregou 
universitáriou de Economia de S.Paulo, Paraná, St§ 
Catarina e Rio Grande do Sul. Segundo o nnado, o 
MDB e e ARENA eão mcaetradoe" na política. 

16 Jul 73 	Prot 4245  - Anexa recorte de jornal de 2-7-73, cor 

tendo relação de publicaç.ges do "CEERAP', entre ao 
quais figura "A CIDADE E O CAMPO', edição de 1972, 
da Editora muLIA LTDA (GB), de autoria de PAULO :. 

OT 
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15 Out 

n g 1°' 390 	e ef a 	rrg=n HT:NRIr:IT: 	CARDOSO , 

73 

-P e FERNANDO HENRIUE cArzesr, pelo preço de C. 
12,0 0. 

Prc t 6541 	- 	Info 	4531 	, 	de 	-1.1D.73, 	cio 
7_ne xa ccpia de artigo puLlicado na revista  
orto/13, intitulado "os =ASSES rA 

na do com a censura. 	Do artigo consta, en':re u 
irento de FEPNA= HENRIQUE CARDOSO. 

21 Out 72 sP 
FERrANDO HENFIQUE CARDOSO, diretor de Centro 
de 7,nã1ise e Planejamento 	(crnrAr), 	fci convidedo re]n 
I Ciclo de Estudos e DeLates de Tro'-lcrir.tica Prasilt;r 
promovido pelo :nstituto de Estudos ronticos, Ecc:- 
e Sociais, para conferencista, 	tendo escolido o 
TADO E SOCIEDADE". 

17 Dez 73 Prot 7941 
Informe nac classificado dã conta de que os Intelectual'-
do PCB estão mais ativos do que nunca, conforme demens - 
tra o livro "O Modelo Pontico Brasileiro", de autoria / 
do prontuariado. O prontuariado abriu o ciclo de confe - 
réncias pntrecinado pelo rDP 7eucho, a cargo do Institu-
to de Estudos Polrticos, Economicos e Sociais. 

28 Dez 73 Prot 810? - Enc 177, de 20.12.73 	da AESI/ESP 
Rerete c6pia do 	curriculur vitae" de SYLVTA CATURY ro - 
VAES, do qual consta um trabaPno de tradução da obra "V' 
PETIALISM AND DEPrNDEN:E IN LATIN 	 STANFnen 
MIVPRSITY - 1972. 	(no prelo), de autoria de rrrNANrc 
HENRIQUE CARDOSO. 

22 J an 74 TY 	367 - Telex 23/03/ASV/74 
WITETta infnmr c que consta, inclusive dados de q.- 

9 Fev 74 

2? rev 74 

08 ?'ar 74 

13 Mar 74 

lificação sobre FERNANDO PENR7OrE cAnDnso, ex-professor 
universitãrio e 'atualmente componente da firma CEPF. 
A AS)' atendeu com o Doc Info n919502, de 28 Jan 74, 1, 
metendo cópia do prontuãrio de rrvArno HENRIQUE cAre-
SO, PAULO SINCEP e FRANCISCO OLIVEIRA. 

rrnt 776 - Boletim Informativo n913 de 30.01.74, do - 
crrrrs, noticie que o prontuariado farã uma conferènei 
no curso de férias, no dia 15.02.74, sob o tema: "A:.--
ca Latina". 

EST,  - Noticiou que o prontuariado, catedrãtico dc r011-
tica da CP e rerro do Centro Brasileiro de Aniline c- 
Planejamento (crpr,P) foi ur dor conferencistas do 
de férias promovido pelo CEETEE - Centro Universitãrío 
de Pesquisas e Estudos Sociais (Centro Académico de CV.:r 
cias Sociais) e -:elo CAF - Centro Académico eerilf 
João Cruz Costa, no dia 15.02.74. 

Prot 1080 - Na reunião da Comunidade de Informaçées, Ce 
0C.03.74, o Cel Paes falou sobre o livro de Mfredo Etc-
phan cor o titulo "Militares na Polrtica" o qual neda - 
te- de condenãvel, mas que er se tratando de edi7o es-
trencjeirn, a ser traduzida pelo =PAI', por interridie 
dc prontueriado, é bem possivel que o tradeter aprovetc 
para enxertar o livro cor idéias esquerdistas. 

Prot 1172 - Info r145/13,74 do DOPS  
Encaminha relatorio versanco sobre o Curso de Férir.n 
acerca da América Latina, realizeddono auditório dc 
co P3 da Faculdade Ciencias Focle's da USP.0 tern 
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ferencir foi "O Dilema do Chile" e foi reali.ada 
prontuariado. 

21 Mar 74 	Prot 1305 - Inf7o n9235/74 do II Er 
Afirma que o livro de rlfree rtepan editado no' 
"Os Militares na Politica" que trata da participíL 
rilitares brasileiros ne 	 est5 sendo treduzi.-
pelo prontuariado e ser editado pelo cEnR2,.^, Rua De' 
n9498. rste livre,  faz ura corparação entre o Peru e r - 
Brasil e a convicção esquerdista do tradutor podert de-
turpar a verdadeira atuação das rorçan armadas no p. 
se politico hranileiro. Cern Re sare, o crwmr reune - 
rios elementos esquerdistas. 

02 Abr 74 	Prot 152P - Doc Info n9040/21/1=/74  
conta de que o =RAI', áirigi6 par professores 

sados, entre os quais o prontuariado, assinou convenir 
com /I Universidade Federal da Pahia para realizar os e 
tudos sobre "Processos Humanos do Recé)ncavo" e com a I' 
dação de Planejanento (crE), eirção de Secretaria de PI-
nejamento do Estado da Bahia, para a Prestação de 5(1. ' 
ço Técnico e Consultoria. Este ultimo contrato foi n 
lor de CR$470.000,00 e foi dispensado de licitação. r.r`' 
ra o cErw se denomine "uma entidade privada de finr --
não lucrativos" e "que não depende de recursos goverr -  - 
rentais para o Seu funcionamento e expansão", confcr 
rrv folheto de propaganda, executa projetos remunt 
c, i-or virs indiretas, recebe recursos pUblicos, co: 
caso sob exame. 

02 Abr 7 	Prot 1535 - PR 3 de 28.01.74, DO cmicos (M.Aeron711- 4 c 
"Dados Conhecidos' segundo os quais a existi;ncia e 
atividades do "Centro Erasileiro de inãlise e Planei 
mento - CEPRAP" constitui-se em uma nova tentativa 
reorganizaião da "Inteligencia Esquerdista" e a dif..' 
de suas ideias nos meios intelectuais r universitEr• 
A frente do referido Centro encentram-se elementos puni 
dos pela Revolução de 21.3.64, entre eles o Prof rn,..? 7; 
DO EENRI(NE CARDOSO, scbre o qual fornece dados 
signados reste prontuiric. 

ODE: O presente PB não foi difundido 5 ?,SP, não corirt.,e 
do, portanto, resposta ao resrr. 

03 Abr 74 	rro l4O - lnfão n9386/74 do TI Em 
Da conta de que o prontuariado estaria compondo o 
grupo em São Paulo do Conselho Lntinc-arericaro 
cias Socias - Clacso, cuja Secretaria Executiva ter se 
em Buenos Aires/Argentina (Lovalle, 1)71), patroc:ei ' 
sts de estudo em pcis-çraduação, mestrado e doutorarent.,, 
cabendo a ela prEpria (CLACSC) escolher as ares, o orcl 
tador e o programa. 

10 Abr 74 	rrot 1725 - Infão n9113/AESIU/Sp/74  
Dã conta de que o prontuariado foi um dos conferencistw 
no Curso de rérias organizado pelo crurEs. 

28 Mai 74 	Pret. 27 0  - Inforre n902/ASP/SNI do rc.2  
Dã centa de que o prontuariadc è" casado cor bv,h Correi' 
Leite Cardoso, professera da rac Filo da rçr, consideri--
da elemento atuante na ãrea das Ciencias Sociais. 

16 Mai 74 	Prot 2522 - Infãc 123/AESTUSP/74  
Dã conta de que o prontuariado seria un dos confererr: 
tas do Ciclo de Plaestras na Càeara unicipal de São r- 

C. ONF 	•LÀ, 
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Cout Pront. n,  ".391  	ref a 	 r'APrnen  

lo, abordando o tema "Retrospectiva 56clo-Fconomica 
Branil" e o atual modelo de Desenveivirento Político. 

Prot 3022 - In!ão 804/74 do II Ex  
7:7-F-ti, de que durante a gestao do Prof Eduardo de cll 

veira França, diretor da Faculdade de Filosofia da en-, 
o CFPRiPpassou a atuar i'.tensamente na referidt Universi 
dada, destacando-se a participação de Florestan Ferr 	- 
o o prontuariado, conhecidos esquerdista. 

Prot 3032 - Infão n9153/1'FSI/USP/74  
nk'í creta de que rrmu.rno PETOMIO 'movais, o qual in.,  
crer' esquerdista !astante atuante no Departamento,  e, 
rirtOrta da Faculdade de Filoeofia da V"r, mantér frt-
4-es cortatos cor o prontuariado e outror professores 
sentados pelo TI-5. 

Prot 3060 - Na reunião da Comunidade de Informações, 
05.06.74, o Ter Cel rv FBnRT afirrou que c prontuaria.',  
é c responsavel pelo lançarento da Coleção intitulada 
"Corpo e Alma do Brasil". 

Prot 3686 - 	PP/SNI difundiu a PC/SNI a Informação - 
n92-3-4--47F-f/ASP/SN/ de 17.07.74, segundo o qual o prontur-
riado é filho de Leonidas Cardoso e Nayde Cardoso, nas 
do no Rio de Janeiro/Cr, aos 18 Jun 31. Diretor do Cen 
tro Erasileiro de Analise e Planejamento - crxrAr, et-
dado que reune vãrios elementos esquerdistas e cassee 
rola revolução. Ex-professor de Sociologia da Faculdade 
de Filosofia da USP, cassado. 
Em 10.04.64 fugiu do pais, para no ser preso como sue 
peito de atividades subversivas, indo asilar-se no C' 
le, de onde retornou em Jul 68. r ligado acs esquerel: 
tas rlorootan romandes c Vario Cherhero. roi aposent - 
do no cargo de profees(r da FacoWade do Filosofia, 
força do Ato Institucional n95. r eolatorador,do jornal 
seranario 	 r uma figura recrnbecidarente e- - 
querdieta. 

0rne 2704 - apreciação Eumãrla n95 e- 01.07.74,  
Da qual consta, as fls 20, ,;ue no artigo "rL 
v0 BRASILENO Y EUE 	FECUFNCIPE EN INTRICA LATINa". 

arreserta ur: ertrevista com Ft:"Nr:DOlimen,...,er c f` 

E0, professor e. sociologa 	Centro de Estudos f-r 
lrirot de ;nalise e rlanificaçZo de r7.0 Paulo, e êt,,, 
mente trabalhando em uma investiga0o so$-re eependncia, 
subdesenvolvimento e grupos dominantes na Arércia Lat4,  
O auto,- procura mostrar o Brasil, coro pafs irpentait 
na 7r7rica Latina. 

Prot 2805 - Irforr,  (P-2) n9142-076, de 10.7.74, 
• 'PrAXIE cr-zrei-rorTA r:vriLri,J, DE PLANEJAMENTO LTD.—
foi contratada pelo rrefeito de Itu/SP, pela irportância 
de CP$1.200.000,00 para elaborar o Plane Diretor do Mun! 
cipio. Terdo recebido CR$800.000,00 a referida empresa - 
abandonou o programa em sua fase final, cbrigandc o rre-
feito a contratar nova emprora para, completar os traba - 
lhos. 
• "rnxis" cometeu graves erros e seu trabalho, resul-
tando em brutal majoração de impostos, criando com 
um clima de intranquilidade na porulação . Possui e- - 
seus quadros como consultor o sociOlogo FERNANDO pr.N-
QU7, wmnso, sor c qual fornece os seguintes anteo - 
dentes: 

10 Jun 74 

;TA-) 74 

10 Jun 74 

or Jul 74 

12 Jul 74 

22 :Tel. 74 
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Cana Prone n.2 	 10•390  ---. ref. a  rEFI:=0 HENRIQUE CARD= 

0.1  

" 13 Nos, 55 - O IP N da raculdade de Filosofia foi apen-
sado ao IPM das Cadernetas de Prestes. Na mesma ocasile 
foi revogada a prisão preventiva do epigrafado, imponde 
liLerdade vigiada a todos os indiciados naquele process: 
13 Out 66 - Juntamente com FEPNANDO HrRmrNErn.no AITTP.P.N, 
ert5 indiciado nr Tr,! do PC cujos autos deram entrada - 
nesta data, na rrocuradcria Cara1 da Justiça Militar. 
30 Abr C" - Prcfera-or do Curso de Ciências Sociair de 
cuidado de Filosofia da usr. Aposentado por força de 7' 

5,junto a outros vinte e dois elementos. 
05 Set 6e - raz parte da Mesa Pedonda da "X SEMANA DA 
CULDADr DE riLornriA CIENCIAS E LnTpAr DE MARILIA, ah- -
dardo o tema: - "Estrutura do Poder c Desenvolvimente 
Erasi 1". 
JUN/72 r Faz parte do Conselho Orientador da Livraria - 
Pinoeira Editora", que vem se especialiando em lançara:-
tos sobre ciências sociais e sociologia. 
25 Jun 71 - Conforme dec.tarações prestadas no DOI por 
TINO PODRICUES DANTAS 3INICP, o epigrafado é sócio da 
escritório 71 Av.Angéliea (préxir-r) 	Praça Buenos Air 
que destina-se a pesquisas sociológicas) para constituir 
o escritório, recebeu auxilio da rundação FOrd. 
14 Jul 71 - Nesta data, 	CARDO PRATA SOARES declarou - 
junto ao rol que "RENATO", membro da Direção Nacional da 
PCC, é integrante da equipe do epigrafado, trabalhando - 
na firma nr7nTiTuTn rr rrs2uTsAs reoNo-uns" (Pup 
Capitel), no carpo aócio-politicoreconorico. 
mar/1972 - Pertence ao Corpo DOcente do Colégio rorinici 
no. Junto ao Professor FRANCISCO WELrOPT, é pesquisador 
do Centro Brasileiro de Pesquisas de São Paulo (crprAr). 
Tr7o a Velo Horizonte fazer conferéncias na Faculdade dt, 
rilosofia. 
rev/1973 - Fm 11 Nov 65, foi posto em liberdade vigiada, 
por 'lecis5o da ia Auditoria da 2a PM, processado por 
vidades subversivas. Por se encontrar fora do pars, 
rá ser intimado desta decisão, por seus advogados. . 
intermédio de seu advogado, dará entrevaa em 11 Ano CS 
pedido de extenso de haheas-corpus. Vm 29 Jun 6.7 foi 
apresentado ao n=r, cépia da certidão eYtraida dos 
tos do processe 7"2/C4, anexado aos processos 259/54 e 
271/r,4, frrnarir'os pela 2a Avditoria da 2a BM cm 
ta que aquala Auditoria, atravón do Oficio 131e/e5 
Nnv C5, solicitou ao rrors a baixa do mandado c.,„? pr 
rxr,edien por aquela Auditoria. 
Er 3J Set 66 o ST!' concedeu habeas-corpus em favor dr nr 
mirado. Er 30 Abr 69, Professor da USP aposentado rr'• 
7T 5. er 21 Mar 7" era membro da Sociedade Brarile'lra 
Planejamento, entidade civil, de car5ter técnico, cor 
de no rio de Janeiro. Em 02 Dez 71 desenvolveu grande 
atividade a fim de visitar os Estados Unidos; contudo, 
não lhe será concedido o visto de entrada. Vem orientaa-
do o jornal "oriniXo", her como o PCR. Junto com _AL 
C7C11,!”7.1! est5 fazendo levantamento sobre construções 
"NB com a finalidade de fazer críticas. 
Mar 1974 - Faz parte (colaborador) da revista "APermr;: 
TO", dirigida por BARPOSA LIMA SOBRINHO, esta revista - 
corta com a colaboração de vários esquerdistas. 
É elemento de esquerda, fará tradução para o portugues 
do livro que vem sendo editado em ingles, com ctrtuic - 
"OS MILITARES NA POLITICA* editado pela "Editora Bra,,i-
liense". 

- 	 A 



Cont. 	 a o 	10.390 	• FERNANDO HENRIQUE CARDOSO Pront.  

É responsãvel pela coleção "CORPO E Al." DO ErLsil." nr 
Editora "Europeia do Livro", sita ã Pua "arques de 
:1979. É Diretor do CERRAI'. 

26 Jul 74 	FSP (recorte anexo ao Prot 3220/74) 
O Prof FERNANDO HENRIQUE CARDOSO foi ur dos intelectuai 
que prestigiaram o lançamento pelo economista CELSO ru-
TAEO, de seu mais recente livro "r rTTo no DEsrNvonv 
MENTO EcoNorIco", ocorrido ontem ã noite (dia 25.7.7'' 
Livraria Teixeira. 

05 Ago 74 	Prot 4022 - Info SE?, de 31.C7.74, da AREI/5E' (rsl !,Tc.)  
O rarginado e um dos conferencistas (4.;) Forum de Pol tico 
Internacional a ser realizado de 26.06 é. 03.09.74, sob c 
patrocinio da Escola de Administração de Empresas de .57,e 
Paulo, da Fundação Getúlio Vargas, como parte das comemo 
rações do 209 aniversãrio daquela Escola. A referida en-
tidade justifica a escolha do professor FERNANDO HENRI-
OU: CARDOSO, pelo fato do mesmo estar prestando serviços 
ã UNESCO. 
O tema a ser abordado pelo nominedo é "A ALIANÇA OCIDEN-
TAL (NCE e PACTO ATIANTICO)APC`S A CRISE DO PFTRÔLEO". 
Estã sendo cogitado pela ARSI, DEOPS e pela entidade pa-
trocinadora, ou a substituição do prontuariado por outro.,  
conferencista, ou a apresentação prévia pelo mesmo, do - 
texto da conferéncia, para apreciação dos érgãos de se 
gurança. 

06 Ago 74 	Prot 4050 - Doo de 31.7.74, referente ét reun15o da Comu-
nidade de Infornaçoes  
O nome de FERNANDO rn.:Riour CARDOSO, cassado, figura co- 
ro relacionado ar Seminérie ce Politica Internaciera' 
26 Ago/3Set - F.C.V. (EArsr). 

10 Ago 74 	ESP (recorte anexo ao Pret. 7("6/74) 
O deputado runu PITEI, êo "nR, deu ccnhecirento ontr 
(dia 9.8.74) na AL/SNP, do apelo a ser encaminhado ao 
STF por intelectuais, parlamentares, representantes r'r. 
centros académicos e de grerios estudantis. no sent!dr 
de apressar o julgamento do Depa—Fed ERANcirco PI=. - 
Entre os signatãrios do citado manifesto encontra--e e 
marginado. 

15 Age 74 	Prot 4149 - Info n9778-B, dn 12.8.74i   do nrops/sp 
Anexa documento segundo o qual o marginado é um cor r! 
natãrios de manifesto assinado por intelectuais, parla-
mentares e artistas que ser 5 erIcerinado nos próximos - 
dias ao STF, pedindo o julgamento do deputado federal - 
FRANCISCO FINTO, do MOR, antes do dia 31.02.74, a f.4!-.  

assegurar-lhe c exercicie pleno de seus direitos 
cos e permitir c registro de sua candidatura àrecc-'" 

22 Ago 74 	Prot. 4285 - Enc n9165/19, de 19.6.74, da ABS/SNI  
Anexa o PB n97e, ane 16.07.74, do CYT sobre o "crN7r-, - 
ERASILEIRO 2E ANftisr E PLANEJAMENTO - CEERAP", entF-
de privada cor sede na Pua Rabia n9499 - Sio Paulo 
especializada em pequises e assisténcia técnica das ( 
cias Sociais e que ter coro colaboradores elementos x. 
antecedentes contrãrios aos ideais da Revolução de 31.L,  
64, entre eles o sociólogo FERNANDO =non CARDOSO. 
O PE acima mencicnado teve origem no PB 215, de 13.5.74, 
do CIE, 'Anexo a este protocolo), do qual consta, sotre 
o epigrafado o seguinte:- 

( 

'NL j 

• 
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fl 	e:-Prefessor da FaculCade de Eilosofie da 
- Dm Abr 64 fugiu do Pais, refugiande-se er 

retornando er,  1968. 
- FoiaponentaGo por Decreto de 29 Abr 60, cor tane - 

no eT-5; 
- Scun antecedentes polrticon o apresenta; coe 

do aos rovimentos comunistas que agitaree r r 
1964; 

- r agitador e nitidamente de esquerda; heeer. intc.11. 
gente chegendo a ser hrilhante; quase sempre est5 
envolvido er problemas de subver4o, particularrc• 
te no eeio estudantil. 
'ess palestrar que ver. proferinOo er diversos prre 
do Pere ataca sistematicamente o Crvernc". 

Linda anexo ao PP do c?r, hã uma carta subscrita per el- 
retores do CEDRAP, na qual s5o usados temas defendidos - 
por orgentzeçOes subversivas e usados nas Ultimas rani
festaçoes estudantis. 

23 Ago 74 	Prot  4296 - Info n9798-13, de 14.8.74 do DEOPS/SP  
enexa documento em que o marginado iigura como um det 
siçnatãrins do manifesto encaminhado ao STF, em 29.7.74, 
em favor do Dep. FRAECISCO rINTo, que estã sendo proc.,  , 
sado como incurso na LSN por ofensa ao Gen rInocenT, 
fr de Estado rhileno. O referido manifesto foi distriet 
de durante a convenção do ,,!re reelieeda dia 12.e.7, •,' 
ta Capitel (sr). 

03 Set 74 	Prot 4558 - Info n9860-B, de 23.8.74/  do  DEOPS/SP, 
enexa cópia do Pol Info ne9, de Ago 74, -?.o Centro ece 
rico .vTscovrr rr cAinu.  da Faculdade de Economia e 
nistreeão da USP em que o nome do sociólogo Fereeeee 
RIeVE CARDOSO fletira cv-..o um dos signatãrios ee 
elaborada pelo CAVE a ser enviada ao Presidente da ar' 
blica denunciando a prisZo pelo DePS, do presidente e - 
diretor cultural, bem coro da invasão da (74r5fica deele1,  
Centro, e pedindo o relaxamento da prisão der colega - 
presos. 

03 Set 74 	rsr (recorte anexo ao Prot 4022/74) 
Puhlira a integra da corferenria no Prot. rrrNp.mrn 
eereer ctrresc, no Forem de Politica Ireerreetenel, eree• 
vido pele rcv, intitulede -NenPlee rrr.N, rn“r:',Trs) 
E.,PREFAS erULTIE!'eIGNAle". (cõpia anexa 

25 Set 74 	Prot 4989 - Info 490, de 1e.e9.74, do 7V COMAR 

 

C prontuariodo figura coro um dos aigneteries do aba'.  
essirerdo enviado por um grupo rnquerdiste ec inteler 
traei1ereerr erenieentr vEur(n r=kr.p.ro, dr Fere, 
rongreteleçées e apoio ã neva lei de irprenee ec Per- e 
que treenferiu en controle dr, sindicato (In jernain - 
"LA rrrnsA", "EL CeeTPCIO", "coRLr o" e *cYcH . O reee-
en eeaixe ensinado foi datado de São Paulo, em. 5.8.7. 

Prrt 52e6 - Doe de 04.19.74 (não consta a rrieer) ve!e - 
e0 so1,re e infi)trpção do pc er organtsros gcmernarent44 
rJ rfirinis, coro é C caso do merm”Vir 

r r-,A,:ra,”rNTo - crrn.7,rw, dr euml rrwhimmo 
cArnoro ur dos fundadores e sobre o qual anexa Info el 
nors/sp, com 6 folhas. (Anexa por cério,. 

 

14 Get 74 

31 eet 74 	-Y Ç81.7 - Telex 14.821, de rrisrT (eeren  
eelicita iefcrear o que corta a respeito ee r- • • 

c o NF tt.;-.:.r“_-,! AL 

./t 
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Com. Pront. n.2 10.390  

 

ref a :f.EP.:ANDO HENRIWZ CARDOSO 

 

  

CUT 
KENRIQUM CARDOSO,ex-profeeeor de Sociologia da USI,Dirs 
tor do"Centro Brasileiro de Análise o Planejamento ---
CEBRAP',de intereeee do Chefe do SNI.A OMBRAP,entidade - 
que tem à frente t.x-professores da USP,punidoe pela Re-
volução,tente a reorganização da "Inteligência 1::equerdie 
ta" e a difusão de suas idéiau noa meios intelectuais e 
universitárioe.Solicita aprofundar a atuação e o envolv:. 
mento do nominado e do referido Centro e o foruecimento--
de dadue coacretoe que poseibilitem caracteriza: a sua - 
linha pol/tico-ideológica,atividadee subversivae,posi--
ção em face à revolução;solicita ainda o pronunciamento 
da ASP quanto ao conceito do nominado.Fornece a quanti- 

a°.  
A ASI atendeu com a Info ng 3814/02,de 11.11.74,reuwten- 
do cGia dos beguintes documentoei 
1-Prontuário 
'4-Depoimento preetado no DOI/CODI/II Empem 30.09.74; 
3-Info do DOPS/Sr; 
4-Noticia publicada pelo jornal "O Estado de Sio Paulo; 
5-Noticia publicada pelo jornal "Folha de São Paulo"; 
6-"Curriculum vitae". 
A ASP forneceu tambát.os dados do Prot 5622/74. 

15 4() 74 	Prot, NQ 4146-Info ng 7791de 12.08.74do DZOIS/SP  ,;  

Deverá pronunciar conferencia dia 31.06.74 durante o - - 
FORUW. D2 POL/TICA INTERliACIONAL a ee realizar na Zecola 
de Administração de :::mpreetie da Fundação Getálio Vargas, 
de 26.n6.a 03.09.74. 

05 Set 74 	Info do D2012/SP (Anexa ao TX 1:ç :5817P4) 

24 Set 74 

Idêntica à constante do Prot 5266/74 (cópia inclusa aes 
te prontuário). 

Prot.hQ 4938-Relat6rio do "Centro Braeileiro de *.nLii,e 

 

 

e Ilanejamento-UBRAI,de Ata* 74. 

   

 

O nominada é membro do Conselho Técnico-Cientifico do - 
CEBAP e,em 1974 responsável juntamente com PAULO SINI2-
elae Finanças do Centro. 

M Diretor de Programa.ieesuieador eenior estando no 
d sde a sua fundaçao.Sua área geral de trabalho 

é a Sociolo6ia e Ciência Folltica.mm 1973 trabalnou no 
tema Utado e Sociedade Civil,em que provavelmente con 
nuará atuando em 1974/1975. 
Anexo "Curriculum Vitae". 

14 Out 74 	Prot. Y2 5266 

Documento S/:12,de 04.10.74,em que o nominado figura co_ 
um dos principais pesquisadores do C:BRAP.0 prontuariaUc 
participou em junho p.p. da 4* Internacional do Yéxico 
com elementoe de esquerda,em cuja reunião ficou esquema 
tisado que na préxima,seriem trataooe assuntos referva-
tee aos problemas eminentemente Fintar da Guerrilta na 
América Latina. 

cut, 

C 13.Ç. 
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iA.IO 	CARDOSO 
Coibi. Kora. n.9  In 390 	. ref. a 

CONT 
A reunião fui dirigida por Dan:ST KAWEI,que tratou de 
problemas de análise à revolução /atina Americana soo - 
as Angulou econtimicoe,Social e Idtol'Ocoe. 
Anexa cápia de Info oriunda io DEOIS Si,contendo 
maçBee sobre o meamo.(cópia anexa a este prontuário) 

16 Out 74 	Irot.1.2  5339-Ene n2 181,de 09.10.74,úa i.j3lJtSP 

Remete cópia do uoietim "O movimento n2 1",do "Centro - 
Univereitário de Eatudoa e Feequieae Sociale-CEUIES", - 
da FF1CHASF,no qual é mencionada a ide àquele Centro 
no 12 semestre do anu,de 	itADO U.nAÃDOSO 	2..0R-S2A; 

(na recepção uoe calour0e),com a conquieta de 
um Arr..:no po1.ft1co livre dentro do "campus",para o e»e. 
c/cio do direito de opinar e diecutir as mais diveri,as 
queet3eu do l'aie e do ruindo. 

30 Out 74 	Irot.N2 5540-Info n2 1153,de 21.10.74,do DISVS1' 

Em 11.09.74,preetou depoimento no DIP/Sr,como testemu—
nha no inquérito policial ineteurado contra RÉGIS ST—
FUI: DE CASTRO A1I;RAD2 que,utilizandu-se doe serviços - 
ac um funcionário do CELliAI,despachou paru o exterior 
um volume contendo panfletoe subvereivoe. 
Anexa,c6pia do depoimento prdstado pelo nominado. 

31 Out 74 	Ini:o do =C/EP (Anexo ao T( N2 5di7/74)  

eornece recietro já consignado na eua ?icna Individual 
remetida ao II Ex.,anexa por cdpia. 

01 Nov 74 	TX N2 5836-Telex n2 8 ,do 62  

Ref Leg 495t:,02,informa que o nominado pertence à direto 
ria do Centro Brasileiro de Análise e Ilanejamento,em - 
1973,poscuindo antecedentes no II Ex. 

04 Nov 74 	Info do DEICP"P 

O nominado é incureo no Art II,Lei 1802 na 2,,  Auditoria 
Vilitar em 1966 pelo Egregio Superlor Tribunal Untar. 
Concedeu Habas Corius para ser excluido da dentincia. 

0.) Nov 74 	'rot. L2 5622-Info n2 681,de 21.10.74,dc II Ex. 

À convite do II x,compareceram ao DOI/CODI,oa divereor, 
integrantes do C.:;JRA3,2ntre oa 4uals o prontuart.ado, 
fim de tentar pomitivar as li,a0ee do Crt.AP cum al-
ma organização subversiva ou mesmo .untidades Comunietar 
de âmbito Internacional. 
Em virtude do alto aivel cultural de sena integrantes, 
da situação em lue apareceram ao DOI (convidedos),e de 
antes já terem eido eutmetidos a interz'ogateSrãoe,quer 
por envolvimento subversivo,quer para explicar a posi—
ção daquele Cirgão,tornou-se praticaaente ic.~£vel a. 
interrogadores conseguir extrair aigo de ,oncreto do - 
que se tinha ea mente. 

.11 



(,)nt Prunt n 9  10 .39,0  

 

n4.14  F.RAMX, HUILIQUE CARDCSO 

 

  

CO :T 
Contdo,o CIBRAP vem de caracterizando por ter em eua 
diretoria e yuadro de funcionárioe,elementoe caesadoe, 
ex-exilados e muitos deles militantee ou ex-..,111-wantJe 
ud orgarizaçãee subvereivo-terrorietae. 
Pelo caráter ideológico de 60118 membros;pelas publica - 
ç3eu do órgio;pelae inIkerae Conferrtnoiek proferidae 
em diferentee Universidades :erak.ileiras abordando ter-le 
de cunho nitidamente conteetat6rio ao Regime vice:Acue 
las indmerae viagtne ao exter.,.or,coo a oa eenboree 
°OTÁVIO 'Ana e 1.':F.:.A.N.J0 ILRIQUE CAR....WW,ctue no Léxi- 
co ;se ligaram a .:;:rt1nST 	lded1o6o da 1V Internuc..., 
unal,eomo- de karecer 	ectamoe em face de uma verde- 
deira "inteligencia Lequerdista",que dia a dia vem nu-
montando sua área de penetração e inflancia :.oe mais - 
diferentes setcre da Sociedade Brasileira,e axemplo ao 
IUB nos ide de 64. 
Faz-eu mieter uma tomada de poeição por parte do Gover-
no sobre a referida I;ntidade,a fim de coibir a divulga 
ção de ova idéias tanto através de suas puelicaçBes,ce-
mo dau ConferG!:ciae para au quais co convidadoe por - 
ftgãoe euoidanente eequerdietae(Diretdrioe Acadlimicoe. 
Conselho de Centrou Anademicos e "Centr.tnhoe"),poie a - 
maLutenção desta estado d.: coi:.- ae permitirá a rednirto 
crescente de esquerdietas divuljando idéiae sob o t-ft,;-
lo de apenas realizar pesquiead. 
Deve-ee notar que alé% du peequieue,realizam conferôn- 
das 411e foce- à finalidade a ele-Aidade. 

	

18 Nov 74 	1"rot.N2 5803-113 Eg 1121/19,de 14.11.74,da AC/SI_ 

Solidta levaetamento eobre livro-texto usados nau loa-
culdadee áe Ciar.Ciad ECOn04iCUO e Sociaie da &ca. 

A ASP atendeu com a Info n2 355/19,de 14.02.75,fornecen 
uo relação de autores contemporAneoe nacionais entre -- 
eles fiurando 	 CARLOSO,Sociolocia-cu- 
jau obras integram a bã.oliograiia indicada nu U51. 

	

O Lov 74 	Prot.N2 t351-Info n2 2126,de 14.11.742do II 2x. 

.;m atenção ao telex 495C2/74-ASi,remete c6pia da Fichn 
Individual do nominado,exietente naquela AI (C3pia ane-
xa) 

11 Dez 74 	Prot. r2 6116-Info n2 2291,de 09.12.74,do II E. 

Anexa docunento contendo sobre o marginado e citio 
constante ao Prot 300/73. 

04 Atr 75 - 	Prot.n9  1239- Infão 087/ALEI/Ut7P/75 de 26  Mor 75 

Dã conta que o artido do prontuariado sob o titulo, "/ 
Ouestão Democriitica", putlicado na revista "Debate o Cri. 
tica", foi annlisado pelo niirero 51 do boletim Liberta - 
ção, putlicação do Orção Central de Ação Popular r.erxiu-
ta-Leninista do trasil, linha chinesa.A anãlise do bole-
tim opõe-se ã posição adotada pelo prontesriado (quando 
este propõe transformar a coincidencia tãtice existente 
entre as classes sociais oprimidas e os segmentos não te 
telitãrios de dentro do Poder nura forma de convivência 
de forças sociais e politicas não &O distintas, mas oprr 
tas) e propugna por raior e total resistencia ao çcverno 
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NISTÉP T',") 

CMDO I 	TO 
Quartel Genermi 

CODI II  17:: 	D O I 

to 

CONFiDEtiC:AL 

Prim,:aras declaraçZez que pre3ta:- 

A TURMA DE INTERROGATÓRIO i Lt 	 _DAS 

Do DI A3.01 	u 

ORGANIZAÇÃO A QUE PERTENCE:- 

casada 
Nacionalidade:- brasileira 	 Estado Civil:- 

'3 Naturalidade:- Cidaae Ri o de Janeiro 	 Estada:- 	G  

Data do Nascimento:- 1 C Jun 1931 	 ( 43 anoa de idade) 

Filiação:- Fillau de 	Llorr IDAS CARDOSO 

e de lia: i; A Y O I SILVA CARDOSO 

Residência:- Rua Al Joaquim Euçenio de Lima 	N.o 297 - 59 andar 

Bairro Jardim Paulista 	 Cdatle:- S P 

Profissiio.- Professor Uni vers i tíri o 

Carteira de identidade:- 1 254 309 	 Ezpedida por:- °ICC SSP 

Luent onde trnbslinv- Rua Z;ahia 
	

N.o 	
A. 

tinimo Higienopol 	 Cidade:- 5P 

Local da Pr 	-.Rua prej 	 N.o 

:tairro 	 Cidade 

Co:no foi preso:- Convi dado, apresentou-se 

Motivo:- 	Para pr:!star os cl recir en tas acerca dr! ativi dates ec cunha 

Equipe que efetuo:, a prisão:. 	
pred 

	 político-subversivo.- 
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HE ft RTAYE 'CARDOSO • '— t:LclaraçUs que ;Testa*  f 	O 
• 

INEP .1.1. .111..110•••••• 

• 

A TURMA DE INTERROGATÓRIO MWMNAR .._1_ DAS 	AS ......rkPP DO rh: 

ortuArrtzi,çAo A OUM 	 NENHUVA 

Bot.:Iara que nun,:a foi presc, porEm, foi indiciado en 1.. 

em 1964, por ter participado da campanha pela eriação da Petrobr"; 

em 1953 e tarbjm por envolver-se em polrtica; nos ali os estudanti , 

esse IPM tramitou pela 2a. Auditoria Militar, sendo que o depoent 

foi absolvido; seu envolvimento nos meios'estudantis resumiu-se no 

seguinte: 

- foi membro do .Conselho Universitirio; 

- foi um dos lideres dos movimentos em prol da modificação da cstru 

tara das Faculdades. 

O depoente foi aposentado pela ISP, perceben:‘o vencimenteJ- 

proporcionais ao terpo de serviço (12 anos de efetivo ercreio),cn 

1969, por ter sido atingido pelo AI-5. 

Atualmente o depoente trabalha nó CEBRAP (Centro Brasilei-

ro de Analise e Planejamento), como diretor de progranas; que no // 

CEBRAP acham-se trabalhando vãrios professores que 'oram atingidos 

pelo AI-5, a saber: 

PAUL ISRAEL SINGER; 

OCTAVIO' IANNI; 

ELZA BERqUO; 

JOSE AR-NUR GIAUTTI; 

BOLIVAR 

O motivo de reunirer-se para trabalhar no CEERAP foi e de 

desejarem continuar a viver e trabalhar no Brasil, sendo que c ci-

tada instituição dava aos elementos acima mencionados, essa oportu-

nidade, pois caso não fcsse criado o CEBRAP, torian que conse;u -

trabalho fora do Pais. 

Entre os anos de WS".., e 1962, o depoente participe 	riv.-

mente da campanha de defesa da escola plIblice, considerado, na 

ca, novinento da politica esquerdista. 

Ce 1951 a 1955, o depoente escreveu víries trt17es 

revista FUlCAi;ENTC5; de 	t 	e de7oonte 	 :- 

estudar, no participam.° Oe cl.ialz;uer roviLento esguordistz; 

de 1964 a outubro de 1967, o depoents. foi funcionãrio da 	,r- -  

(- • 	
• 	 • 

. 	
* ‘.• 
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A TURMA CE INTERROGATORIO PRELIMINAR . DAS 1600 _ ') Ul/. 
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OWANIZAÇA0 A  QU17. PERTENCE:- 	NEAW:A 

ração das %ações Unidar.), trabalhando er Santisso do Chile, rt'; 

funções de Diretor Adjunto da 31v1são de Assuntos Soei 1s do :In 

(Instituto Latino-Aroricano de Planejamento), sendo c..rto que, no 

ocaSijo, f:m virtude de suas atividades profissionein, via-/ 

jou por vãrics paises da Arírica Latira. - 

. Inquirido a r,speito do fato de ter colaborado com 	urra 

entidade chilena, denominada IGLESIAS.Y SOCIECAD N CERICA LATI- . 

MA'- ISAL, sediada em Yontevideo, respondeu que não se recorda de 

tal entidade, poren, lenbra-se que freçuentou alnumas reuniões de 

ura entidade de pesquisas ligada 	Igreja Catoiica Apostolict Ro- 

mana, cri Santiago do Chile, denominada DESAL (Cesdrojo Econonico 

y Social dà'Arerica Latina), isto na ipeca em que trabalhou Junto 

ã omu. 
Declara que, embora tenha idõias esquerdistas, jamais fi 

liou-se a qualquer organização subvers 4 va. 

En 1969 o depoente liceu-se !o CLACSO (Conselho Latino- 

Americano de Ciíncias Sociais), tendo sido eleito re5ro do Cor.1- 

tê iJiretor dac:u4la Entidade; tal Orgão era filiado 	WIESCO; ocu-

pou a citada posição atí fins de 1973; esclarece que o CEBRAP í / 

filiado ao referido Orgão. São rerbres do Corite Diretivo do CLACS 

os se?uintos brasileiros: 

- ISAAC KERT:=KY - Presidente do I3r.E; 

- JUARE7 nvcEms BRAUÃO LOPES - do CECRAP; 
JAr1Ar,!3E - Instituto Vniversitãrio de Pesquisas do :1io 

Janeiro. 

Inquirido R respeito de ter proferido uma palestra no En- 

contro nagional de Estudantes de Economia, realizado em raio de 73, 

em Ploriancolis, 	onda fez criticas 	conjuntura politica atua• 

respondeu que tal palestra fui realizada er Porto Alegre, onde dis-/ 

cerreu sobre a tese "Estado e Participação Politica". 

Cm !--arço d 	 c:1',..2 foi cv1 -  

veraac!er 2r 2t:cif c - n, T;r4 

(contir JZ 
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Assemblgia Legislntiva do ".efe, 	 do VOC, o wre nãa cheçou 

a acóntecer, por rativcs 	 de:., oenta. 

No dia 03 Set 74, o depcente proferiu palestra sobre 	o 

tema "A Europa e a crise do j,atroleo", numa ccnferãncia realizada 

na Fundação Getulio Vargas. 

No dia ?9 Jul 74, o depoente assinou ura petição to Su-

premo Tribunal re'df!ral, solicitIndo ruo nAncisco PRTO do MOS,.fos 

se julgado antes Co dia 19 Ago 74, para que o mes,mo pudesse condida 

tar-se a Deputado Federal. 

No dia 1? rev 74, o depoente proferiu uma palestra em uma 

confergncivrealizada no auditorio do Bloco P3 da Faculdade de Cien- 
. 

cias Sociais da USP, discorreudo sobre problemas atuais do Chile. 

Em Julho deste ano (74), o depoente participou da um jantar, 

na residjncia de HELIO JAGUARIDE, na C9, oferecido ao Presidente do 

Mgxleo. 
Em julho de 1974, o depoente assinou una petição, solicitan 

Co ao Exro Sr Presidente da Republica, Gen ERNESTO GEISEL, a liber 

dos Estudantes da Faculdade de Cijncias Econonicas, que se achava t 

tidos no noPs SP. 

Em data que não se recorda, o depoente participou de um de 

bate sobre distribuição de rendas no Crasil, na sede do Jornal do Era-

sil, na nB, tendo participado de tal debate, o Senader FPANCO EONTOr 

e JOSE SARNEY, sendo que o extrato de tal debate foi publicado no 

teria] daquele Jornal. 

Em fins de 1973, o depoente, juntimenta com OCTAVIO 

participou de um seninãrio,'petrocinadá pela Universidade do !!ixico, 

na cidade de °exata, naquele Pais, ocasião er que teve tu:- .1 forte cW 

cussão com ERNEST MANDELL, por não concordar com as teses to resr.c, 

pois o depoente no concorda com as filosofias trctskistas ou "IV In-

ternacional", defendidas por ageele elerento; naquela oportunidade, o 

depoenta voltou doxico direto para o Crasil, ser passar ptla 

tina; esclarece rue nunca esteve na tr:entina em coroanáia de  

(continua...) 

' 
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Anrcso 

A TURMA DE INTERROGATÓRIO PRELIMINAR 	D 	DAS 16(.4_ ÀS .j 00 _ co DIA 

3 

ORGANUAÇÃO A QUE PERTENCE:- 	:F•.!:HUMA • 
••••• 

Na oportunidade era que esteve no M5xico, 	criaiihia de ER 

!;EST MANDELL, o jornal EXCELSIDS, da irprensa nexi:an2, publicou 

um artigo intitulado "El expancionismo brasileo e sus consequencias 

en Arca Latina", assinado por LUIZ ANGELES, cujo teor fe 4  extrai-

do de una entrevista prestada pelo depceofe ãqqele repr.rter; o tt -,  

contido naquele artigo j completamente diferentz: ao tema abordado // 

pelo depoente na .citada entrevista. 

Folheando o Álbum de Procurados, o depoente reconhece as sc-/ 

guintes fotos: 

- . 04 J(g.,0 CARLCS KFOURI QUARTIM DE MORAES ("MANOEL"); 

257 - ROBERTO SCHWARTZ; 

- 350 (Album do POC) EUSA MARIA BARBOSA SADER ("ISA"); 

30 - VINMUS JOSE NOGUEIRA CALDEIRA BRAUT ("GABRIFL"); 

72 - REGIS STEPHAN DE CASTRO ANDRADE ("DARIO")r 

CO - (albun.da ALN) RUI GALVÃO CE ANDRADE; 

61 - BENEDITO ARTHUB SAMMIO ("MANUEL"); 

35'£. 	MAURICIO KLABIN SEGALL .(":ARTIN"); 

ALBUM DA APML 

- 332 - SERGIO BILO1A. 

O depoente esclarece que conheceu todos rs ele'r.entos acima ci- 

tados nos rios universitjrios, no tendo qualquer relacionamento su•_:-

versivo com os mesmos. 

Não tem conhecimento de qualquer vinculo entre o CEBRAP e 

nizaçjes de esquerda. 

0 0 0 0 0 0 0 0 

ri 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

errvico rit nirolrncers 	pont 

rurnAmo FTEKrIOUE coomono 

Qualificação* braeileiree filhe de Leenidns Cardeee 
((Teneral) e Ney da Silve ::-erdeeleo nee 
ase 18.6.1?31,ne Retido do Ri, de Jun 
neire, ~rede cem Ruth C. Leite Car.. 
doe*, titule de eleitor ne 135.386.20  
asna, erreeido et 17.12.57, R.C. 	n0  
1.254.30 . certificado militar 	ne 
638.943 24  Ia 4b CR .3* ceteceria 
expedida em 21.6.1967, eatedr4tiee da 
Fneuldede de ftleeefia da Univereada. 
de de Sie Paul', apesentedoi reolden. 
ta à Thla Ubreedll n0  267. 

4 	 EM 15.11.1951, figure come tenoureire de *Centro 
40 	 Paulista, de retudera e refece 4e Petrilee, elje diretorin 

40 	 integrar.s e'clueivir!ente per elementos comunistas. 
0 	 Em 9.A.1952, n Secretarie de Educava° nolíciteu- 
41 	 informo-int cobre e epigrefeds, e vele  juntt-nte cem °atroe ( 
04 	 lementon encentreve-ne inecrtte no Cem Livre de Pnleerrafiu. 

Em 8.5.1953, assinou manifeste referente ao • II 
DE, 	 reetivel da Juventnde Peuliete", concleve este de cunho nítido 
01 	 nente emluerCietn, 

Em R.11,r55, figure como ~br do ''enzielhe e)( 
Redm:4ie da reviete " Punianentee", 4male de Lerrenee vermelha. 

Em 21.1.1958, ne :Inslifide de ...eprecentente én - 
Aeoecler:Re da Vaculdede de rilenefie, comnanereu e fez ume de 
palavra, nn annemIldie geral extraordinário de Lneecio;ie der 
Auziliaren de Lneine Uuivereiterrie. 

Firure come um d.e ceenentee de * Grupo lamino 
da to*C.esie Eleitoral dee Cinquenta. 

Inrermarif de 17.4.1964,badanta que Fernando - 
Uenriçuo Cardem', seteve renirente lirnde n retorce intelcce-
sie de Partide Csrunieta, per deis eu treu ano., antes de 195G 
tende na 4poce 32 anos. Riese 4pene eswenceumare de erre e - 
afectou-e. em definitivo. nunca anis ereraeu qualquer tire e.c 
eitiviciade eu de oilitincia pelítiea comunista, neLiallota, eu 
que fomes. A inferneie cite • erigrefede cume 10  aorintente - 
do proferoor 71ereaten remendes, embee da UtU. 

Cópia do informe n9  140 detnde de 20-4..1564, : 
II tx4 cite Quartel Coneral, que um referencie a Pernmndr.- 
ELerigne Cordel', corgo çue_fel neeeee tele Sr. Qouier$,.nn. 
re e ~elmo 'oneu.ktivik e .ellberetive 081 univernidene ,ewc - 
rui de S. Pelle, cem 	e em Sie Bernerde de cerne. 

Cípia de rnferme nb 124 datado de 27-4.1964, G; 

II Exercite Quartel General, que com referincia o Fernando - 
Renrique Cardava conata que 4 assiatente de Prefeneer neren - 
tan Fernando*, encarregado da cdtedre de SonielogLa, marrtntr- 
vielentífeimel age o,epterefele comunista ti* deoZaccdo, 
os encontra atmálmenze rex-aguo. 

1 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

erneo Int rtFortucerz z 	rts.  

e• 

Inferma0 de 14.12.1964, cita-a como un doe ir 
diciedoe em IPA: !,nertnureqo na Faculdade de rilaeotia da Vní -• 
verwiánde de Cio Paulo. 

Certame ofício do 11.11.1965, da 2e,  Auditoria-
da 2' Itertie P.iliter, • Lex:telho l'ermanente de Juotiça, per u-
nanimidade de votos, revorou e prisão ~reLtive etecretede oce. 
tra e epirrafeda. 

O jornal "A Falha de Sie Paulo", em 12.5.196C - 
publicou ue por intermédio de ema advocndo, e fichado dartl 
tradn er. 1:t.$.1966 o pedido de extensão de vou habeas.cerpur 
e oxorT/o amue foi concedido ee pref. Florir Pernazdoc _I 

WINII-eleer-illaeágientafeir=enteh  %%Me c"  
pote deixou • peie normalmente, uso peogloPorto ~do. 

km 14.10.1966, e jornal "Diírie Papoila* votai-
seu a relek;i6 de nomes doe indiciados§ no WH de Partido Com - 
niete, eatenc.4. entre *e indiciados* pretensor Fernando Henri - 
que Cerdoso, 

A Justiça eilitar, 2* Audtorie da 2* EK. e-
28.6-1967 tsmo certificou ter eido decretada a primei* rreventi- 

01 	 va do marginado em 3.44.-1965, euj &mieis foi revoga* pele - S 	mearjeneee c.r.J1, em ~meio de 11.11.1951 ~titica ainda — 'I 	 quo em Porteais de 30.9.1966 foi concedido babe:lu-4~pm, em fa 
40 	 ver de nencionndo para aer ',reluta* do ~lana% por falte tIc 14 	 jueta clama. 
MO 	 A Dieie¡e de Seguranca e Inferma4se de Minierti--114 
41 	 rio de Justice, em 22.1.1958 nee deu a eeruinte inferma7iot 

weenete QU5 Fernando) Venrique enri*ese  ex-prefeanor de ~Cie.—
lorin am Sio Pealo, afastada da cate Ira por mar considerada - 
*lamentem ertremistas, radiceuase na Chile, apée abril de 19(4 
tende trabelheo, ao b contrste pare a CEPAL (Centena Eoenemi- 
na }are a Amcçrica Latina), ende ocupou per alrum tenro • carre 
de diretor adjunto da Livieãe de llikgrannçU de Denenvalvíasu-
to social, nau centrete com optaria o en- o deqlarado Que irie 
rogrennmr definitivamente ao Entrai', per via aérea, até fina - 
.1e outubro, de 1969% 

Consta em nono* arquive, uma neta de nieW3 
peacoes fornecida pele :I Exerc4te, rarn oboerverSe o:erecta-1 - 
entre ee nes 26 a 29 de janeiro ia 19681  da qual caneta o ne-
ma do eplrrefeds, residente à rua fielvetia, 698. 

Fende de Buena da II Exército do 7-40.1969, cano 
ta sobre • pretenso? Fernando Henrique Cardeal°, cateardtiell ár 
Faculdede te kileeotia de Univereidade de Wie luuleocceeuú, 
la Veveluçie de %N., de 1.964 que cetevu asilado na Chile - 
Ourente 3 anu; que conseguiu introduzir no Brnail cerca de 
~roo redentoren que não usam batina. 

Publiceçie da improneft em abril do 1969*  intorr= 
que o Preeidente Conta * PU"'  oca fundar :ente do At3 Inotttu-
eienal n* 5. Geei" decretes apimentando eivarem, i,refecserre 
de ara', fiçurands entre siso e ~riflado. 

Em 6.7.1959, e II Exército solicitou infernavac 
a reepeite de diversas elementos, constando e nono do Pa=r: 
de Henrique Cardei., 
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SECRETARIA DE 1ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
e-rvico 1 T7 'r' 	Dant ns. 1 

Informaçãe de 7-2.1970, que cem referôncia em e- 
pigrafede, conote que foi recebido per este bopartnelento manar 
gem de telex nQ 251, do Miniertdrie da Justiça, cobre IROU 'flete 
de anfda de paia. 

Informação de 23.3.1970, de Serviço bactenn2 dc 
Infere* ;era - Agencia de Sio }sul*, a rnopeite usa renlivarke - 
do I Conrenne brasUctre de rlenejamente, progrnnacie pare oe 
dias 10 e 12 de maio de 1970. Trote-me de iniciative da SIOCI.G-
dado kresiluira de Planejamonte, emeledeee civil de oareter - 
tícnico oom mede no Rio de Janeiro. Cem) referãneia ae epigru!c 
de enneta que fon parte da reforldr oceiedede. 

kelatdrie datado di. 24-$3-1970, de I lix4reito - 
Quartel General, a reepeite de Inquérito Pelínial Zilitar nu 
Georetarta da ndueo:ão do Entue!* de Sie Paules Coem referência-
a Vernando 1:enrique Cardoeo, nrefemer da Universiaode de Sio. 
rani*, Nonata que tinha fdeil aceso* a eala de Secretário et. 
ZeNeeçall. Dr. Antenio Barres de Olhes Cintra, que foi oponente 
de no ~no deere.ts que eponentau Iee-to Une e enrole prefen 
nerea doqneletin 'art ',de; Que • epirrarado e Iemiao REM, ar 
agentes eriptc.comunintme eram eficazmente auriliedee per ko 
sture Necebor, em ~I centotoe cem e prefencer Ulhea Cintra - 
que devido o oeu alheariGnte soe probtemaa pelftlees e ideelor: 
0099  conetítuiu proas feeil • importante pare ambos. 

ha eetenbre de 1970 o Serviço !incional de Infer-
ma-3eeIticta e‘ tral coe encaminhou aundrie de Infsrmo-nr-
referente no Cora2n,Ámo Internacional. Cem referencio a Fornn. -
do Henrique Cerdoso enneta que em 1967 participou de cumpanhr.-
contra e Draill, na França, ucando pare tente a revirtn 15,oc - 
Tempo Moderno", do outubro da 1967. 

0 Uni, em 23-3-1970 nos cientireu r_ur o vi-
nado é mer''re ao Sociedade Hreailetra de, Planejamento, enticp-
da ctrt.). ec cerater térmico, com sede ne Ris de Jannire. 

nelatdrie de 2.12.1971 nos inleran que é sabifw-
que 4 fiehne'e deaordreltra grande ativiimde • ri= de vloitar oc 
Eete,5see Unidon. Contudo nig) lho uerd conceei(Ne e ~te de en-
trada, 

nelatirio de 30.6..1971 nem cientifico ene noe 
ince 26,290 ni/6/71 realisou-em trepo conferCinriat prenuncia - 
Cos per rloreetan Fernandes, Manoel Derlink e reernu.né !Mar!. - 
que Cardou* re^pectivamente, preer.vidas pele *Centro Ate 
de Sociologin e Politica da P' & rna 	 2320/35, 0  
sob e tema •Problema de Yétode Os Sfetentgis Gerei". 

Soe declaração), de Ricardo Prete Soares, de 
7.1971, o mesma mencionou • nese de marginesSe etme nen% 	urt 
dei integrantee da equipe do socitiogoo pertencente à "ircat --
"Inntitute de ;esquiemo neenOrtemer. 

Seu nome conste de une rekerge de frunhai1P.72 rN-
mo tende receblde de Geneve-Suiça o livre IPtitulado "Velcmt 

aelatirie de 29..1.1973 nos eieptifice que o mar-
ginai*, tedlero 40 pretensor univoraltdrio, Irem wrienteMe 
áernal 'Opina**, ben time • Portido Gemunieta Browileiro. 

O jornal • O gaitada*. de 13.5.1973 e etitedo (- 

IL Q. - L.1.-t • I. 

10. 
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ArdájaaluPro..-uctr.:1 DOPS 	fls. 4 

O jornal • O "E'etado". de 13-5.1973 e editedo em Fio 
rion&relie—ne, publicou entre outrae coima, que e Diretor de 
Centro Dreelleirs de Andlieea e reaqUitiall de S. Paulo, profet 
noz. Vornondo nonrique rardoeo afirmem que tanto o E3 osao n 
Al?, crinden pele 74rtade Braetleire, não eriotem na prdticu, 
peia amt,,e não fr4goie o acritnroma • jogo da contração polftí— 
ca". 

nelntírio do 12.2.1974 non cientifica qtle enargirr,  
do proferiu umn conferância no Aufitírio do Elo-N9 83 do 
dedo el) Ciiinciee Sociais sobre a tema • O pilaria Chileno". 

O Minieterio do Exército. ea 15.3.1974 noa ançiou — 
e aoguinto informes • O livre de Alfred Stopan editiv‘o noa — 
ES,U11. • 01 MILItARES RA POLI:ICA% que trata da eietrticipeção—
doe eilita~ braailoiree na politica, eatí vende traduz:Ido — 
per Fernando Uenrique Cerdo** e aorí editado pelo *CEDRO°, à 
rua Bania ng 499. teste livro fee una coanarec.io entre e Peru — 
e • Brutal e a convicçie eequerdieto do tradutor poderá detur—
pado digo daturar e vordodetre atuw-io da* longa Arendon ne 
pr000soo plantem) breelleiror. 

O rinietério de Exdrcite. ma 3.6.1974 moa científi— 
Cou que (=ente a menti* do prof. Eduardo D'Olivetre Pren-e e.r 
me riretor Cn -:bc.ulaeme de Flloeofia. Letrne e Ciencine Humane 
do usr., intennificou.se oe movimentos oecuerdiates com e pnrti 
cipaçao dei prefeneeree Ylarontan Pernan4ee e Fernando lionrí 
que Cardo**. 

Consto meto Departerrente ir t panfleto dintribuido — 
pelo Crente Meneia dt tJP eencl.tende en univereitrrtee 
um curo() de fdriaa, tigurendo entro o* prefeeeorea0  o epírret 
do. 

Conote :lente Departamento cri exemplar do jornal — 
11  1M PAU", 0.1Ande no Chile, e qual ti mencionado o mamo de — 
'ornando Cardeee, oociologo, como senis un exilado. 

Olá rani*, 05 do setembro de 1.974, 
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frrrnordo SI•nr.civ• Cordos• 
novo poder. s•en •sc,..J.• • 

sem ciu.a errado tio nana- 

"O desenvolvimento das empresas multinacionais 
põe em perigo a propria existência futura dos Esta-
dos nacionais, que embora msaiando a resposta peto 
foi talecimenco das empresas estatais, não se da conta 
de que estas nunca poderão garantir sua existencia tal 
como conhecemos". 

.Esta foi a tese central da conferència pronunciada, 
sabado último, pelo professor F'ernando Henrique 
Cardoso, durante o Forum Internacional de Política 
Internacional, promovido pela Fundação Getúlio 
Vargas. 

Afirmou o professor Fernando H. Cardoso que as 
soluções naciona' istas ( à la De Gaulle 1, ou de liberdade 
total a essas erapresas (como era o caso da Ingla-
terra), a resposta da social democracia (de tentar 
ganhar a melhor fatia no bolo económico, ignorando o 
proces.so de geração deste mesmo bolo) e as posições 
tradicionais da esquerda não podem solucionar o 
grande desafio da nova ordem mundial. 

"Talvez a resposta a essa nova situação, que 
atinge tanto os desenvolvidos quanto os subdesenvolvi-
dos, esteja no que poderia chamanse uma nova utopia, 
mais do que nas respostas cientificas", disse Cardoso. 

Essa utopia dependeria não so do que se pode fazer 
mas do que se quer fazer. 

Em seu.s pontas principais eis aqui a Conferencia 

emergência de determartadas 
paises do Golfo Persica cor: 
re:cavi. autonomia e poder de 
tkarger.ho. bei resultarem 
urna nova poiUaca decludáss 
preferencura —a Turcu.s e o 
Irã — que tiveram que arcar 
com parte das custos da defesa 
ucideretaL 

Assim, o fim dc Guerra 
Fria mico significa que o con-
frontar:voto entre os EUA e a 
URSS desapareceu. Ele 
apenas assuntai outras for-
mai. 

Essa nova situação só 
recentemoste veio c mungir os 
Naos penfencos Hoje, esses 
pcasis ia começam a desenvol-
ver posiçoes indepeodentes 
face a urna sena de problemas 
coma a politica nuckar, 
dentogrrifica • comercial. 
configurando um 
realinhamento da ordens 
mundial. 

Isso 'era conseinairerirt poti-
ticas enormes. inclusive ria 
ordem interna densos pai." 
Todos sabemos que, correia. 
ia mente a ordem da Guerra 
fria. cortaspandut o probierna 
de Lana politica r..bverniva 

minados pulses. rant:ata 
d.urard• muitos anos o politica 
de Guerra Fr.a — ;ncluirido 
sua concepçao Roo-paleta do 
alinhamento — ainda 
persistia. Sá cie dois anos para 
cã essas canceparets corre-
çaram a mudar porque o 
mundo ja mudau. Na AL ato é 
evidente se exammarmos o 
papel de Cubam apoio as lutas 
guerninetreie intereao. gaiele 
ler os jornais rosentas 
verificar eme OeM — atida 

abandasiando tabela ed.. 
valores TOLS g•Sirrié.111 de ~O 
lideres — nau • ri- uma 
exportadora de revoluioes. 
Isto porque reco euestent cancã-
çairs para rua política, 

Ora, foi num quadro deita 
tipo que ocorreu a chamada 
arar do peroleo. Só de viro ao 
abandono de um conf rins-
ta mento nuclear entre as &ais 
superpcitiocias. foi poso vsil 
produtores Nair a cromo suas 
proporçoes atuais Para se ter 
urna ideia do vigor dussa nova 
sitração, lembramos que 
durante o .embargo israbe ca 
companhias petroliferas norte-
americanas chegaram a 
cortar o suprimento das bases 
mlitares norte-amencance 

Por outro lado. o r.ider golpe 
desfechado pelos produtores 
árabes na economia dos peses 
ocidentau foi visto com certa 
duche° pelos EUA. E bem 
verdade que a crise afetou 
mudo mau OS poises Me-
correntes das E A (Jc-oco. 
Aterncusha etc). pois os EUA 
dispõem de grandes reservas 
petrolíferas. A França foi 
menos pren...di.ada ;orlas de 

rou.itu tempo manttr.ra uma 
poleca da cproximaçao com 
os árabes, que cuirnmaria com 
o eco-do com o irá pelo qual a 
França vende armamentos 
recuperando em parte os 
dotares dispendidos com o 
compra de Mio cru. 

Carn buo nao curo 	ou.* 
a crise nas teve séria vais- 
=Mala. inumo para os EUA. 
Evidentemente que 0. 
reservas dá petroteei nes e= 
inesgotaveis • o mundo 
procura hoje forces eu-man-
14 5 cuca ite•.ene n 11 

do professor Fernando H. Cardoso: 	 interna Isto era. mau; alem de 
urna ideia, um fato. No diecodn 
de 70 esse p•risarn•nta • 

fronteiras ilaCrianalll. Os Jatai tornei:uma a uma remou,. 

foram  "defuanda  r̂ aa° a  ciência draines= em drtsir-
Muco as changea de tal ti= de 

"Muito se fala ern crise. Pro-
vevrtirnente, a meu ver, não 
atravesscrrues cnse alguma — 

. se considerarmos de que há 
muda o mundo vive em crise. 
' Hoje criamos apenas virando 
mais urna página da História 
•universal. As várias crises, 
inclusive a do petrol.° e o 
realinhcmento dos países 
europeus apenas vieram a 
cristalizar um problema mais 
antigo. qual seja o das rela• 
;:n..5 en:rf- Cl 4rIllne40 desertvnl-
;ido e o terceiro mundo, atêm 
de Interferir nas 	refaçam' 
entre Ori•nte a Ocidente. 
ii prenuncia desta politica de . 	I 

' L..realinhamento esteve na 
' 	formulação da politica do 

general De Gaale. Talvez o 
ponto mais importantes dessa 
politica esteve na posiçao face 
á político atómica. A iniciativa 
de nao aceitar passivamente o 
sistema defensivo da Aliança 

• Atlantica foi uma tentativa de 
afirmar o poder nacional. aliás 
equivocada. embora fosse a 
única possível. No plano 
económico isto implicou no re. 
forçamelto dos empresas 
franceses em busca da di-
ferenciação tecnológica. como 
apoiado Estado. Nesse stmt:do 
foi importante o programa 
nuclear francês e nao forem 
gratuitas as criticas ~Les 
a detonação da bomba frei. 
cela manipuladas pelos in-
teresses da Aliança Atlèntice • 
sua potencia hegemónia, os 
EUA. Com  essa iniciativa, foi 
rompida a política de 
alinhamento incondicional.l 

A sezunda discussão abraça- 
do por De Gauie foi a aro-
blernatica da "Europa das pá-
trias" ou "Europa integrada" . 
Apesar de oferendet uma serie 
dr moa; nu mas integraavos. a 
poli.ica gaidistavoltou-se para 

i

a manutenção de Estados 
nacionais. Essa iniciativa 
resultou no fortalecimento nao 
só do Estado trances. como no 

II 	c..is grandes empresas freto 
erss.is. De Geull• tentou 

o capitalisr-.o 
¡rances dentro das estritos  

ao, ti ca. 
Apesar das restrições 

francesas uo MCE - especial-
mente o ingresso da Ingla-
terra, par con.r.derit-lo um 
grande foco de dependência 
norte-americano sia Europa — 
pouco a pouco sentiu-se - a 
necessidade de sua afirmaço. 

E foi aceitando unta série de 
(i,vntIlici quanto a inter-
rincianalizaçca da Europa. A 
quorum: básica nobre a qual .. 
amansava todo o equilíbrio 
europeu buscava-se numa 
tenso° entre a realização do 
acordas inter-estatais (apesar 
de decisoirs importardes como 
o cambio e tarifas alfan-
degárias estarem sob res-
ponsabilidade narional) e a 
formaçco de um organismo 
supranacional. Por tras disso 
havia urna outra questáo 
fundamental que dizia respeito 
às Maço*, oure os patffs da 
Europa com os EUA e com o 
Leste. Ou seja: "toem paga os 
custos da despelo?" 

Apesar da resistência 
frannesa, a politica européia 
estava determinada pela pra- 
blernabca da guerra Iria, que 
supunha urna opooçao entre 
EUA • URSS. Essa visao foi 
sendo Fouce@ a pouco substituí-
da peia da mult.:polaridade. 
especialmente devido ó inte 
ferencia de profundas d., 
gernias no bloco soct 
orais:cedas rala e 
tia Repuàbas 

Durante os anos a guerra 
fria. os EUA dencham o trunfo 
de serei response:veia pela 
defesa da Europa. Dentre os 
paiSOS europeus. c França era 
a uni= que detinha uni reit:a-
io poder de barganha por ter 
urna 'sind.:ta nidítcr •.ion 
arsenal atómico próprio e por 
manter acordo, com a ' 

A Alemanha não pod:c arcar 
com sua defesa o mesmo 
acontecendo com a ing!tesera 
Ni.e foi obrigada c abandone 
o Indico), facilitando o  

ordem politica munr.---2. A 
injiaçáo — embora menor, 
claro, do que a inflação 
brasileira -- e Wre essatIBB dá 
proporçao dessa crises. 
Tombem noa* caso isF 
dc De Gaueer tuvia urna teoria 
que antecedeu seu agrar 
vameica "E preciso soltar ao I 
padres ouro para rardar Ca 
troas,, iriforOCCIo.rell . 

Segundo esau teoria o resta 
do mundo estaria =gane) peto 
privilegio de o padraa moi.. 
cario norte-americano regular 
Cs trocas internacionais e o ' 
dslar transformara* em r.W.;Sr. 
da de reiersn. 

No entanto penso ~ui surto 
%.e.7. Ct.* essa poissa mico tinha 
bases teeise•ss adicas, *moam 
frase coe.  ente com todo o que. 
'v anterior formulado por De , 

tiedesiou isso roddid 
~ie. Porem mim/mi% 

lede astavum crente* de que ; 

amei pança° 

 

em favor do ouro I 
provocaria 	44414 	r (IN essa,' 
economia': soe ELIA • uso 
equivale &ser. unia ~exulo 
mundial. A adeus gaultat..... 
penso. • ericnenoativel com O 
gerai, de interderencerteus 
entre os poises casita:atra. 
sendo praticamente empoai-
vil conceber um ecrostalut 
dentro 	da,s 	frontal,  .s 
nacionais, pelo mese, para os 
pai se* mente derierevoinele. 

Mis isto nao auvr dizer que o 
Iii:Srea Cl* Breiem lsonds não 
entrou em crise e parece cuim 
re!* o monsento r.C.0 se (herr.. 
CIO:d4 a uns noto aLcurna 
monetarin tnternacionat A, 
conseguem-ia foi nas sa O egto• 
gult.6no eremormeo (inflaçao, 
rra distribua-ao de ci vaca KC) 
corno tombem o Inas de crwa as 
riudnnociones ice end. ruas 
reservas propinas em dt vista. 
indapenderide do cordial, da 
quãl.q.ser Estada Este 141~ 
temo sido o fato monetana 
mau importante ocorrza P1111 
ultimai cinco anos Pausam 
eritCo a coexistir rtsul jp. 
te MOI C.., de troca ment".• os 
peasse ~tateou. peiai nesses,  
tive bancas SIM: i";;;Ie esis41.-0 
peto qual CS vordays mui-
tins,csomieis atuantes em ei-
vemos palies passaram O ter 
ruas neferliirS flutiantat. L.414 
/ciar ccraressndo gere emeo• peia 
nsermdo "eurs~  — 
comi te dein:runs eIPOtaréa-
a O.09 de C4/10 4, MICO pra:, — 
ccentrolodo fundarnernadminste 
pelas reserves deo mul ,  
tinaciones. Por ereennoto. em 
1171, durante a crise morsis-
teria eseesetal — /ate que See 
hoseerebti ~da imeningeetti 

Ce•••••4 4 1?", •9 

a. 
mala 

C/unesa. 

• 

 

is 

eso' 	late. - ." * . 	,..... . . '.... .'"ifetir .....4.11 1,4,~ 4".414.44 ii • 4 
.C.Ogra•litow da Gurnr.v• reja, o .. arapor40 deoeme se=ies 

...sesaa-aemetws dl 1111~~1~111 •••• ~Mb amillivaiNie 
F77.-tatelal~fir Ma slatteias ais .... 'Ni" 14 	nlaWalier 

• . asoidad ar • 1.1 aná tliffia..  do 1,,NowomeastristNiatiWsta a 
1 	Klasserer. 	apasase ~na tanae Pane ~Ma ~andina da 

s., 0.11.001Sr,Aia" 11 IP ~Ir vmse~ae alei !ffinar_— 
es poitstee ~no genaprivapme . ooAlim~1. ualiMaddif 

I 	• 	eastaiestissae issta lelbeet~ .• atas massa 
do 	Papel toldar. ~claire; st ta metas bowleoe ~Ia da• 
amencano tmassanda a ser ao• ....taarsle re,~ em esewharsto 

1 	

pmr'eve mento de -lois pmfiror'' 	11_ mbera Immo floda• "Mon 
ou ula — uma vigia da ~to razoo ao nociansaitanae do thr 

. 	alcance Basta Nrs ao discursas Gasits, o toternortsidálsocuo 
de Kiesteser no ododoststroMO das economias au•onto oo 
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„ ri-.mui dessas 	  n,  e 
•-2n•Itrrl a 

earacteruarse pr.  ia politica dm aslos tinham ans sou pode- 	• • ” 
• • ~nasal o,  sim bss lorde • • de imensos rasar sus Sm enorme e S. 
Kumanire•• çve adonsce  como umes Isura ase to. mono sdevr dos 	• 
▪ nnan 145:nrvon. Amam o no ~raiare. noa rannaraoa 	- 
va pnittaan rIct•r•al WW-ICID•0 enuttosiu umais. •stimoar que 
setroctormos-m. pelo whandrinst45seusins .4orrowsuon~ oeho 

• do pas.i i ri ter ~cloro ata em nos bancos m.,trois dos 
a Mit," 	oossando a eer um roaaores miou ~1  cr,•!LI*...1) 
procedi mento de 'mw proP se" 	E ristesia ell•gef fato' dditorn 
ou se!a — uma visco de curto razôo ao nacionolUrno de Dst 
alcance Bosta ler os discursos Ciau/le, o internamonal,~ 
d. Ki-sitinier na aderttettstrapio das •conorritcs durard• 

ve 
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iNS 421 OV a utopia para co ater as 
"O desenvolvimento das empresas rnultinaciosuis 	 ,d2  diter"'"?-33  

pie em perigo a propria existencia futura dos Esta- 	 " 
„

rsie 	cv,g, 
dos nacionais, que embora ensaiando a resposta pe!o barganha. Dai cella:G..114 
fortalecimento das empresas estatai, não se da conta urr-,) nava Oolt-uag da c:Ásdas 
de que estas nunca poderão garantir sua enstencia tal P'Ef*rr'Icum-3 	7"rqu'4 e° Irã — que asaram ovo arear 
como conhecemos". 	 com porte dos c..iszos da c...elesci 

.Esta foi a tese central da conferéncia pronunciada, ocidarcot. 	• 
sabado último, pelo professor Fernando Henrique 	Assim, o ftrn da (harret 
Cardoso, durante o Fortim Internacional de Politica E, n", r"" gig".,, It.": Crua  c°'*' 
Internacional, promovido pela Fundação Gettilio 1.7R9es":11:,:";,"reocs  eVAEcia, 

Vargas. 	 apenas assumiu otunes for- 
Afirmou o profes.sor Fernando H. Cardoso que as rw-9. 

soluções nacionalistas (a la lleGaulle), ou de liberdade 	E"" nova litlÁgçã° sd  

total a essas empresas (como era o caso da Ingla- rr:t111,177, 
terra), a resposta da social democracia (de tentar pcUstja começam a aesterivoi- 
ganhar a melhor fatia no bolo econômico, ignorando o ver penais*, independentes 

, 	processo de geraçáo deste mesmo ',Alo) e as posições face a wna  se" ar reb""9" 
tiadicionais da esquerda nao podem solucionar o c

duemmooffraatipoli:eica
co 	

comnuecricieuari.  

grande desafio da nova ordem mundial. 	 configurando uri 
falvez a resposta a essa nova situação, que reulinharnento da ordem 

atinge tanto os desenvolvidos quanto os subdesenvolvi • 	 • 
• 

dos, esteja no que poderia chair,anse uma nova utopia, eca, seic,rtrws. usaiuson, na 
mais do que nas respostas cier.tificas". disse Cardoso. ordem Interno desse- poisas. 

Essa utopia dependeria ruão sO do que se pede fazer 'rodai floOrm que, irreu- 
tamente a orcem da (Aterro 

mas do que se quer fazer. 	 fria. correspancLa o prol isola 
Em seus pontas principais eis aqui a Conferencia de to+114 tx:PAi uca 	sr,t va 

do professor Fernando H Cardoso: 	 interne, ista irra. maus, ern dr 

	

uma ideia. um f&..o. 	Zn:oda 
de 70.  ais. p•ne .rn•nto 
corresponda d urna remiro,-
cenoira tiramento em deter-
minados pulses. Entreterei> 
durante manos coesa a politica 

	

de Guerra E 	— Incluindo 
sua concepçâo goolnlieca do 
alinhamento — ainda 
persistiu. Só de dou anos para 
CO essas cencepçies Came. 
çaraM a mudar porque o 
mundo já mudou. Na AL isto à 
evidente se exarrenannos o 
papel de ('‘‘.. no apoio cis liess 
guernineiras intonsas, gasto 
ler os jornais roicoritoo pare 
verificar que CUM — abais 
que alsondonamio Laivo" oa. 
valores roais oturridos di 1s1 
lideres — moo e mau uma 
exportadora de revoltiçoes. 
Isto porque rico e_rutern conó- 
çuei para essa poli:ice_ 

Ora, to, num quadro deste 
tipo que ocorreu a charror'a 
crise do pet-olio. Su &risco ao 
abandono de um confron-
ta mento nur_loar "troas duas 
superpotincias. foi posai vel 
prodisoom levar a crie 31X-3 
propnr4,4ce `4‘e•us. Para se te, 
uma ideia do vigor dessa nova 
situaçoo, lembramos que 
durante o embarrs arab*, cs 
corrip:r.)nas petroiifercs norte-
cmericanas chegaram a 
cortar o suprimento dos toses 
militares rtortemarn encanes. 

Por outro lodo, o nide golpe 
desfechado pelos produtores 
árabes na economia doi poises 
ocidental.: foi visto com certa 
discriç:o pejos EUA. É bem 
verdade que a crise afetou 

	

nuido mous 08 	1333 CM- dcpuRerpantibiteicuos.cOrtopkil,ad  Cni;uneerfa

rei Alemanha 

dere).  E.poyiAs 
o, LUA fria. os EUA &tornem o trunfo aispn-em  de  grande, reeerude  

"bluito se fo'a em crise. Pro- 	frontoirtu naciceiais. Os fatos 
vosolmente, a meu ver, não f oram rodemanda pa,,,a0 a  
atravessamos crise alguma — f•00£0 03 changet de tal tipo de 

' se considerarmos de que ha tio:inça. 
. rouit3 O mundo vive em crise. 	Apesar dos restrições 

' iloj• ertarnos apenas virando fralCILlaz uo MCE - especial-
mais uma página da História mente o ingresso da frigiu- 
universal. As varias crises. 	terra, por consident-lo uni 

• 	inclusive a do perintileo e o grande foro de exPerldeneta 
j 

	

	realinhernento do: países nortedimericono na Eurtsoo — 
euroo•us apenas vieram a pouco a pouco sentiu-se _ a 
crinclizar um problema mau necessidade de sua afirrnacao. 

j 	antigo. qual seja o das rala. 	E foi acettando urna série da 
I 	çõei e-,:-.o. ri mundo drsemol- 	ontrmissas quanto o inte•- 
1 	vido e o terceiro mundo, afim mscionaiizoçao da Europa. A 

de interferir nas 	relaçoes quastao básica sobre cl qual se 
entre Oriente e Ocidente. 	orearstsava todo o trouilibrio 

Uprenuncto atoai. p) Oca do • europeu baseava-., numa 
realinhamentc esteve na- tensa° entre a realização de 
forrnulaçüil da jx..litica do acordos intenectasais (apesar 
general De Gaide. Talvez o de dectsoes importantes como 

• 	* ponto mais importantes dessa o cambio e tarifas alfan-
politica esteve na pança° face degórias estarem sob rec-
o 	politica atómico. A miou:criva poruabilidtcle r.acional) e a 
da nao aceitar pc.ssivarnente o forrnaçáo de um orranisrno 
sistema defentiws da Aliança supranacional. Por trai dusso 

. Atlântica foi urna tentativa da havia uma outra questão 
afirmar o poder naciond, alias fundamental que dizia respeito 
equivocada, embora fosgs a ás relações entre os Nisso" de 
única possível. No plano Europa com os EUA e com o 
económico isto implicou no ri- Lesta. Ou seja: "UterSTI paga os 
forçamento das empresas custos da despesa?" 
fr- ,icesas em busca do dt- 	Apesar da resistencia 
ferenciação tecnológica. como francesa, a politica europeia 
apoio do Estado. Nesse sentido estam determinada pela pra-
foi importante o programa blernattca da guerra fria. que 
nuclear francês e não foro- t supunha uma oponçao entre 
gratuitas as críticos 'montais EUA e URSS. Essa visco foi 

; 	O detonacio da bomba trai- sendo pouco a pouco substitui-
i casa. manipuladas pelos in- da peto da mulopoloridado, 

teresses da Aliança AtIontica • especialmente devido cit inter-
sua potencia hegemonia, os ferencio de profundas dÁver-
EUA.- Com essa iniciativa, foi gentias rio bloco sociansta. 
rompida a política de provocodas :sete ernergencia 
abona mento incondicional..+ 

i

A segunda discussão abraça. 
do por De Gude foi a pro-

1 	birro:Otto: da "Europa das pá-
ou "Europa integrada-. 

Apesar de defender uma serie 
de rnec,:r.J imos trCe'reCtime, a 
poli.ica soultsta soltou-se para 
a manutenção de Estados 
nctionais. Essa iniciativa 
resultou no fortalecimento oito 
sci do Estado trances, como mo 

cessas De Goutt• ferrou cconteceren com a 1 M• :•,!3? M're C .,,i UIS0 ...Cl'e L•L.fre dinPr• que o copitaiii-o 	1.-,...•;.-1 000,. :-.:-.: c cSc.-c..'"?na.'• 	a croe ma teve sena conta. jrancès dentro das estritas u Indico), facilitando a Quinau:. mesmo poro os EUA. 
Evidentemente que as 
reservas da petroieo nao bOo 
inesgotaveis e o mundo 
procura hoje fortes ete-eme. 
val c-..-::, 5,,,-, ,, satIti bis- 

de serem etsPesu'aveu  Pela  peito:iteras. A França foi defesa da Europa. Dentre os menos pre!udzcado poroue, de  
poses e'ryReu-s. Frarça era  caiMnaalt0 :ernpr. mantir.rc uma 
o vii 

1.'Jt1= que detirno um raiar: 	paitaca de cortuompçor) com  
poder de  barganha  Par ter  os orates, que culrnirtar.c com 

urna esfrateel° md'eae e um  o acordo com o triz pelo qual a arsenal atómico propmio e por Franca  vende armamento,, acordos com a URSS. recuperando em porte os  
A A:- 	não podia arca' dotares dispendidos com o com sua crjesca, O n't413190 1 	d.7.s grar•des empresas Port. 	 compra a, 40 cru. 
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Fernordo Flonnquis Cotcoso 
novo poder, s 	••‘.42 • • 

b•M iSQuits cnute cio mimou • 

ordem polioca munt....-.1 .4 
injlaçao — embora menor. it 
cloro do que a 
brunimos --e um exemoto ao 
proporçáo dessa crise 
Tombem neste caso ti França 
de De Gomil* nona uma teoria 
que antecedeu seu agro-
tomento. "C preciso voltar ao 
;ladroo CUM nom rerder 05 1 
troces interriccioneis . 

S.gundo essa teoria o resto 
do inundo estaria pastando pelo 
privilegio de o p114/11, 11103119. 
1Crlk.1 nortenornenccon regular 
as trocas in:ermcnorais • o 
Caiar transformar-to em mo,. 
da de reservo. 

No entanto penso mais unis 
Vez ouse essa polouca nco Lrtha 
ba.rs teóricas soiicas, arriara 
fosse coerente raro todo o ouc-
dro enterior for mu/ado por LM 
Gomil*. Porem nenhum, pu„j 
onebetssea essa trincou 	I 
tombe ~ovam nent•s de que 
~ui ipareçoo •m favor do ouso 
provens:ria urna test-14u, 
economias moo LUA • uso 
iqutvale eazer. uma ~auto 
mundial A ideia gaullul.u. 
polia. • incornsiativel corri o . 
grau de interdspencirtna 
entre os poisei- cconelinas. 
saldo praticamente impossi-
vel cooceber um cerntaluron 
dentro 	das 	frvrainrcs 
nacionais, pelo menos para os 
poises mono* desenvolvi et44. 

Mas isto oca quer dizem 4-ua o 
sistema o* Bretori Utorinn, não 
entrou em crise • pareci que 
ote o roorr-^to raio se chorou 
ainda a um notes Sistema 
'nomeiam internarior.ct. A , 
consequeocia foi rua soo dele-
quil.brto economias, (Infloçào, 
'na a.zonb:act:o de anuas etc) 
animo tombem o fato de quitas 
rnuetriacioneu sco criar rias 
reservas propilas em distuat. 
independente do core/nig de 
qualquer Estada Este talvez 
tenha sido o fato roceitecno 
mau importante ocorrido nos 
Ciemos cinco anos. Passam 
credo a coexistir e...4u. 8:1b- • 
temem Urn de troca mire os 
no sei regulados pelos respec• 
ot os 82 ocos ceot sois e crams 
"I'J qual da ktar.dell 
emocioneis atuantes ern di• 
senos poises passaram a Ur 
suas reserves flu:uarCes, Late 
fato • conhecido entreressoei° 
me-cado de "eirrodrilcres 
que 	destinam a empres- 
r.m- de curta* rrj'e'rj 

ro.:43do fundornenternento 
pelas reservas dos mui, 
toe:nona:s. Por crempio, em 

ciiirante a crise morim 
teria OfUr1C131 	¡caia (rue cm., 
hoje está sendo areetrt~ s 
.e•. 1 	( ,••••••f•T."•11 	o 

MU. 

: 
- 

s 
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• coerente com 
dre anterior formo:adis 
Gaiata. Penara nenhum. 
endoemou a~ 
Uri." 5 
uma poupem itat Mar tia dag. 
pro,r,rcreu 	 receicIdo 
rconorroca nos EUA e isso 
anuiu:ia euer, urna remoas 
orsividual. A ideia 
penso, é inconsoativel com o 
a rau de interdeposturnasa 
entre os pauses.  
sendo pratioarretrate 
vel conceber 1" camstaZurrin 
dentro 	das 	from:ri •43 
nacionats, pelo meros para as 
pazes mimas deseasei vidos. 

Mas isto não quer e-ser ave o 
sistema cie Breton Siands 
entrou em crise e parece rue 
até o atamento não se chsita 
onda a um novo aisterna 
monetário inte•racionat. A , 
constquancia foi rica sei o esses 
quilibrio ecortarrilots irsflaçao, 
rna distribuição de asseai etc) 
Corno tombem o fato de que es 
rnultinaciona:s tio criar suas 
reservas preprics em divisas. 
indtperiderrae do ~rale de 
qualquer Estada Este talvez 
tenha sido a fato ~teceria 
mais importante ocorrida RIS 
Ulamoa cinco ano'. Passam 
então a coexistir duie 
temas: uni de troca entre os 
pat•dlt regtdadOS "PIOS efIrsee 
ritos ti',coj Celt•all e OU'', 
pato qual as groades MUI* 
amacio-nas atuantes em di• 
terem poises passaram a ter 
NUAS reservas flutuantes. Este 
foto con6iecido entre nas ,psrio 
mercada de "eurtatNares --
que te destinam a ornares. 

do curta o marro ora:,  --
corittalado fundarniereisinseet o 
pelos reser vas das mui 
tinacioncus. Por ~moia em 
lett, ateará* ti crise 'corar 
tona anindial — jato que ate 
hoje esta sowder ossvarigesda por 
voriv comisso** govor 
Ite narreis nos r 	- 

%NU(' fusuup -siou ,t,ica 	, 
csoectat dosear arrrPirlr'l 
corrida cavam i.dritnr.. mu • 1 . 
50C,3 t5/1/50 511 om MINU pisde• 
intimem, moer Uai errl marras.'  
testes runs se ter urna Idem rio 
monálnt• *ias //reemaas cu.s 
imanai/usa/nau, ratinswier que . 
elo' w•Irane seinerwersi•oseke km«. 
Ve.14.1 	 contrair dor 
' ,Latire% 	155.1 Cr".1.0t1I) 

Embora cessa jatos déern 
emito ao nacionalismo do De 
Ciaulle, a intornortonalatarisso 
das economias durante os 
Ultimeis anos torna invtaust 
qualquer saída individual. 

Como foi possivirt o 
apar•cimento das mui-. 
Onacionais a partir da arcada 
de 60 como novos atarei no 
cenário cismar/eco mune:e...1, 
ui ve-se 	observar, em 

, primeiro lugar que o cres- 
' 	cimento do comercio rru.rufual 
	 ultimo' anos foi 
enorme, 

Entre 1550 e I 9t0 mordarste 
do comércio mundial ,pcsours 
de US$ Pilho*, para US$ "." 
ulmo. Por outro lodo ~CPU 
rnauproporciooalmertta, que o 
produto mundial. E asse 

G ,1 go qt:é2 se a O N.: 
*r.C..• o mando tir 	vol- 

vido e o terceiro /suando. alem 
de trater/rrir nus 	relopiWryi 

r utoenunc143 d.2c•Itt.u..ei da entre Oriant• a 	e. 

t_..reuitn;.arnerntu esteve na 
formulaçao da política do 
general Da Gamela. Talvez o 
ponto mais importantes dessa 
polttica estava na postçao face 
a politica atômica A inictaava 
de não aceitar passivamente o 
sistema defensiio da Aliança 
Atlântica foi urna tentativa do 
afirmar o podar nacional. alias 
equivocada, embora fossa a 
única possível N) plano 
económico isto implicou no ri-
(orçamento das empresas 
franéescs em busca da di-
ferenciação tecnológica, com o 
apoio do Estado. Nesse senttdo 
foi Importante o programa 
nuclear /renais e não foram 

-caudatas criticas mundiais 
a detonação da bomba fran-
cesa, manipuladas pelos in-
teresses da Aliança Atlãr.tica • 
sua potencia hegemonia, os 
EU.4. Com  essa iniciativa, foi 
rompida a político de 
afinhan rato incondicional. 

A suninda discussão abraça-
do por De Gaule foi a aro-
tdernatics da "Europa das pó. 
Morou "Europa integrada". 
Apesar de defender uma série 
de mecanismos integractuos. a 
poli.ica gaidista toltou-se para 
a manutençào de Estados 
nac;anais. Essa iniciativa 
resultou no fortalecimento nua 
só do Estado francês, corno no 
iltts revidas ar presas frios-
resrils. De Gaiato tentou 

o capt:.aiile.(1 
frenct:.,i dentro rins estriial 

• 

*I avaliando urna serie de 
premissas 'santo a inter. 

ria Europa. A 
spe•eliiie 	~se a qual te 
israeirelestus Sado • equilíbrio 
europeu 	 nurna 
te,-.ao entre a rea/Ltação da 
ucordos intersesustats (apesar 
de decisaes imprirtantes como 
o cambio e tarifas alfan-
degárias *gerem sob rei. 
ponsabilidude nacional) e a 
formação de um organismo 
supranacional. Por tras disso 
havia urra outra questão 
fundamental que dizia respeito 
cts relaçõ as entre os poises da 
Europa com os EUA e corri o 
Leste. Ou seja: • 	rn paga os 
tu.stos da despesa?" 

Apelar da resisténcia 
francesa, a política européia 
estava determinc.da pala pra' 
blernatica da guerra fria. que 
supunha urra opostçao entre 
EUA e URSS. rua visão foi 
sendo pouco a pouco substitui-
do pela da multipoiaildade, 
especialmente divido d inter-
ferindo de profundas dsver-
vencias no bloca socialista. 
provocadas pela ernergincia 
da República Popular Chinesa. 

Durante os anos da guerra 
fria. os EUA detinham o trunfo 
de serem resooriscivois pela 
defesa da Europa. Dentre os 
poises europeus, e França era 
a arnica que deanna um relia:-
yrs poder de barganha por ter 
urna estrateg:a militar e-um 
arsenal atómico préprto e
rn.41.er acordos com a URSS. 

A Alemanha não podia arcar 
tom sua defesa, o masoin 
acontecendn com a bleu:erra 

j, l ' - 	e c bu.-tdanar 
o Irtir.co). facilitando a  

ev.ne Ia 	 o  
Fere! dá clubC15.22 arpoa° às Lu...1 
guerrtiheiraa adornar. Saara 
Ter as jantais ~troe para 
verificar iria Cuba — cinda 
aue ataituarturiair tais*: era. 
valere, mais queridas de seus 
lideres 	na.) e mais tu-na 
exportadora cio revoluçoes. 
Isto porque néo existem cores-
çoes para essa politica. 

Ora, foi num quadro deste 
tipo que ocorreu a chamada 
crise da petmleo. Sa deiSca ao 
abandono de uns confron- 
ta mento nuclear entrv as 	 
superpotinctas foi po...ivel 
Fm:id.:Leres levar a crise suas 
proporçães atuas. Para se ter 
urna ideia do vigor eietsti seno 
situaçao, lembramos 
durarei/ o toai:marga arab*, es 
compro:Eia, petraiferes norte- 
americanas chegaram a 
cortar o suprimento das balsa 
militares norteaor 'haurias. 

Por outro lado, o rude golpe 
desfechado pelas produtores 
árabes na economia dos pais** 
ocidentau foi visto com certa 
discrição pelos EUA. e bem 
verdade citer a crise afetou 
muito 'nas os palies roer 
~mistos das LUA (Japão, 
Alemanha etc), pois os EUA 
dispoem de grandes reservas 
petroliferas. A realça foi 
menos preNcticcota porque de 
há mudo tempo maritizina uma 
política de cproxirnaçao cores 
os árabes. que culminaria com 

acordo com o Irã pela qual a 
França vende armamentos, 
recuperando em porte os 
dólares dispendidas com a 
compra de °leo cru. 

Com isso mért ciar° dizer gim, 
51 crise isto teve séria canse-
quencus, mesmo para os EUA. 
Evidentemente que as 
reservas de petrol.° raio aias 
inesgotavois e o mundo 
procura hoje fordes alternati. 
ias quais sejam o xisto for 
mor:rinsis rs areies 

:nts tomado 111:(7, 	"' • - 
— COM O fim tla Guerrrr f 4/2. 
note,' ouudm dtteismoroirni..urti 

' 	caracterizara* pela política de 
"vendedor ambulante•• de 
Ktestriger. que aparece corno 
um novo Pddervim Assim a no-
vo poliam externa arnitricuna 
reractenearee peto ribomba*, 
do 	papel inter virns.onitto 
americano. passando a, ir um 
prncedi mento de " tose Ore" 
ou seta — urna violo de curto 
alcance Hasta ler os discursos 
de Rissinger no adraintstraçao 
Phean para verificar que os 
LUA tem se retraído em sua 
posição Odertentora nas crises 
mundiais. Com  isto muita 
gente acreditou que os Estodoo 
Unidos haviam perdido para 
sempre a capacidade de 
mentor suo supremacia sobre 
os poisas europeus e desta 
formo. o aviera! De Omine go-
derta estar afinal coma rauto 
Porem essa Morto ser urna 
isso° uni tonto apresando do 
que rata ocorrendo. 

A erige economica existir. 
suas expiaoções pia,, podem se 
ater iiirnpletmente a manobras 
de algum paires numa nova 
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comungo da viu-se mais co 
comércio entre poises 
dosen vol vidos da que entre 
estes • o terceiro mundo ou do• 
subdasanvolvidas entre si. A 
perda da participacao do 111 
mondo Od comércio mundial 
foi da 32 para 17% nos 20 anos 
ana:Suados. Sr. retirarmos o 
petrobso desse comercio soo. 
ficaremos que hoje o 111 manda 
represento apenas 12% do 
montante mundiaL 

Dentro do comércio entro 
desenvolvidos. C), EUA per- 
drram posição., face d Europa 
e Japao. O comé cio entre go 
poises socialistas cresceu 
menos que entre o mundo Doi- 
Untal e os socialistas. *talvez 
este soja um elemento impor-
tante cose considerar o prn do 
Guerra Fria. A modo:leoa= 
tamisem ocorreu quanto coa 
movimentos da capitais. Em 
termos comparativos, eles 
foram matorei, entre os poises 
desenvolvidos que entro o 
centro • a periferia. Em suma, 
oentuou-se o processo de 
/nlormicidnaitzaçao 
económica. Mas a comportado 
desses innvimentoa desmentis 
a Ideia corrente da (pia a 
Europa era um mero centro da 
dominaçao americana. 
Dureore os últimos aros& estia 
Haia cio( por terra drrmons-
trando que os sócios muramo. 
dos EUA *ao também anima: 
tanto resebern aplicai:ore* da 
capitais norte-americanos 
como também aplicam capi-, 
'tais nifezderior. A Inglaterra é 
'um coso extremo desse 
comportamento. 

Mas, da longe, 	EUA 
part. -Opam mais doi inves-
timentos no exterior, COT 54% 
do total enquanto que a Europa 
fico em torno de 4096. Desses 
40%o Inglaterra ,fieu com 13% 
enquanto o A10E dos 6 fica com 
1196, °Japi°, 1,4% • o Canada 
3,6%. Em termos da invw+ 
ti mentos dos tomes degolo,' vi-
dos e subdesenvolvidas, os' 
prantairos em termas da for• 
maçao de capital adicional 
bruto ficaram com 70,65 em 

• 1971, e cerca de 30% foi dos 
desenvolvidos para os sub-
des tia volvidos. 

E necessrano lembrar que 
em algumas áreas do terceiro 
mundo houve urna concentra-
ção bem maior do que poderia 
supor esses 30%. Na Indonésia, 
por exemplo o total d• invoo 
tiournto cresceu 211196 entre 
196; e 1971. No mesmo ponodo 
o crese.rritnto foi de 220% na 
Coreia do Sul. 141% em For-
masa, 120% 6m Singopura. 

era Hong Kong, 33% na 
Nigitria 37% no México • 33 no 
Brasil. 

A formação. deo is"plata-
for:rins industrias" dlorroi-
ficadas tem urna sirtificação 
Importante na estratégia da 
nova 	distribuiçao 	inter- 
nacional do trabalho. E esse 
processo ocorre primei Inten-
te peia estratégia das em- da orrro de acumulação e da 
presos multinacionais. O ccpi- 	forma de controle dos merca- 
rei cdicional qiur as empresas 	doe. o 7..'CRIO tol'Oco real 
'o:AO:ie.:orno:a aplicam ra 	esta condicione-ao pit:cs res- 
exparistio de seus negócios 	postas que as varias classes ou 
representa apenas 20% do to- grupos nocivo doo a cada 
tal, teto serve para o Europa. 	conjuntura. 
Brasil ou México Dessa for- 	E rio mundo europeu essas 
ma. o capital investido 	ripostas soo não so &ferem- 
inicialmente prinetriolmenia 	eOns como colocadas em 
em tecnologia e gol-Cotia de 	termos de sorores que dificul- 
nseeeddo serio opor pa 'O tom extreme mente que is 
I. soo impulso. Donde o resto poma penou aio o 'pot-  de 

corno a Palia se tomarem 
paisee dificeis ce se•irot 
controlados em Nunca exciusi- 
v a 	dos interesses de 
realirtrusotorsto ou do interesso 
de levar adiante o procsouo de 
capitaluoçao atrovés das 
empresas rnid2viacionais. 

Por outro lado. na  "ousia" 
Europa, regimes solidarnenta 
plardados ha decedas fizeram 
égua. Nau me refiro tirecia, 
cuja queda da ditadura militar 
de viu-se muco mais i: rede-
finicao das posiçorie da OTAN 
no Misaitorrarevo e a nova poli- 
tiCu 	para o 
Oriente Médio. 

relve: a mau importante 
transformaçao esteja na rio 
volt. o;ao de 25 d* abril. em 
Portugal. que foi o ultimo pais 
do Europa a definir  o dostino 
de suas colonial.. S• aistiona 
discussão antecedeu o mo-
tronco:o nuliter que derrubou 
CocUsmo essa girou cm torno 
da r•definiçags economica do 
poisou E iropa Ou seja aqui: 
fazer da economia po-tuguasis. 
vaggi ambos ou nua ao MCF-
,Essa coloceçois fragmentou az 
elites portuguesas, que os-
deperureederneme de outros fa-
tores internos, possibilitaram 
u queda do regime. De qual-
quer forma, o que ertaM0111 
assistindo na Europa é urna 
profunda transformaçcao poli-

ca 
Resumindo: estarmos corroo 

çando a tomar COMIKUMCIO da 
que a datado da 70 e uma O/toa-
i:a de profundas diferenças 
tom os unos arar dures, que o 
oquilibrio internoricrial de po-
der nau é o mesmo, que 
existirm , problemas 
econ6rniass sendo rentaneja- 
dos • roais especialmente. 	O Estado-Nação, ao qual rol 
estamos vivendo um monsgoto gornog habtais a arpoar 
de redefiniqcso da ordem ' ocaso lec:dade e erogreozOore 
mundial OU* ITpuls,C1 no rada- era um totaco que de egorm 
finiçoo da ordem pdflt1CCI e rondo exoreregiva 	rOpujj. 
social interna Nazi flartern 	'ao que fa..a brotar um 
peneamentoe cloros a respeito peno:morou politica cepo: do 
mas it evidente que estamos no regialarrlIrlter 	vida Intre 
Li 	da entergirncia de noteis Gurus corriparientás. 
1200". com quais os bom, 	O ti•slov01•11-•.-t0 de 
procuranso COOVI Ver COM 05 empresas Emr::=. 'oco  
novos atores económicos, de necesaartorneree aos reo 
uentre os quais chamo a guieiros ed ft,~ÇtrS 43 um 
(+tença° para as 	- estado nanares& Podo reveio 
tinacionats 	defirsioao sobre der, sirrositernierfrOlte a UrrÁS 
a ferroa de relaciooarromitio espécie de norrierJOISO eia que 
entre essas empresas e os diz  respeitou moto NU é  da  

tornou &MOMO pensar á ta De 
Goullio no caso da inavitabale-
dado do enfrentamento da um 
picas europeu com os EUA. ou 
poises europeus orare si. Pela 
primeira iole: MO mundo. VSM011 
o surgimento de um noto ator 
pnlittco internacional. com  
ideologias. bufos institucionais 
e orgarusaa Vai independentes 
dos Estados Nacionais. 

Nua quero di minuir o fato• 
das multinacionais. estando 
sediados em diferentes Esta- 
dos. pau de certa forma o jogo 

-dos interesses destes Estaria:. 
TC3 existe uma certa flexibili- 
dade mesto jogo Corno dizem 
os dirigentes de muitas delas. 
elas 1.13d1O quantas banoel iras 
forem ~cessarias, • em cada 
pais se apreirentarn coroa cara 
que mais convem. No recorte 
caso dai nacionc.lizaçoire do 
Peru. nau s. pode (ater que es 
Estado* 	Ur idos 	tenham 
doiam:tido exclusive:intento Os 
Interesses das multinacionais 
TUA procurarem urna cem-
ciliaçoo entre os intereeseu do 
Peru 0 das ompreeas noote-
americanas. 136,44 forma o 
DirriartarnerOs d• Estado das 
EUA. noa representam ex-
clusivamant• o papei de 
do/fomos.i destra emproem. 
dependendo naturalmente do 
intiolocutor. e do momento 
hirtámos deterrniniolo 

ijom relaçoss a Europa a 
politica de low profile 
amem:ging corresponde a uma 
dirgere que permite a existire. 
cio como ator polittoo. do um 
conjunto de figuras importam-
les no cena rnundiol corno 
rer.tros dr decimo, que nau 
ema° necessariemente enqua-
drados diretamente melo go-
verno norte-americano. 
Portanto as con.sequéntnas da 
bansformocao do equilibra° 
mungiu.:1 pridorao ir além do 
que se posso imaxinar e suas 
irosos da poder suo também 
mais potente' do que podaria 
pensar hdi 10 ou 13 anos. Nao se 
trata — corno se poderia 
imaginar — de que toda a 
Aliança Atigintica se orientara 
s-b a liderança doe EUA 
contos a URSS (gmbrira isso 
tenha sido correto no onn-
&pio) e que 01 irderesiee 
europeus tenham se dissolvido. 
Cama runs se poda pensar que 
IMI•3 ',derrotes ranhem posso Eztodos nenonets e as soco-- todo absurdo 
biltdaden 	O/potro/o-o, como dacu'rs locais cingia rtgi • para mesmo algumas ~Fres 

	 Çtll; 

Um ncoxi polo noctonal estetel ter feita. 	 ortatens • consoa rN7 ItC:L=7O- 
emergent•, que iria coro 	Até cwom  pjua, sabe 	possem operar exatarr.ente 
dicionar 	açiws de outros 
moles. porque existem tom- brat qual é o relocionamento °°"'" Growld Motor,- 
bém ossas 	 clu. entre os Estados- nicluirido os 	Itléo sei ete çue ponto 

„dona'. 	maio, 	 mulor.actonctis e menor cinda, denta do  Noa de duo  ,,,o0  bora  

de abraçar um doseinvol• como possa ser esse foera!eger e empenei et.cool. 
nacional 0,:áoom.  retacionamorto coro cie classes ou nacional Toco este 

E,te quddro 	compii„ sociais, os proses solitions etc 	me laxa c coLocer ta novos do- 

se gOot opera falermosaperias do catre   Publico e ia- do que se pode faze-. e ...- 
equilibra° relativo entre poteo- • 	Privado  baseado ^a de- 	imPortorde. do Ou* lie oro 
CUM, de alguns ator.' t políticos fuuça°a'a propriedade  Privada  la4er..• 
novos, de algumas transfor- 
ma .11 do processo produovc, 

"elpeOCIlaãO G* uese. . 
~eia 011 EUA jatem Gim do ponto de oca do  ver...do , 
papel erri que tOdt7.3 são irialg 	da base A Inglat•orge moo prrdir 
mas eles são uri pouco roz.ii 	 resolver ele 

o......owasseue ossie-issioaro~ elogioso o-1~ PrObig."91010,1  ~se' 
' 	peies diodos que pado ',consto- domo or eXTtlelpio. que os 

ton.' egs • segultinacioneis sadia- 	treatheedorreuutirses tem ama 
- edatooroon000pieo reciorvrosse. -oradipoogiosesseiceitios feree-A • 

•• 3.; .0.-2: 	 w.ir- : greve aos mineir' as — 
1 	Moam. rosem corno o conseguiu soesbrieroo 

• ' =e 	oomisoo cor arti'• ~dea, 	frittemew rf,Jarielk ••••• 
è comércio. No ~anta. rui !lata ereta iiropeousavel em 

.4" 
; dag ,J00 'oosoronte 	 .044trOf ~Má ..,4 	,-Ø4m  

tinacionais ero' 9.-1. 11-7 e.-am 	Luro no. 
mas haviam 	Por outro lado. quando 

Cl europeias ou mistos. 	 ocorre urna r.tuaçao corno o 
O que eu quis ressaltar com casal ern que o aumenta dos 

estes poucos dados e que por orna, do parolo,. a  inf ação, 
iras do jogo do- Estados o desequilibra° da balança dis 
Nacionais havia tio outro ator ragar~cm mos as  trer4Or- 
f10;:t1C0 que era a empresa 	 astreoroos a  

daz aciarsorrdes locais, ...uro.34o.. osooloognomoa 

dos meios de ~uca: Forno 
COGIACa. As C/C...~3 tomo-coo 
por LiTC Itrelp~ 4.:LA 02/1.0 
em 20 paU4RS FIGP podem me.." 
iter consv.t•roidaa corno povo-
das embora sua proprunaaa' 
seja privada. Ou toem o 10011.. 
dado define rossearrosmog • 
formos de COri roi• demos 
empresas ou estaniontse na 
Limiar da Illetr 5llerte"-i2 d• urna 
esperte do supeopouror guie leo 
tem cara, que nora aparecei 
mais corno um escudo, tom 
urna tocaia qual parece doca 
para a reavia. mas um poder 
que se cerrof.a goo btrw.."3 
aporenctas. 
. .Se mico esOse-nrot fornadas da 
contestaçao a esse poder 
cor:conto no Novo, ao encon. 
trannor urri doscarsiusetdo mi 

mais pergurearernoe de que 
cais ele é notava. A renais:4 
sena: **Eu 31341. IgNr (ou 
General Matam Esmoo }ord. 
etc.). 

Embora isto seja urna 
si ropi poii traumas. a verda-
de ré quer todo esta quadro pode 
levar d reactifIcia=t rei paÁroo 
de iiial.dado hoje ar-stares. So 
isto • impo-teres para pcáirs 
campa França. o e mais alma 
para ui sanai pervence& A 
resposta que tern 1114.3 dada 
desenvolvtivornia oca mui 
tingseioniou *em moo o for-
talectènento doe *morosas 
**ratou. Isso não é° urri 
procela° porocuLar ao Brasil, 
mas ocorre tombem na Italie:. 
rio Frar., pooriveirnente vc: 
ocorrer em Portugal. 6:c. 
Mesmo assim. coo. rderto-do 
OU/ •13a raspar.: *CO Crt:Cd-
na, resto *ober rio que tarroos 
fica o Eaodo-Noioao. 

mp,d, riam vmautta,,„ Engdo  Tal& fortes corou os EUA - 11 Ca pensamento de  ereueir de  g e (.1,3: 

sumanoodem 	pornw. 	idéia preirecented• OpO3iÇO0 rtme tdoci doi ternos 

o 
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tomou obooffrto pensar a la De como o /talia se tornaram 
Guidle. no coso da tearotaluir- poisei dificeis de serem 
doJe do enfreai:imenso de um controlo-Miem funeco a:anuo 
pais europeu com os EUA. ou co dos in t* 	 d • 
pulsos europeus entre st. Pela realinitarnento ou ao interesset 
primeira ve: rio mundo. orMail de levar aduame o processo da 
o surgimento de um novo utor capto:Anue:ao através das 
;cri :tico internacional com empresa.' rnultneacionau. 
a:trotavas. bases outaucumais 	Por outro lado. ria -outra- 
e orgartuattras independentes Europa. regimes soluicormsta 
dor Estados Nactionau. 	plantada, ho Medas fixaram 

Não quero diminuir o fato -  égua. Nao rre• refiro d Urdido. 
das muitinacionais. estando cuja queda da ditadura milacr 
sediados em diferentes Esta- deveu-se muito niciu ti residi-
dos. J./gude certa forma O i0e0 flri,çao da  posições dd OTAN 

-dos interesses destes Estados. no Moditerrarom e u nova rio/i-
ma existe uma certa ¡lesais:1i- ti :a norte-amenecna pont o 
elade neste lova Corno doem Oriento Miedao, 
os dirigiam de muita delas, 	Tatu a mais importante 
elas usam quantas bandeiras troufo...streão esteja na ror-

voluçca de li de abril. em 
Portugal, guri foi o ultimo pau 
da Europa a definir o (Ustula 
de suas colonial. Se alguma 
domado antecedeu o mo-
vimento nulitar que derrubou 
Caetano essa girou em torno 
da redefinem econorruca do 
pais na Europa Ou seja: o quer 
Jatar da economia portuguina. 
tr.ugranlani ou nua ou MGF. 
Essa coloccoao Namoram as 
editos portuguesas, que In-
dspendrottsmina• da outra fa-
tores interna, jossibelitaram 
u queda do regime. Dor qual-
quer forma, o que estamos 
=latindo na Europa • urna 
profunda trarujormaioso poli-
tica 

Resumindo' estamos como-
çarido a tornar cones-orneio d• 
re a errada do 70 e urna deva- 

aumento daveu-re mau co 
comercio entre poises 
desenvolvidus do que entre 
estes•oterceiro moodo ou doe 
su.bstmonvolodos entro st. A 
perda da participaeaio do 111 
mundo no (amimo mundial 
foi de 32 para 17% nos 20 anos 
coaJnadas. Se retirarmos o 
perdera dessa COnle,,..I0 vero 
fica re moa eu/ hoje o 111 mundo 
representa apenas 12% do 
montante mundial. 

Dentro do comércio entre 
desenvolvidos Os EUA o...-
deram paieint face d Europa 
V Japu°. O comércio entre 01  
poises socialistas cresceu 
menos que entre o mundo Oci-
dental vós socialistas, • talou 
este seja um elemento impor-
tante ao se considerar o firo da 
Grurrra Fria. A moda:lesar-a 
tombem ocorreu quanto coa 
movimenta de capitou. Em 
termos comparativos, eles 
foram maiores entre 03 palma 
desonvoividos que entre o 
centro ia periferia. Em suma, 
acentuou-se 	processo de 
int ernuciortaluaçao 
irconomica. Mas a compartam 
doseei movimentos desmentis 
a Ideia correra* in quer 
Europa era um mero centro da 
dominaçao americana. 
Durante os ultima ama, essa 
ideia cot por terra. (Union*. 
trartdo que os social eurromuse 
dos E.UA soo lambem ativos: 
torto recebem apitcaçose da 
capitais norte-arnericanos 
como também aplicam rumai., 

'tais nirer.orrior. A Inglaterra • 
'um caso •xtremo desse 
comportamento. 

Mas, do longe, 01 EUA 
participam mais dos inv.,- 
timentos no exterior, com 54% 
do total enquanto que a Europa 
fica em torno de 40%. Demos 
40%a Inglat•rns fica com IS% 
enquanto° MCE dos 6 fica com 
I 7";' , o Icpcio, 1,4% co Canada 
7.6. Em termos de Jovens 
bromaria dos paires deseriveivi-
dos e subdesenvolvidos, os -
primeiro* em termas d* for-
?ruça° de capital adicional 
bruto ficaram com 70,6% em 

• 1971, e cerca de II% foi das 
• desenvolvida paru os sub-

desion vai vidos. 
E omissa/4o lembrar que 

em algumas áreas do terceiro 
inundo houve urna concentra-
eco bem maior da que poderia 
supor esses 70%. Na Indonésia, 
por exempto o testai de inves-
timento cresceu 2111% entre 
/967 e 1971. No mesmo penedo 
o crescimento foi de 220% na 
Coreia do Sul, 141% em For. 
maus, 120% em Sengcpura. 
106% em Hong Kong, 53% na 
Nigéria 37% no México • 35 rio 
Brosil. 

A formação. dessas "plata• 
formas irdustrias" diverci• 
ficadas tem uma significação 
importante na estratégia da 
nova 	distrtbuiçao 	inter- 
nacional do trabalho. E e. se 
processo ocorre principalmen- 
te peta estrceegia das em-
presas nut!tinuclonais. O ocor-
rei adiciorsai que as empresas 
noilt:ocmonacs aplicam ra 
•spanscio da seus nejócios 
representa aproes 20 do to-
tal. Isto ser ve para e Europa. 
Brasil ou Mexico Dessa for-
mo. o capital investido 
inicialmente protetor:troem* 
em tecnologia e garantia de 
rimem& serva c;tercs poma 

URI Impidge, sendo o resto 
, 	 98/...114.7.1 tocaia. 

1 

44; lig.= •. ...J..: «41. •..44 
40eaaal, (MOI" toma o 

...NGWINI de dons 

,C0f1térrie. 	entanto na Luta 
díliON1 ..100 ,..enatoreis 

tinacionais cri 79 	11 
a 	

" 
norte-ranconas mas haviam 
61 europeias ou mistas. 

O que eu quis ressaltar corri
estes poucos dados e que por
trás do jogo dos Esnoco 
Nacionais havia um outro ator 

; rioijaco que era a empresa 

fano/. necessartas, e em cada 
pau 36 apremotam corria cara 
que mais convem. No recente 
caro das nacionais:aças do 
Peru. nau s• pode tutor que as 
Estada 	r. :do, 	tenham 
defendido exclusivamente os 
interesses das multinacionan, 
mas procuraram urna ~- 
eiluiçou entre os interesses do 
Peru e da empresas norte-
orno inuma. Desta forma o 
Departamento de betado dos 
FL/A. miar,representam ex-
clustvamente o papel de 
defensores dextra empresa, 
dependendo naturalmente do 
interlocutor, e do momento 
historeco determinado 

Corri (*laço° à Europa a 
politica de low profa., 
americcmq corresponde a uma 
diretn: que permito a sasten-
no como ator político do um 

MUI 01 30108 anteriores, que c 
iquilibrio interoireionee de po-
der titio é o rnearno„ que 
existem , problemas 
económicos sendo reme:nela-
dos • mais especialmente. 
estamos vivendo too momento 
da rederfinieào da ordem ' 
mundial que implica na ~to 
Potra da ordem politica e 
social interna. Não manam 
from:mentos claros a respeito 
mas è evident. que intanme no 
limiar da • ourrifffecia de novos 
utopias, com as quais os povos 
procioarão contiver com na 
novos atores económicos, 
dentre os quais chama a 
atirnçao para as mut-
tinationan. A dtflniçao sobre 
a forma de nelaciemarnento 
smtPIP essas *morosas lit OS 
Estados nacionais e as socie-
dades Inceis ainda *MA paro 
ser feita. 

Ate agora, pousa se Nabo so-
bre qual • o relccionarnento 
entre os Estados - meti-une-  of 
roais fortes corou 01 EUA -e as 
truiltanacionats e mimos ainda. 
como possa ler fite 
relacionamerto corri as classes 
sociais, os poises pilitions etc. 
A idéia oro vacirrite d. *vença° 
entre interesse publico e in-
teresse primá) baseado na dr-
/Inça° ao propriedade privado 

de profundas dl *renal 

dos mousii ao ornictu~ pareço 
As cocou*, tornaun 

por una 'moreias coo* Oro 
em 20 poues aio ~mi mau 
ser cro-ounracias como priva-
das embora sua propries. 
seja prosou. Ou bem a Soc..- 
dadr 	errecor-usems • 
/or. r3C.I dá C000 M.e ..6~ 
empresas ou irstanionos ror 
Limiar cia enterglinc- a de Lr-a 
esporte da liaYeeçallaãg qt.e nas 
tem cara. que roo aparece 
moas como um esicu.z.o' cr..rn 
uma isausa QUI* porem 0.3,.4 
para a rezina, rn.-z.s uni poder 
que se comi:Ia afia 
oponnicun. 
• Se na° coseram foraulos 
contooliseaa a esse pe.:or 
crescente, rai hiairo, ao encaro 
traremos um drecorsarenta e as 
mais perros/iremos de ater 
pus ele e nc=vo A nirmata 
sena "L.:Li sou 1P.Nr.  au 
General Matam tosam 6 
Mc.). 

E ',there isto seja unia 
si moi:caçoo grotesca a vertia-
te , que todo este quadro rode 
levar si rrinctifictso= no padrao 
de Na/dada trior ensteras Se 
Lit0 • riPentrelP pons pausei 
corno s. T eenÇa. ei ?MUI c.rtais 
rum os palme pert7encia. A 
respostas qt..• tini sido dada Co 
desenvolvimento cot mui-
tira:Anua:ta te-ri  si...er si for. 
faleci mera* das empresas 
estatais, Um non e 
processa parccular efl dreni. 
mas ocorre tombem na 1 Luso, 
na França. posai verionwarr 
ocorrer •m Porfiara!, e'. 
Mamem assim. conredirr• - 
que essa respoia.ii tela c; 

resta ecoe r em que ter-
ftca o Er.ado-tscçs-to. 

O Estado•NaçOo, ao qual mr3e 
10,0133 ha biaaunsie a dsol r 
nossa lecIdade • isirpeet=•...... 
ma uni Estaco que de ais 
modo expressava uma picou: i• 
drso que fazia brotar LÁ 1 

persearnersto poleiro cap..: e' 
negularrimitar a vida tr.:"... 
101S/ COM3331mordes. 

O i1 	lvime•to Cc 
43010elt 	 rt=0 rei arl' 
de ~comeriam/or.* coa rir 
quvribm de fa.marra e.. ui-
estado nacionct. Poria reormes 
der, strossittomarreinarr a 
espécie de rrornetnnio n-i 
du respeito rsuii*. Nco  
todo absurdo prever 
mesma algumas 	• 
estatais- consoa EN1 
pairem operar 0X, 
como a General brotz 

Não sei &e que fm-
pensornetto de esgueire: 
conto da fc's Ue que roo 
fortalecer c emproo: e 
ou nacicoct. Toco este f 
me l,voc colocar C$ no 1 .  
(laças em termos ce 
do quis, poda fc.ie-. 
importem:c do que se 
fazer' 

dam", rex excnu(rs, guie os 
tr Po thackwes Infiram tem ema 
e-radioso 	 firros_A 
& ouse. sioe e sinsi— quis 
~seguro quebrar .••••tdlibefe, 
90141160 41r, rés !Mester -Miffith 
meia tropeara...4 rem atroes 

-outrosialsalisess -teia .393rt peia 
Europa. 

Po- outro lado, quandc 
ocorre uma gatuna° corno a 
catai em caur o ournento dos 
preços do perimia), a inf!açcio. 
o desequilibrai, da balança de 
pega mentor. rncro as trcosfor-
roa • maresturan 

conjunto de figuras importan-
tes na cena mundial corno 
centros de- deeisao. que nau 
está° necessariamente enqua-
dradas diretamente peio go- 
verno nor:e-arn•ricano. 
Portanto as consequinciaa da 

i: transforme cio do foutlibrio 
rnundicl poderem ir alem do 
go/ se poma imaginar e suas

bases de poder soo tombem 
mais potentes do que poderio 
prosar lu] 10 ou 15 0/101. Nilo se 
trata — corno e. poderia 
imaginar — de que toda a 
Aliança Atlaraica se orientara 
sob a liderança dos EUA 
contos a URSS (vmhora isso 
tenha sido correto ore prot. 
cipio) e que os interesses 
europeus tenham se dissolvido. 
Como rico se pode pensar quer 
esse! Inteernes tenham  possi-
bilidades de defirrirem- ff como 
um nova polo nccional rstctcl 
emergente, que iria con-
dicionar as coes tu outros 
poises. porque exulem tarro 
bem essas mulonaciooais que 
impediriam qualquer Estado 
nactoncl, por menor que sela. 
de abraçar um desenvol-
vimento nacional autónomo. 

Este quadro se complica 
sura:rant. ria Europa porque, 
se-cte agora falamos apenas do 
equilíbrio relativo entre perten-
cias. do algtou atores politica 
novos, d• algumas transfor• 
mações do processo produive. 
da forma de acurruilcçao e da 
forma de controle dos merco. 
dos, o orncesso coVtico teci 
esta condtc-.onoco pe:os res-
postas que as verias classes ou 
grupos sacias, dao a cada 
conjuntura. 

E no mundo europeu essas 
reportar sem nao 	diferem- 
ciais como colocadas em 
termos do vetores que dificul- 
tam 	extrema mente que se 
poisa pensar aia o "liar de 
mm . 6 .ffsisoasonteoll~ 

peeesteres 	 lie..aerl as 
• ie66313 06 EUA Jerns kgm 	cti pont," ca voto do c'-;u.-to.

em , q„ 	todC 5 3 O frtief33. 	da base A friglatess Reo par t.
• 	 mas fiel 300 url pouco M.:11 	pr”."'!r 	retoi,r 

oonooratuitere +9031-403~00011.-v4.11610‘. ~01~ 6.003110306 ~I ~SI-
f, • pelos dados que pode. -mato- 

41 ter. «te einulenacierais 
-,lideseems.E2.7n.ffire' ~ eiI Or ver/ 



centro • a partia a. Em suma. 
ac•ntuots-s• o processo d • 
internacionaliz acuo 
econámica_ Mas a campo/aça° 
desses ~vime xtoa desrnient• 
a 	idrin ao r r or.t • de , .us n 
Europa era uni mero centro de 
dominaçao americana. 
Durante as iiitirrios anos essa 
ideia cai por terra. darrions-
trando que 04 StkiaS ~perue 
dos EUA soo tombem ot.vcse: 
tar.to  recebem apitcaoor da 
capitais no•te-am•ricanos 
como também aplicam carpi-, 

'tais ricrererior. A friglaUrra ri .  
.um caso extremo dessa 
comporto morto. 

Mas, de longe, os EUA 
participam mais das inves-
timento.' no exterior, com $4% 
do total enquanto que a Europa 
fica em torno de 40%. Desses 
40%a Inglcdarra fica com 1596 
enquanto o MCE rios 6 fica com 
17%, 0 Japão. 1.4% • o Ce--147del 
3,6%. Era termos de inves-
timentos dos patses deseravovi-
dos e subdesenvolvidos, os' 
prmit(roe em termas da for- 
maça° de capitel adiciona/ 
bruto ficaram com 10.6% em 

• 1971. e cerca de 30% foi doi 
' 

 
desenvolvidos paru 03 sub- 
desenvolvidos. 

E necessarin lembrar que 
era algumas areal do terceiro 
mundo how • urna concentra-
çao bem maior do que pod ria 
supor esta 30% Na Indonésia, 
por exeriplo o tqtal de inves-
tir:ume° cresceu 26196 entre 
1967 e 197: No ST1e3M0 parando 
o crescimento foi de 220% na 
Coreia do Sul, 141% em For. 
masa, 120% em Singapore', 
1069.j em Hong Kong, 53% na 
Nigéria 37% no Mirto° • 35 no 
Proa'. 

A formavio. dessas "plata• 
formas imdttstrias-  dí verti-
ficadas tem uma significação 
importonte na estratégia da 
nova 	distribulçan 	inter. 
nacional do trabalho. E esse 
processo ocorre principalmen-
te pala estrntegia das ema. 
presas niu!tinaconais. O cP si• 
tal cdiloral quv as srrip e :3 
mult.namom:is aplicam r i 
expansao , riu sen negócio. 
representa apenas 20% do to-
tal. Isto seria para a Europa. 
Brasil ou México Dessa for-
ma. # capital investido 
inicialmvnte princlialrnente 
em tecnologia e garantia de 
nmembliáS serve apenas para 
Ilde ima 011,11IIIII

ijat bela& 
O reato 

..""alligrjrile "reate° me de Inearelemern-
denota os EUA jogam um 
(topei em qtd.,  tt,d, 1 SC:0 1 rt:01!/. 	do 	. A Mirlate.eit eco rode 
ni,11 elot Si?') 11,1 •,13,111-1 I, :. i 	 , 	• n 	I I.  101 VOT 	!-..., ..5 

t.......meteg be má. -4,01.%004/041.- /UNAM, - --g f0,10IPS praceemos vem <ama-
relos dado* que pada xmirizus- durar, mar strernplo. que os 

'-: ear, 'is eruslenaciorcis sadia • 	trbalhodoersautfoses toso uma 
'Idas ..ie.EL/A:esiiso met arrear* . ..teadapaosesseinetaisetias fortanA , 

' 	i
, ...1., .. d.= • .....,:i i.....1. ... ... , 	R ilheis 008 mineiro' ---- 
Vortgans Moafa" • ogros corno o ixvoreemst quebrar o oread/thrle 

w• ~ken, . et ~téee • tée doei 	p.lah.ti tfr,  ratesnoteWeetett .--. 
. comercia. No entanto, na lano Junia en.perienvel err.1.4=' 

4das __ ,400 ..„.• 	 mod- .e -outro" apelem' seta 
tinacionais „,,,-1,' i. ;rf, 7.  1117 eram 	Eunraa  
norte -arrancam= mas haviam 	Por outro lado, quando 
61 europencts ou mistas. 	ocorre uma wituaçoo corno a 

O que eu quis ressaltar mon casal em que o aumento dos 
estes poucos dados e que ror preços  do parola,. a aaftaçaa.  
trás do Jogo doi Esteados o desequilibra° da balança da 
Nactanais havia urn outro ator pagamirestoa. mais as trartsfom 
po;,,,ca que era a empresa maçam estridurcru a que me 
multinecumal É discutia*, 30- 	referi ago.-a. aceleram a  lufo  
ber cté que ponto roas em- para saber- quem fico coro que, 
presas to utilizam dos Estado, parte do bolo e quando nessa 
Nacionats paro seu 1011 CO in" 	luta interfere.. classes sociais 
tereis*. Pela.s poucas per fortemente  artaaizadas, pada, 
quitas existentes irobre c,  se inferir que isto também 
assunto. é patente o fato da 	condiciona as possibilido,desda 
eltt orneio de mancar:içara pauticv económteri a  „, aaa. 
entre empresas mulnriaelonas toda por asse,  peje. Isto  é 
de estados dá versos, visando 	vag ida  para a  tostou, , a a, com  
urn aproveitamento meiam implica", da um 

processo 
(por exemplo a anddiaçdd de mais duo...avivo da ordem 
UMA empresa 0 0111?1,7,0 .10 com 	artatbaiarida.  para a  itAhq.  
000 tecnologia, coro ama Depois dos ultimo, ocra-
europeia corri boa acue teci mento* políticos e 
finca-ri ra etc.). ()fato a ClU• se 	isconómume, tanto a Inglaterra 

reina procuraram uma cure-
e lia ano entre os i aferiremos do 
Peru e doa empresas torta- . 
americanas. Desta formo o 
Departamento da Estado da" 
EUA. ano representam ex-
clusivamente o papei de 
defensores dartro empresas. 
dependendo naturalmente da 
interlocutor, e do momento 
hirtando determinado. 

Com rabaçais 	Europa a 
politica d e low profile 
americana corresponde a uma 
daria= que permite a existam 
cia como ator poliUro, de usa 
conjunto da figuras importam-
tes na cena mundial corno 
centros de- decisão. que não 
esta° necessariamente enguia-
dradxs diretamente pelo go-
vamo norte.americuno. 
Portarto 	consirquirnetas da 
trz.nsforrnatoão do equilíbrio 
mundial poderito ir alem do 
que se possa imaginar • suas 
bases de poder soo também 
mata patentes do que podaria 
pensar há !O ou 1$ anos. Niro se 
trata — como se poderia 
imaginar — 	que toda a  
Aliança Atlartica le orientara 
sob a liderança dos EUA 
contra a URSS (embora iro 
tenha sido correto no prin-
cipio) e que os interesses 
europeus tenham se dissolvido. 
Como mio se pode pensar que 
esses interesses tenham possa-
biltdades da :fatiarem-se como 
um novo polo nacional estatal 
emergente que Iria con-
dicionar as avies de outros 
poisas, porque existem tara-
bem essa' multinacionais que 
impediriam, qualquer Estado 
racional pot maior que seja. 
de abraçar um dosem vail• 
vtrarnto nacional autónomo. 

Este quadrei se complico 
sumario/In na Europa porque. 
s i-ais   arma falirmo" apenas da 
equilibrio relativo entre votam 
cias, de alguns atores politica' 
novos, dr algumas transfor• 
mações do processo produtiam, 
ea forma do acumulação e da 
forma de controle eus merca-
dos, o prncesm toVtico real 
esta condiconcao pelas rei-
modas que as varias classes ou 
grupai 40C t0ti dau a cada 
conjuntura. 

E rio mundo europeu essas 
rspostas soo nao no diferen-
ciais como colocadas erre 
lermos de valores que dificul-
tam erer•mornornee que se 
possa= soa o 31a1" d• 

amstriNgeille ará 
ter 	r CILIM• 0041110144 o 
tio =.r, de vista do apijiim'o  

pala ria Europa Ou seja: o:JUN 
laser da econorniaportutdueea, 
antegran.lo-o ou nau ao MC E. 
Essa coloca çar fragmentou as 
elites porta .susea-s que in-
dependentemente de t. aro" fa-
tores internos, rossibii taram 
u queda do regime. De 
quer forma, o que estare- . 
anistiai° /ta Europa • ri -
profunda transformação r. 

Resumando' estarmos como. 
içando a tornar com:cinco' de 
gusa clecada de 70 e urna dera-
da de profundas diferença: 
ciam os imos anteriores, que o 
equilibrio internacional da po-
der nua é o mesmo, que 
existem , probtemas 
económicos reendo remaraeja-
dos e mais especialmente. 
estamos vivendo uni momento 
de rirdefiniçUi, da ordem 
mundial que implica na rede-
finiçoo tia orcem politica e 
social interna. Não existam 
pensamentos claros a ror:setas 
1110.3 é evulante que esterno* no 
limiar da emergem-ta de novas 
utopias, com 03 quais os povos 
procuraria° conviver com 04 
novos :noras económicos, 
dentre os quais chamo a 
atenção para as mut-
tirocionms. A definição sobre 
a forma de relacionamento 
entre essas empresas e 03 
Estados nacionau • os súcia-
dodus locais ainda e,. i para 
ter feita. 

Ato agora, pouco se 'abe so- 
bre goiti é o relacionamento 
write os Estados- incluindo os 
rons fortes como os EUA • • as 
multanactonats e menos cinda, 
como possa ser Raie 
relacionamento com as clama 
sociais. 0aPilises rediria)! 41tF. 
A idéia previu:ente de ortisiçao 
entre interesse publico 4 (0-
te ries mo retardo baseado na de-
fuu çao da propriedade privada  

si xoca" 
de equa00410 relia ~mim paio 
1. ver ti rielOandhio pedm.) 
de leale_zeige bar sidatants. Se 
uto • intereeeseds paia ~ma 
corro a França oro men einaa 
para os paire pervenci:is. A 

para ça.• temi indo dada co 
•aeReOleIRMASSO iiata rsul 

eir...iitortan tem ai 	o for,  
taleciénerro c1c.2 empresas 
estatais !no a:ris  
processo pertcular CO 13 te-311. 
rnas °same também P0 1;440. 
rio França. possturtmeeite vcf 
ocorrer em Portugal. etc. 
Mairno assim cvandirc-do 
Cctil ,  CISO tespar..4 04:0 
na, nesta sooer craque ter-rui 
firs o Edsairshcçca. 

O Estacio-Ncção. ao qual nos 
somas habutr......ros a def!rer 

• nora fralda:Ur e emetit.=:vc 
era um Estaco que da 
raido expresses': uma gesp-:.4-
taci que fazia brotar um 
p.moramento polalco ca e'r 
regulamernter a vid." entre 
nua componentes. 

O desenvolvirserto de 
empresas ever-...S, rido rei 
da niseeeearamerce aos re-
guieira de forrnacoo da too 
estado PNI49.2"'d.. Pode penar 
der, lirmsaltarearromes: a ume 
aspecte de wirnetutriso et0 {Na 
da respeitada mula. Néo Oda 
todo absurdo p 	 çtle 
mesmo algarnaa empresas 
imaatens - coimo ENI ite:tcoa - 
possam operar exatamente 
corno a General Motora. 

Nda sei ate que ponto 
peruernereto da esquerdo e 

conto do faM dá que riso i. 
fortalecer a empata e: 
ou esac'comscL TOGO este 4 • 
Me leva c carece sts Ineek 
finiçoer em termo. itã 
do que ao podai faie, e - 
importorte, do can se 
falar", 
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1 1 	en 	reit 	• pl.t./11 tarl q.. 1..1 
riu 	41144:1iJ7neta, ler entra e lett pturr.at. o 
Puni./ do Centro Itrattleitu de Analitet e Prt.  
ç. 	O: 5:03 Neto, pocurstur 1 ern.udu 11:An. 

C 	:ato, artin.ou nu': "tinta-0114f enuvia 
Ate.% lir-1.•1 teto rsta.I.1 Cf14 ...,:ato. tio can- 
tem ..a ;uduk puu 	tad atirou e acetinem 
o j•-:•01 	eatI•eçi a palmes". 
. • PAP11:11'AÇÃO AP.1 11 ICI 

O r ‘.2 ft •Lal 1 emendo Ilennque Caid 'NA tia. 
Ce.tuu a 1..to dJq7.1.* 	;neet;a3,10 Lit da 
oteiattnem t..nJ temr.v los atitlecial detido n 
lia 011j.14 144Nituf3e,, po&a u•• b.110‘11iitt cir., e 
rt 17r,s terfillt dattetant o puuez 'II... a. 
clied..% Litiga Artenee elo no 'idade, de Itiretot 
ruis." Itilillt•ut", fn.ou. stiret,,virtnJo qeeoa 

ct....tlt no lir. t. temr: lutou' a tua 

	

n 	1 	.1,, c .11 10 eç 1^.1 i•NOSIrit, a Fui' 
ruins de li.m./.0,Yst.tt tneneo o ND e e I'T 
Atuattrente, o que curte taci luta. paladsanaa 

tio do Forh, 	contei arrote. is secetn 
tt teente com a tedunett4,0 Ni:111b110 L.41;1 l 'etãaft-
do ..Cent.  1 1.1u. tneoniottratIo comi 1,r,ha do lir 
multo_,11.,.. - 	St.tentou que mut tetatAet 

,..1  .,„ 	(uccuc 	4.) rej11,3 ittst.4 
Ir o nr....e 	tclet panKtpe.h.iu poistwa. 
IRMO p.- 'pleito e tutiu o que 8..UftleCC. (.1 1fla.k) 
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a Litta Cet.Sitca d ti iir o 

1""%3 r".."11: 141'C: 'a 	à II %..4. • ...d 	440 á t. 	kr' 	'les 

mu é (anu t autuntan2, rtrittano e 
betu. 	' e /teu d t que nau Mija 
d.pt ornit que tt40 latria" 	j""4>rs.  

1. 41t T AI 1 11•04,11A 
ao listrem (lha.' Ni, 1.1 renottriçin timbu.* 

corqee ritb 	01,911'100.54'. 	0C1C341 414. 
e'...ve•fat 13..Çóel 	tucseet...k. o 	11;,vt- 
q.ue 	attsti.slou 	preceurit% 	po.3 
turtamatia d.o. d.teen, 	atunnunte 
net:Lu. nu. q.c 	d...entoltte....niu Ore.  
‘J,,in :urgira 'incl. O trtputtante awuta. e tereT 

tnnu da uni. 	c mi. peta littete.iu Je emp. 
ntaa%ixt, tomo et ettudant.k. cri tiret. 
tutrau , thetris , cada qual p "anis) pot t. pcto 
pint. .ttiachlu S,Sigrt, a tnan.pulnau rol Jultet 
lave% Aetettertuu 1111 	1"1.:•""I JI 

piendenteal O.a•4.1n. a te...ince...t.te de 
I.d.tatto é Cru patente. evec elo te ulx• o que 
!J:t 	runlii p..t 	-quartio 	io.'n• ti 40,st. 
ria é nó pata ui SI ca. Ir 14 pv I que Cl 41 ,mt eittuutant 
Alo taOant itratmete o que Saut". 

O r;olesnn 1213  rtid çaddato taIuti lambdru 
Nobre "a ids.Io t: a pol;tica lteatde.ie" tara um 
auditório J....etca de 400 %%lutam.. tle taculda• 
dei 	oruntanua de 	reis19.2intla. 5 teta( e. 
tnirc 	avet 	J.. su:, que cates) r utt...part• 
do do 1 Inc tnieu Repetia/ de 1 tiniam," de 
Cumu 	Irefit,nyea.. gim, te enc. HOW 'MUT. 
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COpla do recorte do jornal "O ESTADO",' de Florlan6polis-SC,.cle118-5-73, 

,t 

contendo declarações prestadas pelo professor FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, 

perante o I Encontro Regional dos Estudantes de Ciéncias Econômicas, que. 

congrega uriversitArios de Economia de S. Paulo, Paranii e Sta Ca‘arina. 05  
(Prot 3900/73). 
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CURRICULUM VITAE 

FERNANDO HENRIqUE CARDOSO...  

..)a-cfdlogo 

FORmACÃO PROFIrSIONAL 
- .:Racharel em Ciências.Sociais pela Faculdade de Ft 

losofia, Ciências e Letras da Universidade de Sn° 
Paulo 

.1952 - Licenciado em Ciências Sociais pela Faculdc.de  de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade da S. 
Paulo _ 

1953.- Espeotsiiata em ,Sociologia pela Faculdade de Filo 
soliaiCiênclase Letras da Universidade de S.Pau 
lo 

•4• 	1961 - Doutor em Ciências pela Faculd.le de 	Filosofia, 

404 	 Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

•4 	 1962-1963 	Curso de pós-graduação.no,Laboratoire de Sociolo- 
le .gie Industrielle da Universidade de Paris 

40 	 19'63 - Livre Docente pela Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras da Universidade de São Paulo 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

8/52-6/53 - Primeiro.assistente da Cadeira de História Econó-
mica Geral e do Brasil, da Faculdade de Cana-Ias 

1 

	

	 Económicas e Administrativas da Univeraidade dt 
São Paulo 

10/53-12/54-Auxiliar de ensino da Cadeira de Sociologia I, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni-
versidade de São Prulo 

1/51-10/61- Primeiro assistente de Cadeira de Soci.ologia 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Un!. 
versidadp de São Paulo 

1962-1964 - Diretor do Centro de Sociologia Industrial e 
Trabalho (CESIT), anexo à Faculdade de Filoso, 
Ciências e Letras da Universidad de SEo Paulo 

4 
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8/63-1969 - Professor„da .Cadaira_de Sociolog..a I, no Curso No - 
turno, ra Faculdedsi;de-  Filosofia, Cincias e Le-

tras da Universidade de São Paulo 

1964-1967 - 

i 	:,Nn11; 

Diretor adjunto da Divisão Social do Instituto L. 
tino-Americano de Planificação Econômica e Social 
das Nações Unidas, SantiagaL_Bmoiessorda Ute-

drai di Sociologia do Desenvolvimento no mesmo Ins 

' 	itiit o 
1965-1966 - Professor de Sociologia do Desenvolvimenta 	nos 

"cuíso de extensão cita ILPES m Buenos .Aires(1965) 
• 1 ' " 1 	e h;Xico '(1966) 
	

' 
1965-1967 

2,) 
- Professor de Sociologia do Desenvolvimento øa Fn-

culteit Latindameticenn de Ciencias Sociales (FIJZ 

: SO) 'da UNESCO, Santiago dó:  Chile'14S,4;\ .'.. -.: 	• 
" 

Professor de Sociologia do Desenvolvimento e Teo- 
ria Social ma tscuela de Sociaógia'de lá Univer- 

' 	iéiad 'cik-thil e 	;#4. 

1966-1967 
' 

0.1 '.?  

-.°1ígig•.196.7 

, 

1967-1968 - 
o_ - • . 

•WOÊeSSOr da Côtedrn, de "Introducción a las Cien-
iaOtieles" da Fácultad de: Ciencias Económicas 

.da Universidad de,Chile. ,Encarregado de um Semi-
nário sare a Teoria Social em nível de pós-gra - 

duação 

Professor do Departamenta:da.:-Sociolagia_da 
sidade d'é"Paris - Nanterre 

1968-.1969,-, r,ofessot. Catedrático de Ciencia Política, Univer 
sidade de SE° Paulo, e Diretor- do Departamento do 
Ciencias Sociais, Faculdade de Filosofia,Ciónalas 
e Letras ' 	' 	- 

1969-1970 - Professor contratado pelo ,International Instituta 
of Labour Studien, da 0.1.T., pern os cursos do 

" sociologia da América Latina', •realizados. na cida-
da: do-  México (outubro 1969) et Genebra (setembro, 
1970) 

1970- 	--Professor visitante da Foèuítad Latino:um:larica:na de 
Ciencias Socialeá(FLLCS0), da UNESCO, 	Santiago 
(cOvZnio com o CEBRAP) 

• 
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-1970- 	'-,-Dtrator,do Centro-BrasileIro: de Análise a Plaueja 
menta '(CEBRIP)„-aula 

PESQUISAS REALIZADAS. .. 

1953 -Levantamento do material histórico sare "O pro- 

cesso de industrializaçEo em SE° Paulo', apresen- 
::..;1 	uj 

tada pare a obtehçEo do grau de Especialista em 

Sociologia 

Supervisor do Censo de Fôrça do Trabalho realiza-

do pela Secretaria do Trabalho, Indústria e Coma_ 

atravs do Serviço de Pesquisa do [lascado de 

Trabalho (contrato assinr-lo em 14.11.1953) 

1955-1959 - "Relações Raciais entre Negros e Brancos no Bra-

sil Meridional', trabalho feito em -colaboração 

com Octavio Ianni e Renato Jardim Moreira, abran-

gendo as comuniciade4Tãe- Parto Alegre, Florianópo-

lis, Curitiba e Wcittia: 

-1961 - Consultor especik-1, das'Nações Unidas para a elabo 

ração do projeto dos instrumentos básios 	de 
.pesquisas realizado, em-colaboraçHo com a CEPAL,só 
bre "A Mentalidade dOY-?!-Ireeri-aedór CapitaliSta em 
SEo Paulo 	— 

Cooperação na definição dos problemas de pesquisa, 

na amostragem e na elaboração do instrumento fun-

damenta l•-para o-levantam2nto dos dados relativos 

ao 'survey': sabre L. estrutura da empresa imius-

trial em Sao PauloL, e direção da equipe ce pes-
quisadores nos trnbalhos de campo destas 

sas, renitzad'as'PelâCentro de Sociologia Induz-

trial XCESIT.1;.da Universidade de São Paulo 

'Os emprende,dore econômicos a a formaçõo da GO- 
fciedade de.cfasses no traSir,' estudo realizado 

eM SU Paulo, Belo Horizonte, Recife, Salvador c 
-ál4amenaU sabre a formaçEo'da-sociedade inoustri 1 
no Brasil 

'l964-i67 	Coordenador das pesquisas realizadas nn Dívis:o 

Social do ILPES, Nações Unidas, Santiago 

• 

• 

te, 



: 

- 	 Pesquisc:SÁSIxre ideologia dc; empresariado-

trial na Argentina e no Brasil :- 

1969-1971 - Coordenador do projeto de estudo sabre "Emprego e 
, 	,.-14argina1idade", em realização-nó.-CEBRAP 

' • 	 - .. 	• 	' 	j 

3.97,0r. Consultor, d6;projeto de "Desenvolvimento da Gran- 

.',..; 	de São Paulo", Secretaria de Planejamento do Esta 

do de São Paulo 

•••• 	 *e" • •••• 	• 	a. _ 
"". 

„ 
, 

- -197.0.197.1Consultor do projeto sabre "Recursos Humanos 	na 

..Grande São Paulo" feito pelo Grupo Executivo da 

• Grande São Paulo (GEGRAN) da Secretaria de Plena- 

• 
• 

• • 	 • 	• 

1 
- Cór emobilidade social em Florianópolis: aspectos das rala 

çoe-sentre negros e brancos numa comunidade-do Bra'Al Meri- 
diorial. Nacional, São Paulo, 1960, em ,co1aboraçEo com Gata 
vio Ianni (Coleçao Brasiliana, vol..307) • 

Homem e Sociedade: leituras ',ASicas dejoeitilogie Geral. 7t 
eciçao. :Nacional, S5o Paulo,, em,colabornção com Octavio In 
ni • 
.- Capitalismo e escravidão no Brasil meridional. Difusão Euro 

• peia do Livro, Sao'lJaulo, 1962 

- Empresário industrial e desenvolvimento económico no Brasil. 
Urrarrluropela ao Livro, Sao Paulo, 19b4 

• 
- Cuestiones de sociologic:del desarrollo. Santiago, Edito-

riai 
 

Universalria, no/. Traduçao trancesa sob o titulo 
-.:;•:Sociologie.du:Developpement en Amerioue,Latine. Paris, An-

W:Iropos„.1969 . 	 Z • •

  

e.  
- 	Mudancas sociais na America Latina. São Paulo, Dila, 1969 

Deoendencia y desnrrollo en America Latina, Mexico, Siglo 
'XXI, 1959; em colaboraçao com Enzo e-aletto (2g ed. 1970)1 - 
traduçHo brasileira: Dependencia e desenvolvimento na. Amari  
ca Latina. Rio de Jaó-Mo, Lanar, 19/0; traduçco italiana: 
Dipendenza e sviloppo in America Latina. Milano, Faltrinel 

• 1971 

- Americe Latina, ensavos de interpretaciOn sz,ciolójzica-polf-
*tica. Selcçco, introduçao e ediçao em colaborcçco ce= ircn 
cisco Weffbrt. Santiago, Editorial-Universitaria, 1970 	"" 

- Politica e•desenvolvimento em :nciedades dependentes.  Rio 
de Janeiro, Lall.ar, 19/1; trw,Ouçco íré:_ncesn: -2olitique et de 
veloppement dans les societes dependentes. Paris, tditIoni 
Anthrepos, 1571; traduçco c2steinenz: ideologin.s_de lt bur-
uesia industrial tn sociedades dependientes.  Mexico, SI= 
o ÃXL, 19/1 , - 

. 	
,......... 	"... 	... 
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•TRABALHOS PUBLICADOS  

Livros: 



• 
'Livros Entregues para Publicação:.  
- Ensaios de Teoria e Política  

FHC/5 

'-' Politica e Sociec: ,. -Seleção, introduçgo e notas em cola-
Eoraçao com =IE. jstevam Martins 

4 

Artigos e Comunicações de Pesquisas Originais: 
- 'O estudo sociológico das relações entre negros e brancos no 

Brasil Meridional" (In ANAIS DA II REUNIÃO BRASILEIRA DE AN 
TROPOLOGIA,'Bahia, 1557, págs. 88-98), em colaboração 	coSi 
Renato Noreira e Octavio Ianni _ - 

- Desenvolvimento econômico e nacionalismo", REVISTA BRAMI-
ENSE, (12), jul-ago 1957, São Paulo: 88-99 - 

- "O cafj e a industrialização", JORNAL DO COMÉRCIO. Rio de 
Janeiro; 19/1/1958, pág. 5; reproduzido na REVISTA DE EISTó 
RIA,-Sao Paulo, 1960 (Suplemento Comemorativo sôbre o caía' 94 

	

	
- 'Educação e desenvolvimento econômico', REVISTA 4RASILIENSE 
:(17), maidjun 1958, São Paulo: 70-81 

1 	 . 
11, 	 4.'k estrutura da indústria de SE° Paulo", 30 de abril de 1959 

- (Edi9ao comemorativa do' DIÁRIO DE SÃO PAjLO, sabre aspectes 
da civilização paulista) 

-: "Estabilidade no emPrego" (In ARQUIVOS no INSTITUTO DE DI- 
REITO SOCIAL, vol. 13 .(3), Tez. 1959: 23-28) 	- - 

81 	 - 'Polarização às interesses de patrões e operários.  numa 
141 	 dústria paulistana, CIÈCIA E CULTURA, vol. 10 (4),São Pau ai 	 lo, dez. 1958: 213-214 	

- 
14111 	 - Mi 	 - "o ¡Mgr() e a expansão portuguesa nolirasil Meridional", A- 

I 	
NHEMBI, eno'VIII, vol. 32 (94), São,Paulo,.set. 1958: 16-21 

- 'As exigencias educacionais do Processo de iúdustiiàlização" 
. -em colaboração com Octavio Ionni, REVISTA BRASILIENSE, Si'.o 
':PallIo (26), nov-dez. 1959 	• 	• 	. - - 	: • .. ..... 	. 	1 

- 'Condiciones y efectos de la industrializacicin en São—Pau- 
lo' 	em colaboração com Octavio•Ianni,--CIENCIAS'POLITICAS Y 
SOCIALES, ano V(18): 577-584,'Máxico, out-dez. 1959 '-. 

- 'Proletariado e mudança social". SOCIOLOGIA, vo1.1/4 22.(1), - 
mnr. 1960: 3-12 , 

- 'Educação para o desenvolvimento , ANHEYMIl'imo 	vol. 39 
(115), São Paulo, un. 1960: 35-43 , 
.• 
'As condições sociais da industrializaçao de- São Paulo", RE 
VISTA'ERAS/LIENSEi (28), mar-abr. 1960: 31146 

- è expecteitivas desfavoráveiii,21:mudança social",B0 
LETIW DCr CENTRO -LATINOAMERICANO -DE PESQUISAS EM CIÉNCIAS 
CILIS,-ano - III (3), Rio de Janeiro, ago. 196U-15-22 	- 

- 'Os brandos e a aScensão social dos negros e&:,?O.i:tOlAlegre". 
ANHE1`231 ano Y, vol. 39 (117), São Paulo, ago2-1960:-583-59'. 

- 
"Roteiro para a defeso:da 	 "0.proje 
to j anti-democrático'. (In BARROS,'Roque Sp'encer 
de -,Diretrizes e Bases da-Èducação, pags: 446-455, 1960) 

• 



• 
"CondicSes e fatOres sociais da industrializnão de São Pau 
lo", RÉIdISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS POLÍTICOS, (li),' Belo HU 
rizonte, jun. 1961: 143-163 	. 	• 

proletariat bresilien: situation et_comportement•social" 
SOCIOLOGIE DU TRAVAIL, 	 1961-r50-65 

- "As tensões sociais no campo e a reforma agrária', REVISTA 
BRASILEIRA DE ESTUDOS POLÍTICOS , (12) Belo Horizonte out.  P 
1961: 7-26 	 ' 

- 0 metodo dialético na • atáliSe 'Sociológica", REVISTA BRAZI- 
-- 	LEIRA PE CIÊNCIAS SOCIAIS, Vol. II (1), mar. 1962: 85-106 : 
- "Industrialização e sociedade de massas", SOCIOLOGIA, vol. 
,XXVI (2), São Paulo 1964 . 	.. • 	. , J•rc:, 	•.• •" 
- "Educação e mudança,sócial", PBSQUISA.E.PLANEJAMENTO, (5) , 
São Muln,, jun.,1962: 55-65 • 

- "Criação,  da Universidade:de Brasília':, Universidadede,Bra-
sília, :Pubkicaçao-doiiinisteri,9,de - EduceçUt,e CUltura,..1n2, 

, pagS. 63-66 . 	--• 	,,  
- "Le Bresil Contemporain: analyse tocid-politique% 'resumo 

mimeografado de dois seminários realizados no institute d' 
Étude- deu Pays en Developpement, Universidade de.  Lcuvain- Bel / _ 

— gica, revereiro de 1963  
..  

- "El empresario industrial en America Latina", Brasil, CEFAL 
Santiago, 1963', ':' 	-. 	., 

"Le prejugá de coleur da-IS ie Bressil", PREtf.ÚCE A.CRICAINE, 
- traduçao de Roger Bastide, Paris (53), 1965'-':  - 
"Unidades e'disuersão: Santa Catarina e Rio Grade 6,5111". 
(InHOLANDA, Sergio Buarque de - Historia do Brasil) . 	__ .. . . 	' 	

. 	 . 
- 'Das Hautfarbevorurteil in Brasiliew,.STADEN-JAHRBURCH,Band 

11/12. São Paulo, 1963-1964 . 	
, 	

. 	, . 	• 
'."The structure and.evo1ution, of- industry in - São Paulo: 1930/ 

1960. (In Studies in Comparative Internatio,,-,1 	Develon- 
ment, 1965) : . 

. . 	 . 	 . 
• . 	 ., •:. 	. 	..... 	 • -, "El proceso de déparrollo.en.,Amerça-Latina" (Hipotesis pa- 
ra una interpretacián socio1ogica)1 112ES, Santiago, Hoviem 
• bre 1965

'  • 
	

j _ 

-;. "Children and youth in nationa1 deyelopment in Latin• kmeri- • . -•- ' • 	5r: s , 	. 	 • 	- , 

ca", UNICEF, Santiago, December, 1965 (organizador) 

- "The entrepreneurial elites-of . Latin America' 	(In Studies  
in Comparative  Internationai Development, 1966) 

- & REYNA, Jose Luiz - "Industrialization, ocupatianal struc-
ture and social:stratification in Latin Americn" (In ELA-
SIE, Cole ..- Constructive Chanze'in Latin America, Ig68)- 

- rDirectrices para un programa de trabalo entre economistas 
y sociologos", ECON0dIA Y ADMINISTRACION, ao 2, vol.II (5) 
Concepcion Chile, 1966. 1..-

,  
. 	' . . - 	 ' 
• , • • 	. , 

• , 
- "The industrial elite' (In

. 
 Lipset ,. Solare . - Élites in Lr.  

tin America, pags: 94-1147-1967) ;.. . . 	• 
• . . 

- "Los agentes sociales de,aambio Sr COilservacion en .Amerisa 
Latina-. Instituto Latinoamericano-de Planificación Econo- 
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• 
"Z' 
•• L'Amerique latine par_elle  meme. Christianisme Social, 2c- 
ris,-1969, pags. ZDJ4 	. 	. 

	

. 	 - 
	

_ 	_ 

- 'Des entes: les entrepreneurs d'Ameriquz Latine."1  SOCIOLC-
GIE DU TRAVAIL, 3/67 juil-sep. Paris, 1967. Tambem publica 
do por PENSAMENTO CR/TICO,J,a Habano, 1968 

"Hegemonie bourgeoise et'independance economipue",LES TEMPS 
MODERNES, (>257), Paris, oct. 1957. Tambám publicado em Brc. 
sil Ho 

	

	 DESARROLLO ECOIOMICO, VET. 
, Buenos Aires, cbr-junè' 1968; Brasil nos Tempos  Mo-

dernos, Rio, Paz e Terra, 1968 

- "Structurcl and institutional impediments to development' , 
paper apresentado no Expert Group Meeting on Social Policy 
and illanning, da ONU, realidado em Stockolm, 8/15 de setem- 
bro de 1969 	 • 

- 'Aspectos politicos do planelamento". (In MINDLIN, Betty 
O ,planelamento no Brasil. .Sao Paulo, Perspectiva, 1970) 

• "Participacion social y desarrollo: la elase obrera y 	10 
1 	 grupos marginales", Santiago, BOLETIN ELAS, v. 4 (6), dez. 

1970 	 • 	!•,' 

- "Les obstadas structurels et inStitutionnels au développe- 
1 	 ment", Montreal, SOCIOLOGIE ET SOCIETÉS, v. 2 (2), nov.1970 
MO 
0 	 - "Dependencia, desenvolvimento e ideologia", Rio de Janeiro, 
MO 	 REVISTA DE ADMaNISTRAÇO DE EMPLÉSAS, vol.10 (4), dez.1970 
0 	 - "Industrializacián, de2endencia y poder em America Latina', 

Assunção, REVISTA.PARAGUAYA.DE  SOCIOLOGIA, ano 7, (19),set- 
dez. 1970 	 - ! 	 • 

- "Teoria da dependencia ou análises éoncretas de situações 
da dependeria?" (In CEBRAP - Estudos I, São Paulo, Edita 
ra•Brasileira de CM-leias, 1971) 

- "Comentário sabre os conceitos de superpopulação relativa e 
marginalidade" (In CEBRia? - Estudos I, São Paulo, Edito-:,  
Brasileira de CieFEias, 1971) 

- "Considerações sare o desenvolvimento de São Paulo:, cultu-
ra e participação', em colaboração com Candido Procopio Fer 
reirà de Camargo ,e Lucio Kowarick (In GEGRAN - Recursos HU 
manos da Grande São Paulo, São Pau137GEGRAN, 19/1) 

à 	• • 

Artigos no Prelo: 

"O modelo polâico brasileiro" ; . 	. 
- "Alternativas politicas na inerica Latina" 

- "Althusserianismo ou marxismo?" 

Tradução: 

- O Espirito das Leis, de Montesquieu, DifusIo Europeia .do Li 
vro, bao 	19b2 (12 vol., em colabor;:ção com Leoncio 
Vartins Rodrigues Netto) 

4 
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PARTICIPAÇÃO  EM REUNIOES CIENTIFICAS INTERNACIONAIS(1970-1971)  
- "The IntellectuaLand PaliticaL_Power in:the Americas% aus 

piciado pelo Center for -InterileaaST14.-íra-r6ris,..em 	New 
York (23-25 de fevereiro de 1970) 	• . 

. 	 - . 	, 
- - VII Congresso Mundial de Sociologia, auspiciado pela - Inter-

national Sociological Association, em Varria, Bulgaria (14-
.19 de setembro de 1970) 

- II Colóqui)Franco-Latinoamericancd, patrocinado pelo Centre 
de Politique Etrangère da. Universidade de Paris e pelo.  Ins-
tituto de Estudos Internacionales da Universidade:do:Chile, 
Paris (22-24 de outubro de 1970). 

. 	. 
-'II Seminário Latinoamericano sobre el Desarro1Á41 , orgániza- 

do pela FLACSO e pela UNESCO, em Santiago (10-130 a nevem - 
bro de 1970) 	 • • . : 	! 	, - r  • 

- 'Seminário sObir'é , o. Brasil, patracinado;p9_1a Universidade 
de Yale,.em New Hellen, (23-24.diTEEiWde 1971):- 	. 

- "Westert Hemisphere: Issue for the 1970s", reajizado.4'pe10 
Center for Inter American Relations, New York (29-30 dá a- 
.briI de 1971)- 	. 	- 	• ..!•11.• `.. • 	• 

• • 	- • 
 

- "Futura Trend• s in Industrial Rálations",. seminário organIza 
do pelo Institute for Labour Studies em GeneLra (1113 de" 
maio de 1971) 	• 

- "A America Latina e o Equilíbrio Ecológico Mundial%reuniao 
organizada pelo The Club of Rome e o IUPERJ, Rio de.Janeiro 
(29-31 de julho de 1971) - 

' 
• "Ls classes sociais-na America Latina'', simpósio. patrocina-

do pela Universidade do México, em: Merida (1219.  de dez2m-
bro ee 1971). . 

DIREÇÃO DE PUBLICAÇOES  

Diretor editoriaUda coleção "Corpo e Alma do Brasil", S'ão 
- 	Paulo, Difusão . Europeia.do  Livro (34 volumes publicados) 

. 	• 
- Meinbro do Comite Editorial d2 reVi-S-Va-DESAnROLWÊCÓNõMI O, 

publicada em Buenos Aires 

- Membro do Comite Editorial da serie STUDIES IN COUPARATIVE 
INTEaNATIONAL DEVELOPMENT, organizada por Irving L.Harawitz, 
St. Louis, hissouri, U.S.A. 

- Membro do Comite de Consultores da revista .COMPARATIVE POLI 
TICAL STUDIES, California, U.S.L. 

• • 	• 

- Membro do Conselho Editorial da INTERNATIONAL REVIEW 0 SO-
CICLOGY Northern Illinois University 

_ 	. 
- Membro do Comite de Direção da REVISTA LATINOAMERICAN:. DE 

SOCIOLOGIA, publicada pela FLACSO, em Santiago 

• 



- Membro do Comité de Direção da revista SOCIEDAD Y DESAR23:-
LO, publicada em Santiago 

Membro do Conselho Diretor do Consejo Latinoamericano 	de 
Ciencias Sociales (CLACSO) 

Membro (Ia diretoria da Sociedade Brasileira de Sociologia 

RPly.:esentante da Sociedade Brasileira de Sociologia na 
ciação International de Sociologia, sediada em Turim, 
lia (1970) 

Membro da Associação Brasileira de Ciencia Política 

Membro da International Industrial Relations AssociatLon 

Membro do ''Consórcio de Estudos Urbanos", patrocinado pela 
Ford Foundation, Rio de Janeiro 
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NOME 

Filiação 

CANDIDO rpnc?!'rro rrpREIRA DE CArATTO PRONTUARIO No 
Ageo Ferreira de Camargo 

— Etelvina Davide- ff Ferre! ra 

  

NACIONALIDADE - Brasileiro 
DL N - 2" .7.1922 - IPATt/SP 

ESTADO CIVIL 	 CC JJUGUE 

PROFISSÃO 

ENDEREÇO 	Plin Frei Ceneca ne.,313 apto 14 - sP 

IDENTIDADE - 	505.5n9  

EITULO DE ELEITOR 

C ERT. MILITAR 

C Ri. PROF. 

SIN AIS CARACTERISTICOS 

CIC ou C PE 

HISTÓRICO 

31 Jan 6P 	Prot 575/6 P - Of 	26/3/68 - Fac de Filosofi  
Letras de Pio Claro 	 - • 

rofessor da referida Faeu]dade.-Lrrt-6fia a Cadeira de 
losofir 	rundamento:.. Pilcftê-ft-Cer er CiEncias 
Pacrel em Di.reitr,-pe1a UniverriCadr de São Paule.-
Bacharei_almr-rlIesofia,Scrção de riloscfin, pèle rentific 
1.!niv--C'atelica de São Paulo - 1949. 

rrot 765/68 (Of 160 /6P - rac Pie., o Saúde Públic  - 
Bacharel pela Faculdade de Filonofia Ciências e . r 	e, 
Pent. Universidade Catedica. 
Ciltedra 1 - Estatistica Aplicada Fl Sabida rance. 

rsP 
=ano rrocnrio rrrrrirA DL CAMARCO, foi un çIs scser 
toros de uma declarnão, er que intelectuais (rrefess=e-
universitãrios) de Sc' Paulo condenaram a ocupação ea 
Tcheconlovaquia pela uRrr. 
rrot I8C4 - Info 37 ENIJA.SP 

entro c.a Pirrter a 1:::ceutiva ee Ccntrc 

O no 
Conte 
sohre 
de a 
O pront 
da-Popu 

Prot 	snIn - Info s/n ee 11.E.71 
"rstiver- m nesta data ,.1.8.71) na P.géneia - fl rt..- 
CANDIDO PPOCC5PIO rrnRETrIN DE Crmt-SCO, Diretc-r-çer 
r.E7. BRANDÃO LOPES, rERNPNDO 11=inug—cARroso, ri 	- 
componentes da Diretoria Executiva do Centro rre.i.  
de Anãlise e P lanej.airaert-6-.-  
De cl a rarar ..eue-c!--Centro foi fundado com a finalidae,  
remitir si preveitamento no pais de rrofessores ar.o! 
des,' particularmente pelos Ates Institucionais. C C. 

fl reV ca 

25 Ago 

" - 7C 

rnr 71 

26 Ago 71 

lis',  e Planejamento (crrri,r) 
C94 	Of 0°2/71 da Fac Saúde Pública dm r.":".:,” 

me de Frontuariadc fiorz. entre os particirw 
rencia de Escolas de Sn:leo-Pública da T: 
Saúde e População, realirada em Santi(. 
14 rev 70. 
uariadc é Diretor do Centro de Estudes de rnarica 
laço, da rmculjonde de Saúde Pública ds 
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ref. ,C7DIO PROC6P10 FERREIRA 	CA,./Pc- 

 

  

14 Set 71 

le out 7] 

n Centro teve viabilidRde e atingiu os sees-objetivos. 
Receteram uma doação da Fundação Ford 41.1.Jé foi aplicade 
no desenvelvirento des pesquises-de cunho acadCrire. Pr-
outro lado estabeleceu contato com diversas organizaçaes 
de ficsquieas, realizendo suhconttatos de penquiras deno-
minedan de quarto nível oe seja eltarerte sofisticader. 
O Centro erer.la alguns prcfesseres aposentadrs, • . 
meteria são elementos de Universidade". 
Dr, referido Protocolo consta a Ficha de Visita de CrrI(T 
do ProcOpio Ferreira de Cemargo, re n9scv",..5nn, cc: ,! 
reço ã rua Espírito Santo, 206 apto 122. 
Prot. 5220 

 

Contem um prospecto sobre c =RAF.- Centro Braare 
de 7n51ise e Planejamente.e-rete.,e-ileyon-11.5bie, 499 - tele 

no-  Paulo (anexo ao presente prontuArie) 

Prot.  5n57 - Enc 182, de 15.10.71 da 5C3 (ASP/SNI) 

     

Encaminha cópias xerox de Plebes de Movimento de Passa - 
geirrs e referentes a trasileirrs c= "visa" para pefses 
da CORTIN/ nr rrrrn. 
Figurando entre outros, cr.ino PROCOPIO FERREIRA DE CA-
MARCO, nascido aos 29 JUl 92: er Sc Paulo, nrofesscr. / 
Passaperte Especial n9 64.175, Rio de Janeiro,endereçc 
Rua Espirito rastos, 206 acto 122 - São Paulo 
Consta a seguinte ohservaçao: "orticire do Seminãrir 
ter negional sobre ap2icaçãc de dados e estudos drene::: 
ficos do Planejamento do deeenvolvimento a reelienr-se / 
er KIEV-URSS. Visas: Polónia, nnr, HUNGRIA, TCPECCSLOVA-
MITA 67", 

	

16 Jul 73 	Prnt 4245  
Contem um fclhetr er prcptgenda sol-re pe1lteeçõen z'n / 
CEBRAP, constando o scgutrte: "IrREJA r DESENVCLV=TC 
(1n71) - cAmmr rroceNric F.CAM?hRGO 	CR"'18,01. 

	

ne7 73 	nrot R065 - rnc 0761  de 18.12.73 da irsTirrp  
Urceminhe copia xerox ec "curriculum vitae d.? 	 ' 
CENTO MARCONDFS DE morv.", onde o referido eler:nt, e, 
ra que exerceu atividades de pesquisa (entit-inte.!ce) 
vãrics trabalhes, entre es queis "Centro ffre-Breilci• 
como Agentes de Integração dz Indivíduo er era Socica 
Tndustrial" - nrienteçao do Prof m:nTnn PPn 
PA nn cm.r.rro 	Julho-Seterre 1060 - S.nae1, 

"rrt 1335 - 1nfr 142.10P/74, do 18.3.74 da PITSP  
o pro-tuoriace fer perto er errílmeo de leeeper r 	

.- 

ruumsTAN rrrNANTY".5, no eelão nobre da raculde-10 de r--
sofiA da (-SP, er 22.6.(6, por oCael'éo da entreea cc:r77 
rio Brasil-Israel de 1966, conferido ao melhor livro 
scrologia publicado naqueles Ultiroe quatro '.nos. 

	

14 Fie 74 	nrrt 671 - Of 111 de 9.1.74, da Secret Promo:ão r,ce-e77 
=nca-linha o livro intitulado A CPTP:Çe, O
cinnr.". 
t:a exposição inicial da referida nb 	conet, e er 
registro: 
"Estudo sociologico scbre 	rginalidade e e 
rãn social do renor na 	dade de São Paulo, prccedier 
lo Centro flrasile_jzde An'ilise e Planejamento, cor e 
xilio da Fundo de rparo ã Pesquise do Estado de Sec 
Pulo, peleeSólicitação da Pres.:anele do Tribunal de 
tiçs der-tstado de Sao Paulc, prre inforração das Sernrr.' 
dertçtbdcs do Problema de wenores". 

• 

2 
4111M.11 



22 Pgo 74 

?7 Jun 74 

02 ALr 74 

31 Out 74 

—3 —  
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.nst a  CANrIDO PPnC5rTo rrpPrTrA rr CA"*ARCO 

 

  

Candido Procõpio Ferre'ra de Camarço, figura coro rire 
tnr do Centro Brasileiro de P-Filise e rlanejrcrto. 

rrnt 4285 - rne 105010 ec  10.8.7! da ABS/NI 
Encarinha copia xerr.r do Pr 7nO/f'a".Rer/C"r7'44 	ae 
:1-) para conhecirento. 
P referida documentação verse schre 	ativi(3a,te- e, 

entidade privada rue possui coro colatoredr,-c-
olerentos contrArios aos íeeais da Rrvoluçno de 

rr carta (anexa en rr) assinadirpeloa niretores 	cit 
da entidade e enviada ao "i-istrevcro rores, onde 
norinados apresentar eisel-an contra a nito dos 0rg7 
Segurançe em São Paulo: na melicionada rl,ava, erpreram 
temas atuais, difundlecs,pelas princirais organizações 
nu)versivas e ruito usados nas Ultimas manifestações es-
tudantls, tais coro,  Ílterdade de pensamentos respeite . 
dignidade humana_ktegime totalitario; denúncias prtsêr-
e torturas aosesos polfticos. 
Entre os dirastores que assinar a carta supracitada, ant.," 
cArrTno PPOCCSPIO FERREIRA nn CAMARrr, com o reçuinte 
gintro: Bacharel pela Faculdade de Filosofia da PUC; 1. 
cirna Filosofia na Faculdade de Filosofia de PIO CLA01 
é estudioso de Ciências Faciais". 

Prot 3422 
Relaç7ãW-Je Diretores de Unidades rni"ersitérias.Of 
Institatos anexos. 
O prontuariado cons 	 retor do Centro de Estudos 
de Dinerica 	• acioral (FSP) sita 74 Av. Pr Prnaldr 0  
n9 715 - telefone 81 2131. 

Prnt 1535  
Ce'spia xerox do rn n9 003 de 28.1.74 do Corando Coa'4 
do "inist dr Prronãutica e difundido a PFV/SNI 
OI daquela erea. 
Nos Dados Conhecidcs, discorre sohzer -era ne,a tentat.i.  
de reorganização da "IntelicÁncfã Esquerdista" e a eif 
são de suas ideias nosiaetbs intelectuais e univerità7" 
rios. 
Faz mençZo_as atividades de cAnr= -rocóPTo e derai 
memLy-oe-156 CEPPIP 	Certro Prealleirn de Pnflise e P a- 
neajamento. 

TM - 5818 - Telex 14832/72 da Ac/sri  
Lnn-129/0/74 - solicita o que consta -obro crirTr^ 
cOrIo FERREIRA DE CAMARGO, PC-505.509, Eacharrl - 
cuidado ee Direito da "EP e pela PUC. Lecirnz 
na rac de Filcsofia de Rir Claro. 
Do interesse do Chefe dc SI. r nom:rodo é Diretor- ,  
de CEBRAP, entidade que ter a frente rx-prpfessorer 
USr, punidos (reformaios) pela Revoluçío , srpostr-erte 
eedicando-se à atividades intelectuais de esquerda n. 
tentativa de reorganização da "intelieencia esquerdi-', 
Solicita aprofundar envelvirento do nerinedo, sua at--
ção coro Diretor-Cerol da referida entidade, dados ar--
eretos que pos0.11-il1t - caracterizar nua linha pelais 
ideolOgica e atividades sutversivas, hem coro daeco r2c 
qualificação do ncrinado. O rorinado juntarerte cor 
tros dois diretcrPs do CEBP)15  remeterem carta, cr r4 
74, ao Cal Golhery do Coute e Silva, fazendo apele 
sentido de providencias contra repressão Oreãos de ie:. 
rança (DCI) contra elementos integrantes do crrrr 
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'..)nciora qae nunca foi preno nem processado ;,or crimes con- 

tra a nogurança nacional ou delito de qualquer outra natureza. 
i:d'uu á profesnor da caldeire "Centro de d:ot.adoe da ;imolem 

Yopuluoional na l'acullada. de 4aáde Pública da Univoroldada de Sio / 
Paulo e 'cambia J diretor-prenidante do tUBIAP (Cuntro Sruailetro de 
Amaino ePlenejauento), árgio do peaquioaa que tol 1un4ado em maadon 
de 19o9, por alguns intelectuais entre eloo: o depoento, P.MIA4U3 li£J1 

CA22J$0, JUAAZZ DAANDÃO LOP., AndOR JANUM ZÀ MRQU02. / 

AU CARDOSO, PAUL IT/A,.2. l.iG 	e outro.. 

Que, o objetivo pracípuo pare u fundeçio do C1A2, era o de 

parnitir o oprovoitamanto de proioneores upouentadoa pelos Atou Inati 

t.olonain, apás u rtevo1u.4in de 31 do março de 1964, criando deusa £or 

ma, oonliçtios paru a rermanénciu denoda intalactualu no Breei', que / 

du outra G..aneira serlan abeorvide3 ,or eatabelaciuuntua ..42 ensino do 

o.tros pulsem. 

Q..14, o CURAI*, couo Jreio de peaquieu de cerítar er.irtenter-wa 
t.) suCiel, receba subsidio financeiro de alcumact instituiçrma nuclo-/ 

nolo n int4rnacionala entre elas* 

- 2,inin(;:eo do Âmparo e esquien do ,Ustaciu de au 

- randaçio /ord. 

tandaçio internacional .àovelopment Reneareà Uenter. 

- Vanlaçaio Population 

- o o- Itrae. 

f"..Zue o _!eroente ola d,Inelmnecer qualquer tipo de vincula- 

do talciunarrloa do C:.21AP, com elementos 11adou e IV-Internecio 

mal (TRCTSKIZTA) ou outra organizaçio de caríter político-wabwaruivo. 

Ind.ir10.0 sobro a Wie ŵs cpe FCRNANDU MCNRIGUE UNDOSO, foz 
uo Mex\co, em princlpioo de =aio du 1971, renpundeu qu4 o aludido els 

Jento ficou uma ecw-.ana naquele país, a convite do Caligio Jel 

ou ij ,iniíeruiJadu do :a4xico (no bebe eu certo), onde tez uma cum!"0..: 

rr.clw nobre "Sociolocia". 
..:aclurecn ainda u depoente, ci ti na oneram 4pocu, te=b4n 

naq.:ele pais o pro:oaeor orrA710 IANNI, lecionando Sociu. 

10.çiu em um dos doia aludidou estabeleciL:entos de ene.tno, onde ;-.=c :Nn-

nacan di=te tinis 

Que lgmure quulqaer tipo dn relacione:monte, que oel dois / 

 

1)4 

contínua... 
r u  . 
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cecintcnsee que  pr  "tu 	C4K.D1 DO PRGV.:P10 ÇCR RE. 1 KA, l) C CAP1.t.RGO 

• 
A TURMA DE INITRROGAT,U10 PRELIMINAR 	'ir...DAS...16W_ AS 19' 

30/10  /O 	/74 . 

ORGANIZAÇA0 A QUE pontscm. 

proleasorea em roforencla ponuao ter tido no Waxico, cum militantaa 
de OrganizaçZon Internacionais de cunho eubvernivo. 

Inquirido sobro o "Ranirsetu" q.Áo funcion;rioa do USW, te—
riam envindo em meadoo do primeiro oégoetre do 1974, para o atual / 
Preeldnte do Chile, abordando o problema doi presoo po1ít1co-1mb—
vernivoe daquele Pare, reepondeu que nada nabo nobre o aeounto u / 

qlào olmante agora, ntnto DOI, toma conbucimonto dm exieUrcia da / 

tal documento. 
Inquirido N renpeito do orit4rio do escolha adotado pelo / 

CLbRAP, paru prownchur :ou qtmière do funoàonarioe, reepondeu que / 

tol crItário, rmer:ndu orienta,;;0 da d1reç7n daquela Uru, obedece 
unira o exclusivamente ao 1.rinelp,o '14 compeUncia proficsional u 

dedica,;Zu ou trebolnu cientifico, no impedindo que p~uun com con 
cleneçõee enterioreo, por crimal contr:é u eoglra;lça nacional ou deli 
to de qualquer outrin,7d. zarele.a, poesaa oartici -var do quadro do runciø 

wirina do grio UM epígrafe. 
Inquirido N ronpoito de EVEUN PAPE SINGER, ex—uakoaa da :•A. 

I3RALL SINGER, reJpondeu que no u ~ecoou pasuoaluanta, todavia, / 
soube utrav4a de neu ez—warldo que w mama tivera proUlamao políti—
c—subversivoa, e. Sn ?aulo, no' idos da 19b0 a 19o3, o qde atuei—

mon .•.e eneoutra—an ralicada na Franya. 
Que PRANCISCC WCF100R, encontra—se atualmente na Art:entina, 

mondo algumae conferênclae nobre aociologiu, 3 convite de uula nue / 

1iniversidie113:3 leemi . 
,::solsrace que o nome carreto de AFfUR JAVOTTI, ã JJ2t ARTCUR 

GIANNOTTT. e o de JU;,:ts,E2 BIxANDX0 101ES é ;,,rUAREZ RUBENS BRAED7,0 

NENHUMA 
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CURR rcuLtzi v ITAE 

CANDIDO PROCOPIO FERREIRA DE CAMARGO 

FORMAÇXO PROFISSTONAL 

V)45 - E- 	 ei Dir2ito pAe :Aculde 	bireito da Uni 
versidade de São Paulo 

1949 - Bacharel em Filosofia, Secção de Filosafia, pela Pon 

Micta Universidade Católica de São Paulo 

1955 - "Mester of Arts", Departamento de Filosofa da Colum 

410 	 bia Ur.l'ernttv, New York 

1946-1947 - Um ano de estudos na Sorbonne, Secção de Filosofia 

1947 - Curso de Verão sôbre Cultura Ingljsa na Universidede 

de Cambridge 

1966 - Titulo de Doutor, conferido pela Câmara do Ensino Su 

perior do Estado de Sio Paulo, em 5 de setembro 

EXPERINCIA PROFISSIONAL 

- Diretor da Divisão de Treinamento da Tecelagem Para-

hyba S/A, em São Josj dos Campos 

- Plarejedor e Coordenador da Comissão do Relações no 

Trnbniho de. "Willys Overland do Brnsil" 

- Asuistente Tjcnico da Divisão de Orientação 	Social 

do Serviço Social da Indústria, Departamento Regio-

nal de São Paulo 

1969- 	- Diretor do CE3RAI) - Centro Brasileira de Análise 	a 

PlanejamentJ, São Pulo 
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ASSESSORIA (Anteriormente exercida) 

- Assistente da Diretoria dn Willys Overland do Brns11 

- Assessor da Diretoria da Tecelngem Parahybr 	sabre 
problemas relativos 	formação da mão-de-obra 

- Assessor do CECRAN 

- Assessor dn "Result.' 

ATIVIDADES DOCENTES 

- Ex-profesuor de Filosofia e Filosofia Social no Cur-
so de Bacharelado da Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo 

- Professor de Sociologia nas 'Secções da Pedagogia 	e 
Filosofia da Pontifícia Universidade Católica de e"' eao 
Paulo 

- Professor das Cadeiras de Sociologia do Direito, So-
ciologia da Religião e Sociologia do Conhecimento,no 

Curso POu-Crndundo da Fundação Escola de Sociologia 

e P,líticn de SRo Paulo 

- Professor regente da Cadeira de Sociologia dn Facul-
dade de Filosofia, CUncias e Letras'cle'llIO -êlaro.  

- Professor regente dr. Cadeira de Fundamentos Filosófi 

cos das Ci:Incias Sociais 110 faculdade de Filosofia , 

Cl.:dietas e Lettas de Rio Claro 

1971- 	- Professor colaborador dn Faculdnde de Higiene e Saú- 

de Pública dn Universidade de São Paulo 

1971- 	- Diretor do Centro de Estudos de Dinilmica Populacio - 
nnl, anexo ao Depnrtnmento de Estatístion 	Aplicada 

dn Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universi-

dnde de V7...o Paulo 

• 

• 
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LIVROS PUBLICADOS  

1961 - Kardecismo e Umbandr. - Uma Interpretação SociolOgien, 

Biblioteca de CUncias Sociais (Ti Editara Pioneira, 
São Paulo 

1961 - 'Aspectos SociolOgicos del Espiritismo em São  
rriburgo, 

1953 - Curso de Formação Social e1  Cívica. São Paulo 

1968 - O  Movimento de Natal. Louvain 

1968 	As Beligies em SRo Paulo, ir São Paulo, Povo e Ins-

tituiçães 

1958 - L'action de  l'Eplise catholique dans le developpemew 

rural du Nord-Est du Brsil: le Mouvement de Natal. 

NOGUEIRA, Oracy & CAMARGO, Condido Procopio Ferreira 

de. 	Louvrin, ISS-FERES (Document n9 4) 

1970 - Estudo de fertilidade. BERQUÓ, Elza S. & CAMARGO, 

Condido Procopio ierreira de. São Paulo, CEBRAP-CE-

DIP (mimeo) 

1970 - Am:Irique Latine, Louvain, Social Compass, v.XVII(2): 

263-267 

1971 - I,greja e desenvolvimento, SZ) Paulo, CEBRAP 

ARTIGOS PUL,_ICADOS  

- "Alguns Problemas Jurídicos em Xique-Xique", UI So- 

ciologia, vol. XIV, n9 4 

411  'epects Socio-CulLurels du Spiritisme au Brésil" 

em colaboração com Jean Labbens, publicado em a2 
cial Compnss", vol. VII, 5-5 
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- "Vers une typologie du catholicism nu Brésil', 	ert 
"Social Compass", vol. XII 

=TTCIPAÇÃO EM CONGRESSOS E REUNIOLj CIENTIFICAS 

1959 - Participação em Congresso da UNESCO sabre "Resisté;n-

cias e Mud,knças-, apresentando camunicaço sobre cr 
so que visa c adaptação das personclidnde's às sollci 

tcções da vida urbana e industrial 

1965 	Participação em reunido sabre "Sociologia da 
grão", em Haia, apresentando um projeto de pesquisa 

sôbre c catolicismo no Nordeste do'Brasil. A reu- _ 
nido foi patrocinada pelo "Institute of Social Stu-

diesli  de Haia, Holanda, e pela "International Fede- 

rbtion of Institutes of Socio-Religious and 	Social . . _ 
• ResearCh",. com sede em Louvain, Belgicn 

1968 - Curso de P5s-Gradunção em CU:nelas Sociais, no Museu 

Goeldi, Belém, Pari 

• ..... 
. 1969 - Demograf ia, na Organizava° Mundial de Saúde, Kiev 

1970 - Demografia (ConferCncia Regional Latino-Americana e, 

População), no Mj:xica 

1970 - Demogrnfia (CELLDE), Santiago, Chile 
bk 

1970 - Curso de Pjs-Graduação em Demografia, Universidade Fe 

dernl da Bailia, Salvador, B4 

4 
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PARTICIPAG7.0 Eu COAISSOES JULGADOS DE PROVAS VISANDO A ATRIBUI 

SAp DE TÍTULOS ACaEMICOS 

Na Faculdade de Filosofia Ciãncias e Letras da Uni- 

versidade de São Paulo: 

1962 - Concurso para a Livre,Doceneia na Cadeira de Sociolo 
gia II. Candidata: Dra. iaria Isaura Pereira de Qual. 
/o r. 

19€,3 - Concurso para a Livre Docãncia na Cadeira de Sociolo 

gia I. Candidato: Dr. Fernando Henrique Cardoso 

1964 - Concurso para a regãncia da Cadeira de Sociologia I, 

Candidato: Dr. Florestar' Fernandes 

1964 - Exame para, atribuição do grau de Doutor 

Candidato: Dr. Juarez Rubens Brandão Lopes 

1965 - Concurso para a Livre Docncia da Cadeira de 'Sociolo 

gia I. Candidato: Dr. Luiz Pereira 

1968 - CÉtedra (Política) 

Candidatos: Paula Beignelman e Fernando Henrique Car 

doso 

1969 - Doutoramento em Cltmeias (História) 

Candidata: Maria Júlic Scarano 

1970 - Doutoramento em Ciencins (História) 

Candidata: Jeanre B. de Castro 

Na Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Márí 

lia: 

1965 - Exame pare atrl.buição do grau de Doutor na Cadeira 

de Sociologia. Candidato: Dr. Oswaldo Xedieh 

Na Escola de Sociologia e Po1ítica2 

1963 - Exame para atribuição do grau de 'Mestre" 

Candidato: Pe. Aldemnr Moreira 

196L! - Exames para atribuiço de gruu de "Mestre" *, dois 

Candidatos: ,IOS Pastore Manuel Tose: Berlinck 

Na Eaccla Norwl Caetano de Ccmpos: 

1966 - Concurso para_ provimento da regãncin da Cadeira e, 

Sociologia Geral 
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-fia-Faculdade desHigienee- Satide Panca da .Universi-
dade de São Paulo: 

1968 - Cancurso para a Livre Docência de Demografia 
Candidato: Dr. Paul Israel Singer 

Na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio 
Claro: 

1969 - (Orientador) -. Doutoramento em Ciências (Sociologia) 
Candidata: Beatriz Muniz de Souza 

1969 - Doutoramento, em Ciências (Antropologia) 
Candidata: Carmen Sylvic Junqueira de Barros Lima 

19/0 - (Orientador) - Doutoramento em Ciências (Política) 
Candidata: Neusa de Costa Dcvids 

1970 - Doutoramento em Ciências (Antropologia) 
Candidata: Adelia Mc_rin EngrCcia de Oliveira 

• 



NOME JUtREZ RUPEr 
Filiação I —Juarez Pra 

—Maria da 
NACIONALIDADE Fira 

D N 1C-1i-25 - 

ESTADO CIVIL IC"a  

PROFISS.ÁO Profe 

ENDEREÇO 

IDENTIDADE 

TITULO DE ELEITO 

CER f. AILITAR 

CART. PROF. 

SINAIS CARAC TERISTICOS 

CIC eu CPF 

12C- 

S BRANDÃO LOPES 
do Ferreira Lopes 

Glória Prandão Lopes 
sileira 

ssor 

C 
2e.870(EP) 

R 

PRONTUÁRIO N. 

Poços de Caldas- 

do 	 CONJUGUE 

HISTÓRICO 

Prot 2 072 - Informe de 16-8-65 sobre as eleiçóes univer!Y-
tilrias em que o nome do JULF.EZ run= r.rw:r.70 Lorrr, sc: 
qualificaço, é citado cor diretor do Instituto de Urb7- ! , . 
mo da UEP e líder perigoso. 

Prot 4042 - Telex 8?6, ABIT/F”I 

Solicita informar a posiçríc, ieeolóqica e dados impertantc:: 

sobre o sociólogo :TUAREZ RURENS PRANIO).:1 Lrrrs e o o.rr:ui' 
to JORCE WILEEL!!, que pretendem realizar palstras sob c 

patrocínio da Universidade de "anas Cernis. 
Frot 4123 - Of 2.200-r.r. du 5.1m5, dn DP  
Atende o Cf 721/C5-7,SP e inforra que JUR= nur= =Dvf 
LCPES, consta nos arquivos daquele Depte? cera elemento 
litico e apaixonado pelo Ensino. 

Prot 4311 - Info 	de 12.10.65, da tr!!!s  

C nome do prontu'irlado é citado relacionado com o rer7- 
gistro do Prot 4123/65. 

Prot 4C32 - Informe S/NÇ, s/data, (não corta crir= 
classificao3o) 

Em relatório sctre aUvidades subversivas na usr, de 
64, o nome de ,71.= rur= BPANDRO Lorrs, figura ertr 
profossores comunistas da Faculdade de Arquitetura e ' r 
nisro da USP. 

Frot 3733 - Info nç4FS, de 6.6.6F, do II Ex 

nexa exemplar do Boi nes Esp nv-7, daouele Ex, n oual 

5 

DATA 

18 tgo 6 

OC Out 65 

nut 65 

21 t.go 67 

10 Jun 68 

t 65 30 Se 

 

firoe.it o 10 
SERVIÇO NACI 
AGENCIA OE SÁC 

ONAL DE INFORMAÇÕES 
PAULO 

 

• 
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Coai. Prant. n.(d 	12.808  , ref. a  n112'27, RUBENS ERkNDIO LOPES 

 

 

1,11ca nes pag 	400, o relatC;rio dc T 	instaura 

For ordem daquela .z-Ja-,dr Unidade com o objetivo e( 

rar atividades subversivas iraticadas For professores, 

alurrr e funcionários da Facultado de ?.r:uitetura e rzt_ 

rism) da VER, sendo o professor JUAPEZ nunsrs PRra:r0 

LOPES relacionado entre os indicindor. 

O nominado, professor de Estudos SeCiCIF 

colaborava cor seus colegas rrrno PAULO rs 

e rAuto ADCHIPS 	bA RnenA, on quais utilizz.ver- ,  

de ruas cátedras para fazer doutrinação comunista. 

o IPM rcira citado, do qual foi Encarregaeo e Can riv - 

P/1 LEOCTDIO DO rrrn crpyrs, foi remetido 5 Justiça m-

litar que, conforme parecer do Pronotor Militar, não en 

controu crime militar algum, julgo-se incorvetentf, 

julgar o crive dr orIns'éo de alguns in diciados, encarA-

nhando os autos 5 Justiça Comum, onde recebeu o nç de - 

urocesso 736/65, arquivado uor despacho de 20.1r.6s, 

Juiz de Direito da ler `.•-ra Criminal da Capit-I de S7:a 

roulo. 

25 :go 6P 	rsr 

3UN".n7 prr,mrTo LOPES, sem quallfcação, figura =c 	
011.• 

ratóric do aheixo-assinado feito por profersores, int 

lectuais e jornalistas de São Paulo, contza a Invas. 

da Tobecoslováquia pela prrs. 

23 P.br 69 	rrot 2971 - Infe de 22.4.69, do Cah da rFrirr 

O some de JUL Z nrANDF.n Lor:sr consta coro integrantL 

Crupo Executivo da Crande rZe. raulo. 

• 1.rolte. o norvsr anexa informação de 15.4.69, 

qual ccata c seguinte: 

"1. JUAREZ SPANDÃO LOrFS, rrn 

Em invertigaçOes procedidas er torno f'r 

yurnz nrANDTo Lorrs, datada d( 

que: reside 3 rua rrei Euzébio da Soledade, eçr^, 

ne 70-P772-Vila ?ariana; é professor da raculd,.da 

EconCmicas, sita 	Run !'n. Vila 

e ru e' rener: Jardim n9606, 5 qual dedica todo n 

tempo, pois leciona nos tres períodos, isto é, rIr 

ranhã, 	tarde e 5 noite. 

Nas investigaçE,es, ol.-ervações e até mesmo nos 

tos ranties cem seus alunos e ex-alunos, nada 

• 

— 02 — 
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Cogn. Nrunt. n.2  12,808  	ref. a  AMLPT-^7Br":5  '054.2 alP  

MUDANÇA SOCIAL NO BRASIL". 

09 Abr 70 - Prot 1864  - Info 037,de 9-4-70, da SC-. (As?/:;I)  
Em resposta ao PB 09/70-AS4S5/16) fornece iafer 

mações sobre o "Centro Bracileiro de Pesquisa - CZERI 
PE", a cuja diretoria pertence o nonánado. Os prefee-
sores uno ISRAEL SINGER e ELZA SAIVATORI 
aposentadoe pelo AI/5, pertenceram ao CEBRAIE mas de-
le já se afastaram. 

29 Jun 70 	Prot 3804  - Cf 428, de 25-6-70, da USP 
Ref Of 1214/70-AP/SI inferna a compoeição da 

equipe do Instituto de Pesquisas Ecenomicas da Fac de 
Econoala  da  USI, que elaborou o trabalho sob o tema 
"ENSINO aePEUIOR", integrada entre outros por Jur= 
BRANDÃO LOPES. 

10 Dez 70 - Prot 8248  - Info 2577, de 6-12-70, do II Ex 
Remete c6pia de documentação encontrada no car-

ro de YOSHITAXE FUJIMORE, ente ou quais uma carta di 
ri ida a YARA YAVELBERG (CLAUDIA ou NORIA) por JUII7 
BARONE (msor), em 18-11-70, na qual é citado o no-
me de "MODIGLIANI", esposa do prontuariado ( anexe / 
cópia da carta). 

26 Ao 71 - Prot 5010 - Info S/V12 de 11-8-71  
CEBRAP 
Estiveram na Agencia os senhores CAN:IDO raoc 

FIO FERREIRA DE CAMARGO, Diretor-Geral, JUAREZ BRÀi 
DÃO LOPES e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, Diretores,/-
comvonentee da Diretoria Executiva do Centro de AJA 
use e Planejamento. 

Declararam que vinham dizer alguma coisa do / 
funcionamento do Centro. Foi fundado com a finalida 
de de permitir o aproveitamento no pais de profeseZ 
ree aposentadoe, particularmente pelos Atos Inetitii 
cionais. O Centro teve viabilidade e atin&iu os seue 
objetivos. Receberam uma doação da Fundaçao Ford que 
foi a4icada no desenvolvimento das pesquisas de / 
cunho acadâmico.'Por outro lado estabeleceu contáto 
com diversas organizações de pesquisas, realizando / 
subcontratos de pesquisas denominadas de quarto nf 
vel ou seja altamente sofisticadas. O Centro em rega 
alguns professores aposentados, mas a maioria GLO / 
elementos da Universidade. 

Ficaram os visitantes de encaminhar a esta A-
gencia, relatório com as atividades principais, par 
ticularmente origem dos fundos. Deverao encaminhar 
também cópia de publicações. 

NOTA: Esta Chefia conLece pessoalmente o Dr. FERNAN 
1=VRIQUE CARDOSO, com quem em 1950 na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e letras assistia algumas / 
aulas em comum. 

Á pergunta desta Chefia se um dos seus fanei° 
narios não havia sido preso, responderam, que efetT 
vamente um pesquisador contrataao de nome JORGE EL7 
ARDO LEVI MATOSO, não coneiderado rrbpriamente em 
pregado, fera preso na própria sede da organização. 
Posteriormente elementos policiaae lá retornaram a 
fim de constatar afirmações suas, não mais reternande. 



12 . 608 
Cotai. Proibi n   ref. e 	  

rou-se que e desabone, no que se refere ãs suas st 

des politeas. Er suas aulas ou fera delas, sempre 

ronstrou ser apolltico, nunca 2e1xaneo transrarecer.  

quer tendência ror este ou lquelo partido nu fecçãr 

tica. r, isto, sir,  un verdadeiro arairnedo pelo ensi-
no, =mente no concernente ./.4 preparação de tecnic:)s 

serini-tração de e.pfesas. 

Com referancia Ft sua participação, coro professor 

"Corso de Orientação Sindical" e Curso intensivo c 

rientes Sindicais", foi ele convidado única e exclusi-

vamente pelo feto de ser rrofuneo conhecedor da mataria, 

isto j!, administração industrial (disciplina que secundo 

o investigado, visa aprimorar cie conhecimentos dos ele-

mentos que integram a vida industrial, formando assir, 

operarios capazes no desempenho de suas funçees cor un - 

melhor aproveitamento e maior redimento de produção, rrr 

o miniro de esfórço. 

Fm 1965, assinou "manifesto do f: intelectuais", contra - 

tocas as tentativas de restriçõea dos direitos indivi - 

duais e de suspensão das liberdades públicas. 

2. JuArr.7 ru=s BRANDÃO LOPES 

Consta tambar em nosso arquivo, que as investiga*' 

procedido!; na Faculdade de Arquitetura e Urronis 

de São Paulo, concluiu-se que o professor 3UARE7. 

BRANDÃO LOPES, figura como um dos professores conu 

nistas da Escola, alias, j5 	106!, sre rose consta 

va na corissão sobre atividades subversivas 

3ir'ade de São Paulo. 

Ann difundiu as informações acima cor o Enc In?, 

de 	3.4.69. 

10 Nov 69 Prot 7571 - Corpo Docente da usr - Udição 196P 

JUAREZ RUBENS RRAND70 Lorrs,srç, é referente da c.?' 

de "Estudos Sociais e Eccnericos", da Faculdade de 

teturs e Urbanisro da USP.Eneereço rua Frei Furébie 2J 

Soledade - Tel 71-7523. 

02 rev 70 Prct GI2 - Livre, intitulado "A CONFEDERAÇÃO EVAN':: 

DO rusIL E O rvArcrteo SOCIAL", de autoria de REEF= S. 

mim), em que o nome do prof JUAREZ RUMENS BRANDÃO Lcnrr, 

Socielogo, da USP, é citado como ur dos eiluerdistas que 

falaram na c.r.D., sobre as"MUDANÇPX SOCIAIS DA or.vrCRIr 

coNTr”rnr7,!r7.- 	w tweTr.,.e.,cT*5-  Ã rUFAV:A 	 --- 

JUAREZ RUBWS BRANDÃO 1,0r.,›S 

— 3-A- 
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com. profa. n.Q  12.808 	ref. 	JUAR2Z RUB22S BRANDI() LOPES  

14 Set 71 	Prot 5320 - Doe S/N2 em que o nome de JUAREZ RUNS / 

~min LOPES consta como um dou diretores do .rilin:R0 
BRASILEIRO DE ANÁLISE E ILANEJAE= - CEB:IAP.2", enti-
dade criada em Ao 71, com a finalidade de permitir o 
aproveitamento no Pais de profeseores aposentatoe, par 
ticularmente pelos Atos Institucionaie, evitaLdo dect-ã 
forma a fuga da cérebros para o exterior. A referida 
entidade contou desde o inicio com o apeio e o incenti 
vo de círculos empresariais e de inetituiçOee como n-
Fundação !ORD. O Centro teve :iabilidade e atingiu / 
seus objetivos.(INFO 207096, de 17-7-73- anexo ao Prot 
5711/69). 

10 Jul 7.3 - Prot 4147 - Info 1639, de 2-7-73, do II 2x  

O nome de JUAREZ RUBENS BRANDI° LOPES é citado co 
mo um dos colaboradorec de passado pouco recomendável .- 
de GABRIEL BOLLAFFI, ambos fichados na E 2 do II Ex. 

03 Out 73 	Prot 6300, - Enc 15306, de 1-10-73, da SC-3 (ASP./SNI)  

Remete cópias de fichas de movimento de passaeei-
ron brasileiros, entre as quais a de J1JAR23 RUBENS / 
BRANDI° LOFESI  professor, passaporte Nac n2 A-108.436, 
expedido em Sao laulo a 15-6-73, com "visa" para a / 
Romenia/73. Reside na Rua Ene* Teixeira Soares 481 - 
São Paulo. Fornece DLN. 



Cota. Prnnt n9 12.808 .reí a  JUAREZ RUBENS BRANDX0 LOPES 

	

r 74 
	

Prot 1535 - PB n93, de 28.01.74, dr TV conNR 

Solicita informar sobre JrARrz rUDENS BP.A"PAC tmrr, 

um des integrantes da diretoria do cnrRAr (Centro 
sileirn de 7n511se e Planejamento) .lue ter a frente • - 
rios ex-professoren da VSP punidos pula P,Nvoluçr:t 

que est,7': publicando a revista "ErPATE n CPTTICA" er - 

contestaçilo 7n t. , P'; e real :rações da revo3ç7o. 
prontuariade 	Professor da faculdade de Cnci, 

ProLF:nicas da rçr. Em 1.965 ansihru o ""anifesto dos 

Int(lectuainn, contra todas antentativan de reestriç 

aos dIreitc.n individuais e de s,Ispersão das liberdades 

piit,licas. Em Ago 68 assinou ranifesto de protesto con-

tra a invanim dm Tcherw- lovile.uie pela Uni-éo Soviética. 

WIS: O PR acira no foi difundido a esta AFP. 

	

, 74 	Prrt 154n - Tnfn n93Pr i  de P7.1.74, do IT rx 

=RET. BPAND7,6 LOPES, (CrPRAP e USP) seria u- enn rry--

y-flentes do nu-grupo ec r5o Paulo do "Cen,“,lbo I.-ti- 

no-Pnerlearo de Ciêncien Sociais 	ruem', CCT néde 

en Buenos Aires-P.rgontina, que patrocina bolsas de es 
tt.drs cr nIvel de pés-grad.,,s0o, mestrado e decutor;,  

rente., 	 encolher as'áreas, o orienttdcr 
o proe:rela. 	etuaç7no da cucnn pode possiblWar, en 
tre outros CeiSi.G, a infiltrrtç7in e crice:Tw, de ?ruz .  

cor articulaçio interrmeional. 

	

.11r1 74 
	

rrnt 3422  - Pu'Aicação da USr. . de 1°70, cr ciu,  o Prof. 

nr :fnArnz nrr= r'i'r' terrr figura como Vi-e-dirr- 

tor 	 de TrqrAtet. 	e Urbi-,ri=c 	urr. 

Prot  .12e5 	rrr n'r165719, de 10.8.74, da ArrítNi 

Junta cCt:ia do rn r700/7' e seu anexo, do Corando e.7 .  

rnrdo 	 Planto, sobre o "CENTRO BRArILEIr-) 

DE Anf.LIsr E ri.mr,mxrvro - cEnRAr", entidnde privadn 

com sede na rua Bebia n9499-São Paulo/Er, esrecialire-

da em pesquisas e assistência técnica das Ciência!: r—

etais. A citada entidade ter coro colaboradores ee 
tos de antecedentes contrérios aos ideais da Revol:çãr 
de 31-3.64, Na carta assinada pelos diretores do - 
crERAr são empregados termos defendidos por crgar.íza-
ções subversivas e usados nas últimas manifestações - 
estudantis. 

Entre os colaboradores do CEBRIX encontra-se JU7tPr7 

_5 _ 
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12 . 130,3 	 JUAREZ RUBENS BRANDI°  LOPESCont. Pront. o 	  ref a 

30 Out 74 

npAnnXo LOPES, professor da Faculdade ec ri*&letas 
rómicas da usr, indiciado er 1964 no IP P' instaurad-
para apurar subversão naquela cr. 

TV SP]] - Tele): 14P1P/72,da P,C(LPVP - 1247'/74) 

olicita infcrrar c que con,;ta srhre .7V7RE? r(Yer ,' 

~DÃO Lorrs, Prof. da Fac. de Cièncias Econéri: 
c!,7. orr e diretcr de CFBRAP, Centro suspeito de ativ: 
dndes intelectuais díà esquerda. 

Faz referéncia ao rnc n9402/1SP de 30.4.69 (Prot 2' 
C51 e solicita o aprofundamento e veracidade dos re - 

gistros envolvendo o nominado, circunstáncias que cet 

caran os fatos, com dados concretos que possibilitem 

caracterizar a linha politico-ideológica, do epigrafa-

du e sua participação em atividades subversivas. 

Solicita ainda os dados de qualificação do mesmo. (2 - 

presente LDP é de Interesse do Chefe do r,?!.. 
A ASP atendeu com a Info ne 3814/02,de 11.11.74,reme- 
tendo c6pia doe seguintes documentoe relativoe ao LO 
minado: 
1-Prontuário 
2-Depoimento prestado no DCl/CODI/II Ex. 
3-"Curricu1um Vitae" 
4-Info no 20439  de 07.11.74,do II Ex. 

A ASP informou ainda a resp,ito do CEBRAP e de seuu 
demais dirigentea,particularmente o constante do Pr.1 
5622/74. 

:)4 Set 14 	Prot. NQ 4938-Relat6rio do "Centro BrauiJeiro de Aná- 

ilee e Planejen.ento-CL::all'. 

De abril 74,no qual o nominado figura como integrante 
do quadro de pessoal da citada entidade,onde exerceu 
em 1973,as funçóea de Diretor de Yrograma,lecquieador 
senior.Eetá no czBAr desde a sua fundaão.Sua 4rea - 
Q5 atuação é a Sociologia.i:m 1973 trabalhou. no Progra 
ma de Estudos Rurais e Uroanoe.Em 1974//5,continunr(.-
dedicado ao mesmo Programa,para o qual eutá se buceL.:. 
do finw.ciamento e articulação com outroe centros de 
dicadoe ao mesmo campo no Bragil. 
Como decorrência do riesenvolvimento do procrama,recr.2 
tou a publicação "DESErVOLVUENTO E LIGEAÇwLS ISTEh--
hAS",ESTUDOS C2WnAP 6-1974,de autoria do prontuarit 
Colaborou também nos Estudos de ProblemLe de Empret;o 
na Colambia,contratado pela OIT. Anexo a este Irot,-
c.Spia do "curriculum vitae" do nominado. 
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cone Preta. 9 	  ref. 	  
12.608 	 JUAR-Z RUBEES BRANDI() LOYES 

s. 	 a 

	

14 Out 74 	Yrot.E9 5266-Doc C/N9,de 04.10.74  

Em que o nominade é citado como um dee principal° 
quisadoree do CEBtAP. 

	

31 Out 74 	Info do DEIC/51 (Anexa ao T. 9 5611)74) 

Nãp regietra antecedentee crlminale. 

	

01 Eov 74 	Iafo do imors/sr (Anexa ao TX 5611/74)  

Nada coacta. 

	

01 Nov 74 	TX E9  5d36-Telux 4 1 do 69 DN  

Informa que JUARZ RUBENS BRANDIO 1,011.ES,SD:p2,em 1973 Li 
gurava como membro aa diretoria ao "CENTRO BRASILEIRO-
IL AEÁLIS2 E PIA.NEJAL=0",sendo poseuidor de antecede 
tee no 11 Ex, 

09. Eov 74 -rrot. h9 622-info ne 6d1,de 21.10.74,do II Ex.  

A convite do I: Ex. compareceram ao DOI/U)DI,oe diver-
Boo lategrantee do CEBAI.,entre oe quais o prontuariado 
a fim de ae te. ter poeitivar as ligaçCaos daquela entiJa 
de com alguma organização uubvereiva ou mesmo Entidade; 
Jomunietau de ambito Internac.,onal. 
.Jmi virtude uo alto nivel cultural de eaue integrantee, 
da eituaçZo em que compareceram ao DOI ( olawidaaoe),e de 
antee já terem eido euometidoe a interrogatórios,quer - 
por envolviaento subvereivo,quer para explicar a paul--
ção (laqueie óre,ão,toraou-ee praticaaente imposeivel coL 
interrogadoree coneer extrair algo de coacreto do - 
que se tinha em mente. 
Contudo,o CEBRAI vem se caracterizando por ter em eua - 
diretoria o quadro de funcionárioe,elementoe cassados, 
ex-exilados e multou deles militantee ou ex-militantee 
de organizaçãee suovereivo-terrorietae. 
}elo caráter ideológico de deus membroe;pelau publica-
çèee do órgão;pelas indmerau conferânciao proferidas 
diCerentee Universidades Braeileiras abordaedo temae - 
de curúA, aitidamente conteetadrio ao Reiae vigenteue 
laa indmerno viagens ao exterior,como ao doe senhores - 
OCTAVIO IAIXI e PE".NCDO nErui;u CAÁD,À20,que no kéxicc 
se ligaram a Uril:ST MA2D.L ideólot;o da IV Internacioaal 
sooe do parecer que estamos em face de uma verdadeira 
"Intuligencia Eequerdista",que dia a dia vem aumentanio 
eua área ue penetração e influgnciu non meie diferentee 
eetores da eociedade Braeileira,a exemplo do IS 	nau - 
idos de .64 
?az-ae mieter uma tom,F.da de posição por parte do Govar-
no sobre a referida entidade,a fim de coibir a divulga 
ção de suas idas tanto através de euas pablicaçUe.r 
como das Conferências para as quais são convidados .lor 
Srgãoe eabidamente eequerdistas(Diret6rios Acedêmicoc, 
Coaselno de Centrou Acadêmicos e "Centrinhos",poie a - 
mwaltençZo deste estado de coisas permitirá a reanlão - 
cresceate de esquerdietas divulgando idéiae sob o 
lo de apenas realizar pesquisas. 



Cent. Preta. 12.808 	ref. a  JUA22 h RUMES BRANDI° LOPES 1).9 	 ,  

Cont 
Deve-ee notar que além du pedgaisar,realizan coufertn- 
cide que fogem h finaliaaae da entidade. 

08 Nov 74 	Prot.I4 5719-Info no 2043,de 07.11.74,do IT Ex, 

eornece ou dados du qualificação e iaforma sobre o no- 
mivado o deguinte: 
"Em 15 Jun 65-1ndicado um IP... inetuurado na eaculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da USP,por ter uido caractc 
rizada utividadt.e extremistan do epigrafado. 
E... 1965 assinou o "Manifeeto doe Intelectuais" contra 
todas ae tentativae de reetrição aos direitos indivi— 
duais e da suapensZo das liberdades pdblicau. 
Em ago 1968,assinou manifesto de protesto contra a in- 
vasão da Tchecosiovaquia pela Rdeuia. 
De seu "Curriculum Vitae" consta: 
Profedaor livre docente do departamento de Iiietéria u. 
Arquitetura e Eutética do Projeto,da FAU,da USP. 
Possui m41e de 15 trabalhou publicadoo; 
Lsaionou as seguintes matdriae: 
Organizaçrio Social; 
Ecologia Humana; 
Introdução t Eetatietica; 
Estratificação Social; 
Sociologia Industrial e 
Sociologia e Política na FGV. 
No período de Set 64 a Jan 65 lecionou como profeesc.? 
viaitante,doiu cursou (graduação e p60 graauação) eou 
a sociedade braalleira,na Universidade de Washington. 
Recebeu o grau do "Master of Arte" do Departamento de 
Sociolo,ia da Univereidade de Chicago. 
Aprovado com "Honoure" nou examee finais para o título 
de "Doctor of Philoeophy" em sociologia da Unívereida- 
de Chicago. 
Ê"Doutor" em CAI:cias pela Faculdade de Filosofia da - 
0SP. 

4n,t 
14. 4 

— 8 — 
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csmo II EX — 2* SEÇÃO 

INFORMAÇÃO N.-1043 /74-Ls 

ASSUNTO: 

2. ORIGEM : 

3. 1)IFUSX0. 

 

Jour:. wumesi nAnTo 

 

II 2' 

Sul IAS!' 

 

    

4. IMFUSÃO ANTERIOR 
6. REFERÊNCIA:7LX 495702/ASP/74 3) OUT/1600, do Sn,,/eigP 

6. ANEXO: 
t(.~ 

L,//  
Em atençaii ao documento constante da refere iah Msta'mI 

informa: 

- JOAREZ RIOIENS BRANDO LOPES, Professor Universitírio, fiu 

lho de Juan,: do Prado Ferreira Lopes e Maria da Gloria 11, Lo,  

pes, natural de Poços de Caldas/MG, na5cido em 16 Out 1925. 

- Em 15 Jun 65 - Indiciado em IPM instaurado na Faculdado 

de Arquitetura e Urbanismo da USP, por ter sido caracterizade 

atividades extremistas do epigrefado. 

- Em 1965 assinou o "Manifesto dos Intelectuais" contra to -

das as tentativas de restriçio aos direitos individuais e da 

suspensio das liberdades públicas. 

- Em Ago 1968, assinou manifesto de protesto corso a invr, 

sio da Tchecoslevaquia pela Rússia. 

- De seu "Curriculum Vitae" consta: 

- Professor livre docente do departamento de História da 

Arquitetura e Estítica do Projeto, da FAU. da OSP. 

Possui mais de 15 trabalhos publicados; 

Lecionou as seguintes miarias: 

- Organitaçio Social; 

- Ecologia Humana; 

- Introduçio i Estatística; 

Estratificaçio Social. 

Sociologia Industrial e, 

Sociologia e Política na EGV. 

- No período de Set 64 a Jan 65 lecionou como professor 

visitante;  dois cursos (graduaçío • pjs graduaçio) sobre ft 

sociedade brasileira, na Universidade de Washington. 

- kectabeu o grau de "Mester Of Arts" do Departamento 

Sociologia da Universidade de Chicago.- 

FE-5NF1DENCIAL 
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LS/S 

- Aprovado com "honours" nos exames finais para o titulo de 

"Doctor Of Philosophy" em sociologia da Universidade de Chicago 

- É "Doutor" em Ciências pela Faculdade de Filosofia da USF. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
cmpo II EXÉRCITO 

Quartel General 
COM  II/Ex — DOI 

   

Prixeira.: declarax,ões 	preuta:._ 	 ninwr,a_LopEs 	 

A TURMA DE INTERROGATÓRIO PRELIMINAR 	3 	DAS  1503 	AS 

IX) DIA 3J/alI Ottt 	 / 74  

'.)RGANIZAÇÃO A QUE PERTENCE:: NEMIUMA 

casado com DULCE 
NacionnlidaJe:- brasileira 	 Estado Civil:- DE TOLE30 PIZA LGPES 

Naturalidade:- Cidade Poços de Caldas 	 Estado:- :•IG 

Dita do Nascimento:- 1 ó OU t 1925 	 ( 4J, anos de idade) 

Filiação:- Filho de 	JUAREZ PRADO FERREIRA LOPES 

e de Da. 	'MARIA DA GLORIA BRP.:1DÃO LOPES 

neaidênCiir- RUO Eng Tei xei ra Soares 
	

N.o 	432 

Bairro Buten 
	

Cidaje:- 	5 P 

Proricx;o:- Professor Uni versi tírio - Sociologo 

Certeiro de Identidede:- 	RG 7;;;;„•,-,70 	 Exyvedid:, por:- 	Dl C C • 

Local onde trabalha:- Rua Zahi a 	 N. 	499 

Bairro Ii ienopo1 i s 	 Cidade:- 	S 

Local do 	 Rua prej 	 N.o 

Bairro 	 Cidade 

Corro foi preto:- C Cn V i dado, apresentou-se para prestar esclarecinentos 

Motivo:- 	acerca de at1viaes de cunho rol íti co-sujversivo 

Equipe que efetuou n prisão:- 	 prej 



A TURMA DE UnIRROGATORIO ?RUM?: AR 	DAS 1600  As  300. Do DIA  

ORG.UTZAÇ O  A OUE Pr.rTZ.NCE:. 

Declara que nunca foi presc e nem processzeo por crimes / 

contra a segurança nacional ou de qualquer outra natureza. 
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• r!....-.1nroç.s que preve 	 nucr!'s 	 ' 

    

O depoen.te j professor de Estudos Sociais e Economicos na 

USP, desde halo de 1953. 

Com relação 	sua posição politica, considera-se um rrfor 

mista, isto g, preocupe-se com problemas sociais e planejamento 

em geral; que nunca se envolveu em Movimento Estudantil ou qual-

quer movimento polltica. OeSde julho de 1969-o depoente colabora, 

prestando serviços profissionais, -con o CEOP.AP (Centro Brasileiro 

• 
de Analise e PIenejvrento), local onde exerce a função de Diretor 

de Programas; é de seu conhecimento elle no CECRAP existem cinco / 

ex-professores da USP, que foram aposentados em virtude de terem 

sido atingidos pelo A/-5, porjn, descennece as razões de tais pu-

nições; esses professores são os !seguintes: 

- PAUL ISPAEL SINGER; 

- FERNANDO FENRIÇUE CARDOSO; 

- JOSE ARTNUR GIAMOTTI; 

- OCTAVIO /ANNI 

- ELZA nun. 

Recentemente, o depoente foi eleito merro do Comit.C.  Dire- 

tivo ec CLACSO (Constlho Latino-Americano de Cijncias Sociais), /, 

sendo certo que nessa funçao, ainda não rarticircu de qualquer 

nião; que o CLACSO g uma reunião de centros de pesquisas cri  

cias Sociais da ;,1- rica Latina, o qual ratrncína reuni6es de grv.--

de trabalhos, dencrinades Grupos ou Comissões de Traba'hc',. sobl 

ras de Pesquises, sendo eue o depoente fez parte do grupo de tr, 

lho que estuda rieraçSes intnrnas, bem coro de um grupo eue 

prol-le'is relacionedos a p6s-rraèuecees, no carpo de CiZncies Soc.- 

ais: :.;te 	itiC 	ruo t:ve 	 -* ele: :ntes da UNESCO. 

11-,uiriU R rcs.it dE'-:5: 	:-1L, o Ce-..cente res;..on- 

deu 	no o conhece pessoalmente, r^s :nanas atravís da leitura / 

f.! -! livros :4 e actoria do Lzsro. 

14, 



" fls O: D„!,:rné,„ c,Le /remo  JUAREZ RUNS 	 LePEs 

A TURMA DE INTERROGATORIO PREUMIN A R 	. DAS _15.0.0_ AS 	IX) r:; 

O /na Itt1_7_4_. 

ORGAN2n40 A OUE  PiWrrtNC:- 

Inquirido e respeito e: ter assinado o "Manifesto cos In- 

telectuais", contra toolis e: 	 de restrição acs direitos 

individuais e de suspensãe _as 	as públicas, en 1963, o de-

poente respondeu que não se lenhra de tal fato. 

Inquirido a respeito de ter, em 1963, assinado o "Manifes 

to de Protesto" contra a invasão da Tchecoslovaquia pela URSS, o 

depoente respondeu que, embora se lembre de tal manifesto, não se 

recorda de ti-lo essinado, embora admita que tal fato possa ter // 

ocorrido. 

Em 196E houve um forum na Faculdade de Arquitetura e Urbe- 

nismo da USP, com a participação de professores e alunos, para a // 

discussão dcUrriculo, sendo quo o depoente participou das discus- 

siíes; tal forum foi considerado como atividade curricular, pela di- 

O depoente ignora a existencia de qualquer atividade de cu-

nho subversivo por parte dos elementos do CEBRAP, desconhecendo qual 

111 	 quer vinculação da referida sociedade com organizaçúcs subversivas. 

As viagens .ios membros do CEBRAP ao Exterior, prendem-se pu 

ra e exclusivamente a atividades legais do Ergo, no campo da pesqui- 

s a . 

Inquirido sobre um "Manifesto" a respeito de presos pollti- 

co-subvers'ivos" e assinado por elementos do C EERAP, dirigido ao atuei 

Presidente do Chile, respondeu que nem sequer e-viu Vá:ar a respeito 

de tal manifesto. 

Nunca ouviu falar de cursos de capacitação que estariam s. 

04 
ND 
04 
1411 	 reção da Faculdade e teve cunho eminentemente legal. 
O4 
141 
O4 

04 

do ministrados aos elementos do mns. 

0 0 0 0 0 0 0 

••••••••••~•11~,...." 
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CURRICULUM VITAE 

JUAREZ RUBENS BANDO LOPES  

Si1oo o 

040 
400 
000 
r0.4 

FMI.',A20 PROFISSIONAL  

1950 - Bacharel em Ciencias Sociais e Politicas: 	scoa 
de Sociologia e Politica de São Paulo 

1951-1953 	Estudos pós-graduados, Departamento de Sociologia, 
Universidade de Chicago (E.U.A.) 

1953 - 'Master of Arte', Departamento de Sociologia tisn 
• Cl 

versidade de Chicago (E.U.A.) 

100 

Hoe 
14 

1964 - Doutoramento em Sociologia, Faculdade de Filoso-

fia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo 

1956 - Livre-docencia l  Estudos Sociais c Econômicos, Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 

de São Paulo 

1970 - Piofessor Adjunto, Fundamentos Sociais e 	Cultu-

rais da Arquitetura e do Urbaniemo, Faculdade da 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Pau-

lo 

1972 - Professor titulnr, Fundamentos Sociais e 	Cultu-

rais da Arquitetura e Urbanismo, Faculdade de Ar-

quitetura e Urbanismo, Universidade de Sãe Paulo 

EXPLRItNCIA PROFISSIONAL  

1954-2955.  - Téenico de administração, Instituto de 
tração, Universidade de São Paulo 



1960-1983 - Diretor (substituto) do Instituto de Adninistracão, U 

niversidade de-São Paulo 

1966-1967 	Sociglogo, Secção de Planejamento Social, Divisão de 

Desenvolvimento Social, Organização dds Nações Unidas, 

Nova York, tendo exercido as seguintes atividades: 

Secretario geral do Serindrio Internacional sobre . 	. 
I'Developnent Policies and Planning in-Relation 	to 

Urbanization", i-ealizado em Pittsburgh (E.U.A.), in 

clusive o preparo do seu relatgric final. 

Pbrnulação para a ONU - de programa de -pesquias e as 

sistóndiã tjenica relativas a-aspectos sociais 	da 

urbanização e da industrialização. 

- Chefe (substituto) da &terão de Planejamento Social. 

1969 - Menbro de "Comitó de Especialistas em Aspectos Demo-

gráficos do Desenvolvimento Social", Organização das 

Nações Unidas (abril de 1969) 

1969- 	Dire,..or de Programa do 'Centro Brasileiro de An7!1ise 
Planejamento.- CEBRAP 

1970 - Membro da Missão da Organização Internacional do Tra-

balho para Estudo de Problemas de Emprego na Colorbia 

(janeiro/fevereiro de 1970) 

1970 - Assessor do GEGRAN - Grupo Executivo da Grande 	São 

Paulo 

1971 - Consultor, Setor Sócio-econômico, Diagnõstico Prelini 

nar para o Planejamento do Vale do Paraíba, CODIVAP - 

Consõrcio de Desenvolvimento Integrado do Vale do Pa-

raíba. (O trabalho da eouipe foi publicado.en Carac-

terização e Avaliação dos ronhecirencià Uistentes se 

bre a Região do 'rale do Paraiba e.Diagnõsticos Resul- 

tante, CODIVAP, 1971). 

411 



• 

JF3L/L 

TRABALHOS PU3LICADO3 

1956 - _"0 processo hist(Srico e !lex ueber", Cm Sociolo?sia e 

HistOria. São Paulo, Instituto de Sociolwia e Politi 

ca. págs. 71-91). 

1957 - Zonas ecolggiras do Estado de São Paulo. EDUCAÇÃO 	E 
CIENCIAS SOCIAIS, aro II, vol. 2, (8). p;igs. 81-178. 

1959 - "Estrutura social e educação no Brasil". EnucAcm 	E 
CIENCIAS SOCIAIS, ano IV, vol. IV. págs. 53.77. 

1960 - Em colaboração com Bertran Hutchinson e outros, ttobi-
lidade e trabalho. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro 

de Pesquisas Educacionais. 

1961 - "Aspects of the adjustnent of rural niprants to urban 

-industrial conditions in São Paulo, Brtsil". (In HAU 

SER, P., ed. - Urbanization in Latin Pi-terica. Paris,U 
nesco. págs. 236-251). 

1961 - Relations ineustrielles dans deux connunautãs 	bmãsi 
liennes. SOCIOLOGTE DU TRAVAIL, (4). págs. 330-344. 

1964 - Sociedade industrial no Brasil. São Paulo, Difusão Eu 

ropáia do Livro (2a. edição: 1971). 

1966 - "Basic developnents in Brazilian politics and 	socic 

ty". In BAKLANOFF, E. N., ed. - New perspectives in  

Brazil. Nashiville, Veneerhilt University Press.nãgs. 

59-77. 

1967 - Crise do Brasil arcaico.  São Paulo, Difusão Europna 

do Livro. 

- Desenvolvirt-nto e mudança social. Sc' Paulo Nacional. 

(2a. edição: 1977). 



JP3L/3 

1373 - Consultor, Aspectos Szeiologicos,Arazonia Minernção 

(Projeto de IlIcleos Urbanos da Serra de'Carájas), Es 

critério Arquiteto Joaquim Guedes e Associados. 

ATIVIDADES DOCENTES 

1950-1956 -.Professor de Sociologia, curso de bacharelada da Esco 
la'de Sociologia e Politica de São Paulo (de 1964 a 

195(3 Professor do curso de mis-graduação da mesma Es-
Cola) 

1955-1958 - Professor de Sociologia e Psicologia do Trabalho, Es-

cola de Administ.-ação de Empresas, Fundação Cetaio 

Vargas 

1958-1963 - Professor assistente (e de 1960 a 1963 Frofessor Cate 
—drãtico, substituto), de Ciôncia de Administração, Fa 
culdade de Ciôncias .Econômicas e Administrativas, USP 

1962- 	Professor catedrãtico (contratado), de Estudos 	So- 

ciais e Econômicos, Faculdade de Arquitetura e •Urba-

nisro, US!' (1962-1969); desde 1970, Professor Adjun-
to, e desde 1972 Professor Titular, de Fundamentos .5 

cieis e Culturais da Arquitetura, da mesma Faculdade 

1964-196:1 - Profnssor visitante, 1/apartamento de Sociolopia, Wa-

shington University, Saint Louis (E.U.A.) 

1971 - Professor visitante, Escuda Latino-americana de Cien 
cias Sociales, FLACSn (patrocinada pnla UNESCO), San-

tiago (Chile), fevereiro/março 1971 

191-1972 - Coordenador, Comissão de Pgs-graduação, Faculdee-_ 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo 

107?- 	- Vicen5.retor, FoulOde de Arquitetur e urbanismo 

ni~nidade dc .5710 Paulo 



JR3L/5 

1971 - Em colaboração com outros autores; Emprego e força de  

trabalho na Arjrica Latina. (Relat5rin para o 	Banco 

Interamericano de Desenvolvimento) (mimeo). 

117? - As ciõncias sociais en R. Paulo, Revista Mexic,Ina 

Sociologia (no prelo) 

PARTICIPACAO EM CONGRESSOS E REUNMES CIENTIFICAS 

1959 - Participação em Congresso da UNESCO sobre "Resisten-

cia a Mudanças", Rio de Janeiro (anresentação de tra-

balho sobre "Motivação e Atitudes do Onerârio e o De-

s.envolvimento Econõmico"). 

1965 - Participação de Seminârio sobre "La rormacia de las 

America Latina", patrocinado pelas Universi 

dades de Montevideu e da Califórnia e pelo Conrres-

so pela Liberdade da Cultura, Montevideu. 

1966 - Participação do Seminário Internacional da ONU sobre 

"Deve'opment Policies and Planninr in Relation to Ur-

baniu.tion", Pittsburgh, E.U.A. (roi secretário geral 

do Seminârio e preparou o relatê;rio final). 

1967 - Participação do "spring Colloquium on Latin America", 

Brandeis University, Boston, E.U.A. (Comunicação so-

bre "Industrialists and wor)zers in Brazilian develop-

ment"). 

1967 - Participação de Conferãncia sobre "Urbanization 	and 
Labor in Modernizing Arcas", St. Thomas, Virgin 	Is- 

lands, E.U.A., patrocinada pelo Social and Rehabilita 

tion Service do Governo Norte-americano (Comunicacão 

sobre "Urbanii.ation and Social Chanre in Brazil"). 
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Jr3L/6.  

195': 	Participaçáo da SimpOsio do International 	Instituto 

for Labor Studies da OIT sobre Funcionamento do Merca _ 
do de Trabalho na Ar4rica Latina, Buenos Aires (apre- 

sentação de trabalho sobre "Relações de Trabalho 	e 
Política. Trabalhista Nacional"). 

1969 - Participação da Mesa Redonda, da Associação Interna-

cional de Ciências Políticas, que versou sobre os te 
mas 'Modelos Políticos e Desenvolvimento Nacional" _e 

"Participação Política" (foi debatedor do segundo des 

ses temas). 

1970 - Participação do Seninário do BID 'sobre "Merginalidad 

em America Latina", Santiago, Chile (foi relator 	de 

um dos grupos de trabalho). 

1971 - Participação do Segundo Seminário em Demografia, que 

versou sobre Migrações Internas, El Colegio de Mexi-

co, Mexico (apresentação do tema "Las migraciones co 

mo parte del cambio social y global"). 

1972 - Participação do Simpõ.sio sobra politica de ensino 	e 

investigação em ciências sociais na America Letina,pa 

trocinado pela UNESCO e pela FLACSO (hile), Lima (Py 

ru). 

PARTICI:PACA° EM comissus EXAMINADORAS 

1955 	Mestrado de David Maybury 	Lewis en Antropologia, Es 

cola de Sociologia e Politica de São Paulo. 

1966 - Doutoramento de Paul I. Sinrer Cadeira de Sociologia 

I, Faculdade de Filosofia, Ciênaias e Letras Univer-

sidade de São Paulo. 

1968 - Doutoramento de rrencisco Corra Weffort Cadeira ck 

Política, Faculdada de Fi]osofia, Ciências e Letras U 



niversidade de S710 Paulo. 

1968 - Livre-Docência de Paul I. Sinrer, aerografia Feculda 

de de Higiene e Saúde Panca, Universidade de 	São 
Paulo. 

1970 - Doutoramento de Pedro Calil Pedis, Economia Faculda- 

de de Filosofia, Ciências e Letras dc São Bento, 	dl 

Pontifícia Universidade Cataica dc São Paulo. 

1972 - Livre-Docência de Francisco Corroa Weffort, 	Ciónnia 

Política, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciâncies hu 

manas, Universidade de São Paulo. 

1972 - Livre-Docência de Leoncio Martins Rodrirues, Sociolo- 

gia, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

nas, Universidade de São Paulo. 

1972 - Doutoramento de Ruth Cardoso, Antropoloria, Faculdade 

dc Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade 

de S.Paulo. 
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Cone reune n.9  14.t7 	reL a  Centro Erecileiro de ant:làee  

CEEãAP - 

Prn C9 Prnt r,711 T Informe de 25.8.6°, +1.7io consta nV, 

ção ou procedência) 
Pessoa ligada oo Prof Erlfl- ettn, fr.1-.trn 
clarou nesta re,:ncia ( seguinte: 
"1. Está sendo organizedc er Eãr Pauo e Centrt "rn11¥.5. 

de Pesluima - CFDPAPF - cem a f1nsl1e7le ,.-, e, 
e errrego ao pessoal erceentmeo pelo r7 nr: ' 
rcnte os ea Fecvleade de Dilcsofia, Dit'Snries 
rfP. 

2. Ppmrece coro organizador o Fr Jorr T,!"1.7m, Vice-Drer(de: 
tr da rinsr/cirrr e Diretor Presidente da Metal Leve 	, 
!'an a verdadeira organizadora é sua filhe ITTTY 
LArrp. 

3. Parece que PAULO 'mut. 	 jg foi contactado, 'er 
mo outros elementos de origem judia. Denna-re tarFém 
trezer pessoal do exterior. 

'a que, numa primeira tentativa, o fr riT=Tm tt.. 
_lizar todo o Frogreme através da riErr/cTrrr, rale, 

ohtendo qualquer reação favor/mel. 
O :leme do Sr Delfim Netto foi entãn usaeo, reg indevida-
rente". 

ret 6e Prot. 5860 - rn n9 465,  de 79.P.t°, dm aC/S”T 

  

Solicita inforrar a respeito dos seguinte!: "eedor ereee 
1. rstg sendo organizado em São Paulo O Centro Dranilet 

Pesquisas. 
2. Esse Centre aglutinaria os aposentados pelos AIt Lecr:e: 

tan, Socinlogintas, Arquitetos e Professores er PrIft* 
t ::conotlia Politica. 
r coordeneção da organização dr Centro estariN enCe 	t 
Fclo Prof JOSE MINDLIN. 

4. Os recursos para a organização e funcionrmeeto en Dentro 
neriam fornecidos pela Indllmtrce de r7,0 rsu10 

5. Pá indicios de que f) Centro poder ã ter carecterinticn-
liticas de cortestação ao regime e mero de contre-r(' 
çÃo. 

A Ar^ atendeu cor a Infn nç 1!'9, de Lt)r 70, anexa por cjt  

ee ebr 70 Prot IC64 - Info r-,ç' 37, de O.4.7^, ep 5C-?  tArrirl,m 

Re! PD 09/70 (SSI6) informa o seguinte: 
'De fato, o Centro Drasileiro de Anílise e r: uvjerent - 
crimAr - funciona nesta Capital, ã Pua Eahía, 499 - "rei nr.. 
257 47t4. 
O Dr mr.r '!INDLIN, industrial, vicr-rresidente da rirsr, ir 
forrou não ser o organizador da CEPRAP, apenas defendeu e 
criaçãc da referida Sociedade Civil, de vez que tal orgariz 
ção seria útil para FIESP, que poderia usar o Centro quaner: 
fosse necessário realizar estudos concernentes elo demenvnv 
mento económico e social. 
A Professora rrrry =DUM LArrP não é nesponnvel pela 
rie.a Sociedade, apenas fsz parte do corpo técnico-cientifti 
do CEBPAP. 
Não ficou constatado que o CEDPIX foi criado com a finalide-
de de abrir empregos a professores da No uldade de Filese, - 
fia da VSP, aposentados pelo AI n9 5, o que pode ser verifi-
cado pelos Fatatutos, er anexo. 
A atual Diretoria Executiva é composta de:DR cANnIno 
FERREIRA CAMARGO - Diretor Geral; Dr JUAREZ npArrYo wrrr 
Dr FERNANDO UENF/(r' '".RDOSO, membros. O Dr rrpNAmro g elt ,  
to errerte4r,  re.1, 	K 

• 

°J 

2 
•••• 

....••••••••~01.0. 
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com.  p,„„u ws  14.672 	rid. & Centro 2ria11eiro de_Ânill21.es e Plffleej,,-e-t 

- C131'41.1)  - 

Tais elerenton est-in ligados en cnnto.r, por serem cernice.r .  
do n "cientista." e U. is n referida Sociedade devido PC 
do conhecimento intelectual de que são pessuideren. reit^ 
uma das razões do crprpr manter em seu corpo térnicr-clf " 
fico, professeres atingidos pele A/ nV 5. 
reekntemente afastarar-se do CEARA% os prof sere r1,5%n 1 
RAEL 'IN= e nu R7LVATOP/ errcp05, que tarhér !inter aro', 
tados pelo NI-5, por serem consideredes elerentos de esqur. 
da". 
7nc)n *ia dom Estatutos da CrTIPAr. 

2a Jul. 71 FSP 
ra o fim do ano o Centro Brasileiro de AnSliee e Plane 
to dever terminar pesquisa que ver realizando a pedido 
Tribunal de Juatiça do Eatade, sobre a rarginalidade soç 
do renor na Capital. 

2C Tge 71 Prot Nolq -Informe de 11.8.71 (não conste origem, n9, ri 
f1 caço)  

Estiveram hoje (dia 11.8.71) na Agència,os senhores CANDT 
rwcório rritpririt DE CAttARGO, Diretor-Coral, JUAREZ BRK:' 
LOPES e FERNANDO UENPIOUE CARDOSO, Diretores, componentk 
rir, teri. rxecutiva do Centre Brasileiro de AnSline e Plnr 
jor-nte. 
meclareram que vinham dizer alguma coisa, do funcionere-,  
Ceetre. Foi fundado com a finalidade de portitir o all 
rent° no Pais de professores aposentados, particularmente 
len Atos Inskitucienais. O centro teve viabilidade e atingiL 
os seus objetivos. Receberam ura doação da Fundação Ford que 
foi 	%Alcei:a no dtsenvolvirento ca n pesquisas de cenho acad!: 
mico. ror outro lede estabeleceu contato com diversee ergo» 
rações de pesquisas, realizando sulccntrPton de penquinev! 
norinadas de quarto nivel ou seja altarente sofisticadas. n 
Centro emprega alguns prnfessoren aposentados, ma t a raierlz 
não elerentos da Universidade. 
Ficaram os visitantes de encaminhar a esta igincia, relaté 
rio com as eti”idades principais, particularrente orige-
fUrou. Deverão encaminhar também c6p1e de publicações. 
NOTA:- Esta Chefia conhece persoalrente o Dr FEITNAMDO p,  
çur.cr,nr,orn, cor quer em 1950 n4 Faculdade de Filosofia, 
elas e Letras, asnistiu algumas aula em comum. 
A pergunta desta Chefia se um dos seus funcionSrios não he 
via sido preso, responderam, que efetivamente um pestviisadc-
contratado de nome JORGE EDU1RTY0 LrvT ATOSO. não considere-
do propriamente empregado, fora preso na própria sede da 
ganização. rosteriormente elementos policiais lA retornara:-
a fim de constatar afirmações suas, não mais retornando. 

14 ret 71 Prot 5320 - Prospecto sobre o Centro Brasileiro de AnSlás 
Planejamento - CFBRAP", anexo por cépia. 

.1 2 Set 71 Pret-5533 - informe (P-)) de 14-n-71 (nio consta n9a rb  or..e, 

ri conta que a socióloga argentina LILIANA ANTONIETA nc 
de nacionalidade argentina, chegou recentemente de 507ctil - 
ColomLia, procurando imediatamente a sede do CEBRAP, or. 	/ 
provavelmente ji teria contrato de trabalho. 
A referida socióloga em seu pais sempre trabalhou ligare 
grupos esquerdistas. Na Colombia tambér mantinha lieação cor 
seriélegos esquerdistas. 

14 Aso 72 Prot. 222  - Info n9 er" de R.8.72 da AC/ST  

a. Na ruaBahia, em São Paulo/SP, ao ledo do n9 487, eeté In 

9, 
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estã localizada a Socied7de Dresileita de Estudus (o 
-c talvez rZo enteja totalmente carrete) financiten r. 
Fundação FOPD. 

b. Na sede de.,sa Feciceade tem sido verificado grande 
virento de elementen com antecedentes esquerdistas, p.IL 
cipalmente nas citas horas ea noite, indicando se tratar 
de reLni.r..es. 
c. Feguneo o informante, maiores detalhes poderão ser fc 
nec,e,en per ARMANDO EORDALO, que trabalha no arriuivo ce 
jornal "ESTADO nr sYn rmiLno. 

or^:- da SS 16/19: "CENTRO DPASILFIRO DE ANALISE E rrm.. 
Si. - CEBRAP" 
O diretor do cEnrAr, cy=ro PROCOPIO r. CAMARGO, esteve 
hã tempo nesta ASP e apresentou esclarecimento à Chefia 
sobre as atividades de Centro. Quanto a ARMANDO RORDALO 
não registra antecedentes no DOPS nem nu DEIC. 

Prot 247 - Info 330 de 15.2.73, de ARI F.”I  
1. Os Orgaos ee Segurança apreenderam dois pacotes depti 
nados a: 
CEBRAP 
Rua Bahia n9 4C9 
São Paulo-Copital 
Prasil 

Remetidos por: 
LUIZ CLAUDIO MENDONÇA 
Diagonal Paragucy nç 360 - Torre 25 Pp. 
Fantiagn - Chile 

2. os pacotes continhar: 
- livro VATEPIALES PARA LA RIFTORIA nn AMEPICA 

KARL MARY - rrinnrice ENGDLS 
- 1 livro ZAPATA Y LA rEvnucioN MEXICANA . Jonn wn 

"7 Cl' 
- 1 livro EL MTLAGRO ECONOmiC0 prAsiLniRo JOSÉ sErri 
- 1 livro EL MITO DEL ETERNO RETORNO - MIRCEA FL7' 
- 1 livro ELEMENTOF reN=ITALEs PAPA LA CRITIC7 

rieres 1 e 2) 
DE LA EcnNe= PoLTTICA - EARL MARX 
1 livro PSTmLOCIA nrL Ercowx - stsAr isuc 

- 1 livro CAMPO: LA C7RA OCULTA nn nrAsIL - rw:cim7 
auLI743 

- 1 livro VIDA Y Mr.T. Dr ,muntr RETCH - mia= CAT - 
TIER. 

- 1 livro LA PSICOLOGIA PROFUN"T - E. JP7ET, J.C." 
GEL y outros. 

- 1 livro EL DIECTOCNO EPUEAPTO DE LUIS noNmrTr 
LOS !*.ARX 

- 1 livro MISER/P DE LA FIIOSOFIA - KARL MAPX 
- 1 livro ri. CAPITAL Linro I er.r/TuLn 	(mtniTc)yiv,: 

;NrY. 
- 1 livro EL ESTADO EN LA FOCIED/- E CLPIT1tLIFT7 - 

- 1 livro ESTPUCTERALISMO, MITO Y TOTSMISMO - E.O.T. 
RUPRIDGE e outros. 

- 1 livro rrvoLucioN TRICA CE x:ARX - LOUTS Linncrxr' 
- 1 livro AMERICA LATINA - ENSAYOS DE INTERPRETAC' 

r^rIrLocico-rrLiTicA 
1 livro DIFCTPLINA SIM CASTIGO - onY.Ar SPIEL. 

 

Ole• 1.~ -*ob. 

 



Cent. Prone n.9  14.672 	.nee,Ceetre Brasileiro de Análise e Flaneiamento 
- CF-BR/2 - 

T. C - r.- eotes (correspondentes aos Reg 3268 e 3269) nã-
re„re- o fluxo norma Ca ECT riPPESA BRASIWIPA r-

TrLz:rruns. 

3 Centro Presileirn de Tnélise e rlanejerento" partici-
iou da XYV eeuni3e Aeual da "Sociedade Brasileira para c 
ere -erseo da CiCecie", representado por CANDIDO 
rr,"R-TRA PE CAmRACn. 

rr :rue 73 	"rot 375P - PR 4e2_, de 14.e.72, do /I Ex 
rolicito infornaçoes enhre o 'Centro Brasileiro de Aree__ 
eec rseedna". 
eLe 3n SS 16/19 - O nome correto da entidade e "Centro 
rresileire de erãlise e Planejamento - CEBRAP"- 
1. ASP atendeu cor a Info n9 207096, de 17.7.71, anexa p:Nr 

l r  nut 73 	Prnt- Info 4511 de 1.10.73, do DPF/BSB 
tnera -(57.1-Ta de artigo publicad' na revista °VISÃO", de 
/gosto de 1973, intitulado "Os .mrAssrs DA CULTURA", cen• - 
tendo o depoimento de v5rics intelectuais sobre a ceneur. 
entro eles o Prof rrrNANno HENRIQUE CARDOSO que, no Bra 
511, tom as suas alividades concentradas no CEBRAP, do / 
qual é um dos fundadores. Em certo trecho de seu depoinen 
to o Prof CAPrOSO afirna que o "CrBRAP é um centro de pe.: 
eelsa erieado, sem nenhuma ligação cor o Estado, onde / 
sees dirigentes tem crecurado manter uma espécie de monas 
te.:rio ou ilha onde sao discutidos os assuntos que acham / 
que devem ser discutidne. Não ee trata de um grupo parti-
dãrie: a corposiç3o interna do centro é absolutamente pi. 
relista; vãrian formações cultureis, vérias inclinações 7 
nt politicas. Todos acham que é preciso encontrar forras 
de conviváncias e de discuesão. Acha que devem alargar as 
fronteiras do permitido e tentar ampliar o erau de cons - 
ciéncie da situaçZo brasileira". 

21 Out 73 	E211  
O professor FERNANDO PENRInUE CARDOSO, diretor do "Centro 
Brasileire do AnFtlise e Planejamento - crnrAr", de São / 
"rui°, foi convidado para preerir a conferência de aber-
tura na te/PS do I Ciclo de Estudos e Debates da Problerá, 
ttca Prasilelra, promovido pelo Instituto de Peie:eus eelr 
ticos, EconeSicos e eociais (IrrEs), idealizado pelo dept 
tadc LinoviNo FANTON, do MDE. O Prof CARDOSO escolheu o 7 
teme "ESTAre E SOCIEDADE". Entre os cetros conferencirtas 
figura o prefeenor ARTPUR GTANOTTI, também do CEBRAP, que 
ehordará o tema "CVLTUPA OFICIAL E CULTUPA DA orosTçc". 

" eov 73 	Pret 7324 - Info 7423, de12.11.72, do II Ex  
eurante a II Seeana de Estudos Sociais, realizada entre / 
10 e 15.e.73, por alunos do Curso de Ciências Sociais de 
Instituto de Ciências Mumenas da PUC/Cameinas, foi vend..-
da acr a/unce, a CR.3,00 a publicação "A ECONOMIA BRASe - 
LEIPe: CPITICA / nujçr_N DUALISTA", de autoria d.e FReNCISCO 
DE OLIVEIRA, um dos conferencistas participantes, pesqui- 
éd-ge do CDPReP, 
referida obra ter coro nota de apresentação um escrito 

tendencioso de ADALBERTO DE PAULA PARANHOS.(TRDVÃO), 	1! - 
der re'edantil e esprrita, fichado no II Ex como de ten - 
dêncle: eer.uerdistae e oreanizador do referido concleve. 
FRANCISCO DE omvriri, seeundo alunos participantes, eni-
cioe ee= cenferência, de cando-a aos "trabalhadores 

4 
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, 73  

-an-arrados do (1-, 11r". 

prnt 7l-  Dec Trf- 1' , 
T4-6:1-r4 tr prrcet—cr c- 	 1r,'( 

(t ?) , r 7.11.71) 

a. Obsr-, -- 
• a ,•e,  

idéias nns 	intelrrti,als r 	:•"- 
Liga--sr a er---1 r'"--' iço o- fator que-,  s( 
1) Ptivieadr- e- r7,r ",,u10 de he#.11trr 

r P]:- 3, 	LtC 	rrnrm,", re 
rFo raulo/SP, tendo:41. frente vérins ey-prrf‘---„z 
da "rniversieree er SFn rauln - rSr" runi,'c^ rel .  
r, volução cor aposrnt.;("oria 	i-'c, rr- tc., 
e ,, olario para se dedica= ãs atividades intele, 
tuai -  er rsr.uerea. Entre eles destacar-se: rIAPI".  

rrrNrwo rr”rTnun rtrrnFn, OCT7VTO TI"' 
TIA= 	 eftnirn 	 Lmre gnvArTcr 
mIt)(n. 
rstr grurn està ru'liconen as revistas "c 	:'r 
Crítica" - de contestação às te srs r 
Pcvnluçn - c "Caclerncr", c stIn,d 	r , ,trirlrct 
aos profcssrres r universit5lirs. Tr- , 
seu cargo, a r( aliraçTlo de algun- 
ça do "rvIrr.tn rc-ccrãticr Rrcsi'cire - 	", • 
dos quair c- rnr-n 

) Ne DTO 	Jp=rn/rn, o grupo "CEPPAT" cst5  
culareo -or os Integrantes do antiro "Institutr 
rior de 'stuens rrasileírns 
rnTr-n rnrnIrTrp, rrr.Tn JACPArTrr r r(.,VARn VT1-  ' 
rm-n 	, q. uvr,'n ccr,:ta, rfcr&srcu do r:.(14c. 
O 	 nE arrtrn P.tÇ put-.11cando ire,”ist 

", c'crhertaeo rolo neve ee nr,prr-7 

4) nr grui , c,  7n r5:.unn e Pin DE Jr:rarn 
APCUMEfl') estão artirulanen orna açFo -air 
ca-rro . rtclectual c,  ha alce uNiversitJ,ric, 	c, 
trstaç'n 	 ric-trfica e cstatrstieJ  
71a ec,?norico-financeira-s,cial da Prvollçãr. 

5)P^ pub'icações jã citadas - "nrate c Crrtira", 
e( rno.  e "Prgurento" - jã esto rreeuzindr rff 	. 
ofercrrneo a preafescres e unlversit5ric- 	'r,  n ' 
errortos r,ra a ccntr.ste0o. 

A FSP ,-tenecu ror a Info n9 3C0/l9, de 7.0.11.72, - 
xa por cCrio. 

rrot 744( 	Infn r9 	er 21.11.73, 	IT rx  
cerria do jornal ar: TrAP/LPPDOr 	 rcferentr 

Out 73, o çuel publica rratéria na pag 5, snl: o título 
J.' Sr ',rCE rrTI, rnTicirmen DA 	"7,CTONAL", da qual- 
consta gue P 	t renda nacional fica nas rãor de 50k ez-
prruleçao brasileira. Isto significa riu,_ P:ena3 20% da r:-
da nacional são distribuidas entre o prvc, ou seji, os / 
95% restantes da repulaça2 ,trasileira. A essa ronclusFc 
chegaram os estudos realizados pelrs rrcnoristas rormwo 
norrrANN e 3071 CARLOS DUArTE, do "(entro Prasileiro de / 
Analise c Plancjarento - CEERAr" 

rrnt 671 - Of r5.111 ee 9.1.74, da Fecretria de rrc:---- 

Nov fl 

r'r-v 70, 

  

Vncial 

 

  

Encainba o livro intitulado "A CRIANÇA, O ADoLrcr= 
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A CIL-ADE", estudo sccio/5u1cr .nbre 	ir ,1n1ii ,  
reinteurrç7o sncial do renor na clear ec r7ln 
cedier pelo Certrr rrasileiro de Anélisr , "Tc:à•-ja -7-,  
cor o auxílio da rundrção de .rrparo 	"cisa do ' 
de São Paulo, por reliettnão Ca Presidncz tli  
de Justiça do Ustcd de São 	u1o, para infrv.  
Serenas de Estudes er "rrblenc, eo "enore. 

2r Prv 74 
:-T'r"pr-o pr-Rieur cr.Rnmrn, 	 DUPAnT 	' 
rPA"Cl2C0 D" OU -PIPA e rR7-^T"Cr 	 toem, 
L,roe; do CFB"A", participara,-  -n-n conferencistas dr , 
er "'ria' prorovier pelo "^e-'r,..,  rni-ersit5rin ec " 
:rs e Estuec.z reciais - c=r—  (('entro Praecrico 
el,s Sociais) e 1,01c "Centro 'z.reè-ion de riloscf 4  
rruz CO= CAr", too s da !*sn. 
O referido Curso de "grier r,. tedou durante oito diar 
7-P7rira Latira. 

rrnt 1172 - Tnfn 15,e 1.3.74, de MPS/SP  
Prrrte copia do relatorio scbrr r Curer er 	. -5 ,  
'"TlITCT LATP:P, realizado eir 12.7.274, na Provi 
riCzrrian Sociais da USP, eur--tr n (uai o rrnf rrrW' 

CPRDOSr, do CT11"7", :Irrfcriu conrerência n 
peito do tora " O DILP"A 	CuILP" 
obs da ASP: Ver ES!' de 2?.2.74 

Prot 1202 - Tnfr 	:c TI  rx 
i* —T"'" 71( sa recorte ec jornal .. 	ce 	̂ 	ja corAe”tni, 

neste prontugric. 

"rot 1305 - Tnfo 255 de 	 er TT r- 
1. A Cifusan urcria 	'1-z-- Lt(le, rua Ponto ri•-it,1- 
n9 362, nnneou tiaeunir n 14 -r- "t ""'-^TI"" r" Pfl-rI1 4, 
u: :refessor de Faculdade 	r'lc,.(c',  

	

livro, cujos treews raiz irrr-4 	cçr 
distorço cr fatos hístrice-e er7 	co-, 1 

texto rr cursos pre-vestibularcs. 
2. O livro ec Alfrrd rtepan editado nes rP.UV. "nr "="7  
R'S 	POLTTICA" ,.1.1e trata da :,articirn3c dos P'fl" 	- 
tre!,ileires na rolltice esta sendo traCuziç'o .rr • 	' 
-O rr-"Trrr CARPrSr r eserã ed4 tal'e ,rlo Cr""", " 
499. 
rste livro faz 	 tl,  n rry'u e r nPf-f*IL 
convicçã'és esqw- reistc. ec 	 :("'C' 15 deturpar 	vf. 
doire atuaç,7o 	rer;és 'rada s r. 	 lelçtier 
brarileiro. 
2. Coro se sabe, o r"r" -e-no v5rios elerx.ntos 
etaF. 

Ca ns 	- r texto a:cá:irbéeo rrlo TT ": nr 
a ver cor o CERrAr. 

Pret 1311 -  -c1et."r2o ce 1'. 3.74, 	/c a reuniF^ er  
ee Irfcr:azces, co 	 retro oriundo de 

II rx, segundo e r..n1e "Cr-- 	rcérticulandc or 
ter 

Prot 1528 - Dec Info  
1. TrrOp."„nçTo 

a. Em 20 Jan 74, a TSV/r:T recebeu pelo correio urr 
nancie de ,:;ur a firma "crNITC BRASILEIRO Dr T,!.TT' 
E PL7=7."TNTO-CE3PA11", dirigida por ,r5r1cs rrf-7 
sores conunintas casedrs, entre os 	cs 
dos, estaria realizer crnr7tc-: 

13 "ar 74 

21 "ar 74 

21 !cir 74 

22 Ver 74 

02 Al., r 74 

7 — 
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sem concorráncia pahlica, cor o "M,:SEL110 nE 
VOLVIMENTn r0 rucerwvo-coNnrR" rrçãe esteduel, 
hordinado a Secretaria do Planejwente, Ci.ncie • 
Tecnologia do Estar.?ca da nahie. A acusação err de f_ 
vortismo ao crnur e de 11gar•Ses cor, o =Er. 

h. riu OG Fev 74, a i, r'Sfri rocet,cu o l'edido de 2=a 
de refeaneia, do rOrrens, onde eram plesteda--. - 
rea inforeações nchre o CEPPAP e confirnedas 
vidades suLversivan de alçens 7ce seus diretores , 
integrantes (rrexo I) 

e- Coro o crnrAr ter a nua sede er Sjo Paulo, fot 
cite a rrr/sra os antecedentes dos tres 
Em Doe Info n9 913502, de 2P Jen 71 a ASn/SNT r--
teu cnplas doe prontuários dos epigrafados e dc. 
prospecto da CEDRAP. observa-ne cluc os norinadoe 
tr vários antecedentes de subversár, sendo e.ue 
Lo surcrr foi aposertado cor base no AI-5 per Dece7 
to de 29 Ahr 69 e rErNmrnn rn”rrorr. cArnoro, tarhí 
aposentado pelo remo ato. (Anexo 2 a 5) 

d. n aprofurearento realizado na Ares, corprovou haver 
o crnpAr asminado convénion com a Pnivereidedu 
tal da Pahin para reelizar os estudoe sobre "re, • 
nos Purnnso do PecOneave" e cne n Fundação de elr.t 
jamento (err), org7.e en Secretaria de Dlanejarent ,  
do Estado da nahia„ara a rre.itag3o de ferv!7o ' 
Trnico e Consulteria. Esre 	~trate fri 
valor de CRft!70.,n) (luttrecertes esetret,' 
cruzeiros) e foi eiepensedo de liriteção prlr 
peTrMIO OF6P/0 	nrTTSTA, Seceetárip S-' ' 
to, heseedo no parecer em Dra ”APIP ", PrAr+i"' 
rrIr7, CK,DAS, Suh nreceredore Cera' 	rst 
virr o'eerver (;-e r ru17:rroeuradnria Certa. 
%Int,  rnm a repreneFe "rerça-nn ser dispen 
Unita* nerse cano" r, lcrc ahaio, ne nt rr' 
ao rentrate a eer frit( r ror r, u1,11tr-
mo dew n!.nJ"eeer r,:ara a aterci7lo "enr,edia! 
ove coreene aos recursee que ountear3o a , 

nl minuta svbretida ao nnsnn exare (7 
Segunde o prentuário de 1”ir7P ISn.PF!. rIncr.r (7,  
s) foi o res"ro afeetade do "Centro Praeileire 
rn`"(:•1"a-err!'"W"E: juntar'ente co.; r!,nrk sALvv:-  • 
rvm, ror serer-  censieradrs elerentos de esqut-
A firra criada pelo prr`rreren casnados  
nada "c=r'. rprrir.rTre n-  :fT,TFr r mr=w1E--
e ter coro sigla, CrrFr.r, n,ue difere do anter'cr 
apenas l ela letra "r"final, 	 er 
prenenr;as ec rima.° rAnc-r e r.I.,^7 nrr'rDn, o evia 
r5 ernfurdir os inceetes. 

2. 7.rnnm77,0 
O anrof,.nd=rnt do asrrnto pele 7rv/r”T confirrou e / 
denuncia do !ter 	1 ec rr,nentr nrc Info, ee 	st 
firra C'nrAP, dirigida por 	prefessoren rd 
ror svvcrr;:::n 	 rearrrren vultros contrate 
cor- a crr, orr:ro do rrdn da 	sen concerr7nr 
27rlicn. 11e'r-don acotc 	'tico-legais de dispowir 
lrltc, (FÇ2 contrariar n recreto-r.e r 2nr 	2' 
rev r,7, o prolera assure a redor gravidade ne 7pre 
cedo et-h o aspecto ee suhversi;o. Eehora o CFRRbn 
senomine "ura entidade privada de fins n7e ltrrati-
e "que r5c dcpende de recurson covernrr.entris rz.r.  c / 

fencionnento e eypanção", conferre e seu felhete 

      



	

74 	Prrt 1i40 - 'Info  ipr 	:7.2.74  do II 
r=r:DO pruRiwn cAPnrn 	-!*rprz r.r.7,.=T1 LoPrp, 
do crrrAP, seriar liçrdes 	"enseln Latine-?. . -• 
de 9ierrins Sociais - =mu, irrec,.:rando n 

c Paulo. A referida enti- 	-.ccretaria execut'.  
ter -,edc em nuencs Aires/Trynttra, petrecirw 
ertudrs er nível de zés-crrduc,7ão, restrcdc f. dr -- rrr -
to, cai-endo a ela prerric (CLSCO) cr:olher rs 
orientador o o :rc:rar7.1. 

	

r 74 	rrrt 1735 - T•-.fr  11  "! t._ 	 er rprT/!Irr. 
rrr refere-rir re.  Curso de !ria-  :rrmcvire pele cv- ^ 

Ccrtr- trae^rica 	ril-,,fiA o:TnTn 	cA 
ar%-es da mr-, 	,;rante c ,.; ecl vrics irteçrantes da c' 
profrirar reu-ifcrórcias 	c tema "PrrsrECTI,.,Ar 

Ver psr C  
• 2060 - 	 rent.> 7( rec%. ln ..:/un 74 

••• 
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fnille:tc, de propagarei, 	"a Nrrjetrs r '! 
ian indiretas, recce rr.'eUrsrs 	 r't 

e)W7j.. nutre eri_cto a considerar 
de "especializada er Fese,uiscs 
sirtól,cia tócrieíÀ nc car-_- ,) dar ciónrias", :1,eo 
lhetr. dedica-se e pcsqu-4 	rpinião pdica e 

af4ns, cujos rerultdos red,..,re ser manipv' 
dos, segundo a ideoloçie merx1sta de seus diriort. 

da ranalização de recursos oficiais para a fir:, 
tr pederão ser desviados para a sv.rverão, h5 

de rrojotoe do reveine serem 'aseados nos es. 
tendenciosos do citadr grupc.!'erece 	atene; 
npnio que o CrnPAP ver, reccherdo de "Furdação rcr " 
de grupos empresariais paulistas e, er particular, 
ativicade denominada "rrrinamento de Alto Nível", oc 
atividaees educacionais limitadas a um pequeno tilarei-
de est.Idantes graduados e jovens Frofissiorais" , se-
gundo o folheto anexo, o que poder ser uma maneira / 
de forrar novos grupos de "inteligéncia esquerdista", 
tendo em vista o ideologia dos orientadores. A ASVf-
continuarã aprofindando a atun5o (In CrPPAp na RAPT: 
sugere que o resno seja realizado cr São Paulo, soe( 
da firma e onde estão sere° rnaliradas as. suan FrIv( , 
pais atividades. 

?. nbservações 
a. Os anexos oriundes da rsr/rmT e do co”Cor deimw 

ser remetidos aos respectivos orgãos, sendo es 
mos: Anexo 01, Pedido de Pesca r9 0P3/A-2/COPCOS , 
de 2P Jen 74; Anexos 02,03, 01 e 05, rrc Info n9... 
019502/ASP/SNI/74, de 20 

Prot 1. 535 - rn n9  3  de 2P.1.74 elo Comando Cesteiro  en 
Aó 

i'rrnece "Dados Conhecidos" ccrs(ti—tes do Prrt 7414/73 ( 
respectiva resposta da Ari'  
ch: PP n3o foi respondido ?or rãe ter -.ide difundido 
esta ASP. 
frema cópia do contrato firro ertre 	cpppAr e a 

. sidade rederal da !labia, para croraçr:o 	cnica dr Pt,. 
jetc 'greperuãrio dro rocr(77-r, 	como de oatros doeu - 
rentr--. 

o 

04101 
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, rei. Centro Prasileire 	ALLaie.c.,  e i1aiLt- 
- CEBRAr - 

 

cArrorr,er. CrrrAr e c , 
ea cnlcç7o intitulaen "C"rro - • '- 

'•et 2734 - Pprec. -ro ru-5ria r" "V74, ' :c:r‘ • 
fl 70  ronatF. nrtlrn 1-111 "-P-'n n ,  i-rrr- • 	I- 
;laCo 	rxr;NrIcusrn Pr!'ST=" 	e 	 1 

LATIN7", no c:ual r no+.or  
vi-tta cor rurN= erk:rT-r-  r?m,r,n, -,-(fessr; 
gia no Centro de rr,t,..dor 	 e
cação de E7,0 Paulo, e atualmente tr,1:,P;ardo r-
-cstiçrção cobre depender:cie, su!er,.eiv-l'i-ent e 

eorinantes na rrefica Tatira. ^ 	procura ro.- 
o 2rasil coro pai,  irrerlelirte na rrérira 1.atina. 

ns Jul 74 	rrnt 2027 - Tnfo'-re C-3 n9 013032, de 2M.72, dm  
No Centro de Estudor. Prasileires na rua ria, ao IaJO 
n9 487 - Higienépolis - São Paulo, são realizadas ,-ev 
niges até alta radrugada sob orientação de ur jornal* . 
rortuguès que trah:lha re Estado ee S7.o Paulo. Secr. 
fonte o citoeo jornalista 'c! expulso pelo govo"n( 
tuçal por ser considerado Lnrunista. 
oh-; Ca SS 16/19:- "O jornalista portuguès referido r. 
forre supra deve se identificar na pessoa de rue= ' 
-o popur= que é tido coro elemento de idéias (,;(:, 
tas. rã, resro, deniincle de que seria chefe de rélul, - 
-uniste operando no "O Estado de São Paulo". 

ns rm) 74 	4022 - Info 59.3, de 31.7.74, da Arr'r/Sr.(DS'/rrc' 
rr"Do HENRWUr. CARDOSO e OCTPVTO 	aros do CIL-,̀  
figurar resreti-ar'ente, core =fr. :Enriste  
durante o Forum do Polttira Interrarional :( ',ki 
QS aus2rr1rn da rscola de idministreç7o e( r., 
Funduçao Cotidir "ergas, ao ensejo da coreroraçãc 
2"Oanivers5rio. O Prof rui=rn !TN!'ictIr. CARDOSO !, 	• 
eizN 31.e (sábado) sobre c tora "/ ALTTNy  
o Parto Atlántico) ai:CE a crise do retróleo". 

22 Ago 74 	Prot 4285 - Enc 165/19„ de 1".8.74 , da ArS/SNI  
Po: ..:te copia dos seguintes docurtrtn-4: 
1. r11 n9 700, de 16.7.74, eo e-r r llo r" c r.url .tunta 

-pia do rr 
2. rr n? 215, de 13.5.71, 	CIE,ernterdó ros "P;-dos 

nheridol", alér de recistros 	e1çun.3 eireterrs„ 
j5 refe idos neste rront.15.rio, 	seguir'r- 	- 
dos: 

a. CEPPr.r é urn entidade 'privada, cor sede re 	e- 
Fahia, 49^, São Paulo/E", 
na, e arsirtéreia tCcric7. cr Ci:3rcirs Feri: 	. 
tre ROUS cclahoradores figur,sr: 

SOCI05Ino0S: Fr1:41= 	 =roem 
m/= Tr—rr 
JW"Pr." 	Lor-S 

FrONO'q577E:PrrLO rr:rre 
PEDRO CA:TI. JtS 

CT=ISTLE 	 cnrrEl. rrrr 
FST:= 

osffiNwo 

nra^r= e EDCIft,CM:C7NrIDn PP"C45"TO  
CA“Arrn 

• 

In 	 '10 
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11 
141 

411 
Ia 

   

r1,7? .T.-rnrTot 

" , 	k 	' 	 - - r 

	

"er,rr: 	r 	 rl 

tira e outrcs, 
do a aquisiçT,c, 	•", 4" 	r 	er rirt- 
rru,1 
P difuss 7 Ae r r--I 	--it5rir. 

g 	"stre ,  vn,  
vrntina r r-arça. 

C. o cEnnikr, er i- lcuras d.o sua cul1ira7Fzer. Yr- e( 
traren, de 'cIrrJ valrer, tererroirs esqurreirt,—
”n "Crderrn 17" dr -Crie "crerrnos Cr"PAP", fni r 
blicaeo ur tral-rltc r'r CT7"T' T7rT,esquerdistr. 
atuante nos rrion uni'e.rsitFrion de $'éçe Prulo, ir' 
tulado "Diploracia e Irrerialisre na Arérir,  T-t; 
na". n tratmlho cr s.rrst-7,e rgres(..nta ur-.' 
de, sob ura areréncir de es'.„de scciolCviro, 
terizar a incerCncir ers rsta.,e, trieon nos 
do hemisfério c, de fcr-a sutil, sor r:ualr.uer 
ri;ncia nor.inal eirrtat  siturr a polftica rxter• 
do nrv-rn, cc-n eaudrtaria dos intrrrsses arerl,. 

r". A eartr er rreNo, assinado pelos dirrtores do - 
=eus ter"rs rturis, eefendidon relns rrincir. 
ergariraçnn sul-versivr-, -uitr usrdcs nrs 
rarifestaçEes estudantrs, tais coro; liherdadc 
rrn^n-ento: resreitr a dirriesdr humana; regir,  
' lit"rie; 	 1.-is7rs r trrturas z- nn rr 

Irticos. 
Piretrr, ' 

ns secjvirie,, ,.rteree,-stc:("rr es rrentuSrl 
pectivos). 

12 ret 74 	"rot 4742 - Irfe 1570, (1 le n 70 er TT rr • _ 
"ereto, Lr anexo, rFlir e-  T-fr '727, (4r lr.r.7 4 , 

sol,re "rILTST: 	"T'nPtr?--A Anvrrsru, constr... , 
iter 7, o ('"Tr")7P, core ur ecs irteçranten de uma frent,  
de proraganda adversa ao r'over-r. O referido érr-ie, ror 
srer e Prn Paulo-SP, é irteçrr-lo tambér por 

r -rc'ess-res ez, 	 r.yro " e; 
res (-xclél'eços, ,:,reno-isti-:, etc) de idrelogia ser' 
ta) 

21 ret 74 	o r710 Paulo/SP (recorte cinere ao Prct S077/70) 
O si-inatiSrie en rrrur ec rcrtica Internacional, p1r.  
de pela Furdeção rrtélin v-rças, se 2fi.P. 	1 .(1 .74, - 
qual estiveram Frescnte 	 rx.-rIerr crnrrro 
VIO UNNI, ar-hes do c7211n.r. 

24 Set 74 	P.-ot 493P,  - neletErio do C"P"J", datado de Abr 74, c6-i' 
nnera, encadernada. 

();. Out 74 	Pret. Slin - Tnfn 117r-ni  ec  2n.n.74, r'n  
TerminoVITia 26 Fet de 1974, na 	er r,-rtre nrasilL._ 
de Anãlisc e "lanejarento a terceira reunije de "ruo 
Trabalho, que reuniu ref.-luisaerres er Ccrogrefla de vr', 
rins parses latino-americanos. o tema prinoipal discutir 
pelos pesquisaderes foi o Processo de FeprOduçF,  
'ação. 
O Crupo de Trabalho, é ur ergão que faz parte da Ccr 
de População c Descnvol-tmentc, criada junto no CLten'' 
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Ceneelho Latino Irericane le Ciéncinn rociais. Este Con 
eelbo, foi criado e-- 1n6r e dolo fazer parte 50 centros, 
de pesquiea, privadns e particulares, digo palicoe, de 
vtrios países lati-r-l- ericanrs, ecndo ligados a Unescr 
n t rae e  ee reeeel 	e , ereeeierei e. riAnrips sociais. 
O referido grupo J."' realizou anteriorrente dois encor 
tros desse tipo, e segundo seus integrantes foi poset 
vol fazer uma revisão teérica doe pressupostos e oejeti-
yes das varias pesquises ?sere fecundidade, condueida- / 
ne 'rica Latina nas duas ltiras décadas. A terceirr 
reunito c'-jetivou debater alguns eode3on alternativee / 
que tem sido prornstes recenterente rara o estudo do pro 
cesso de reprodução humana. 

P.S coNrusEs - O Crúpn, concordou no seguinte: "dentro 
de sue ordem geral das preocupações, para o futuro encon 
tro tres ãreas serto exr]oredas, rodelo explicativo de 7 
procedimento de rerrodução enfoque crttica da metodolo - 
gia quantitativa e antline derocrtfica. 
raro tanto dois teres fora-,  escelhidoe: 1- Considerações 
teéricas 	conceituação de corportarento reprodutivo: 
2- l'inculeção entre as estruturas sociais c comportar-Tent,  
rcirodutivo. 
rnsin rendo enses deis toras serão enfocados visandc ar , 
? troas de preoctee7ções jã definidas. Cees este prograv, 
aceito pelos grupos participentes, todos os membros se 
dintribuirer do acordo cor os temas r'éreas de preocupa-
ção, seguindo nuas tendénciae como nesquisadores e tar 
t-e- de acordo cor o interesse do centro de investigaçõc 
eccial a que pertençar. 

Prot 5266 - Informe Ce 4.10.74 (n.-:o conste a °rico:.  
7.T7MTIW,:5-(5),  versando solre infiltraçac do !n,r. L.  
:anisron gevernarentais ou eficicie. raz referência , 
"rlatério do CER"A", de 7.br 71 (rret 493P/74) e anexe 
f-cr..-çEes orlunCas de re"r/E", referentes n rEmp= v' 

cAnrnso, ur dcs principais pesquisadores en-: 
ertiCade. 

30 out 74 	Prot 5540 - Info 1153 de 21.11.74, 2o r•rr/rn 

- teeçeo ao PR 3157/16-eer/r:7/ rercte rpia das peças 
irtegrantes do inluérito policial ner 1cinr/74, instaura-
do naquele Depert9 contra rTc's STEP!!AM DE CASTRO ANDRA-
DE, o qual utilirando-se Cce serviços do menor rivroN / 
CARDOre =miram, oficee bce: do crImr), tentou despa-
char para o eeterier, no rgéncia do Correio local, ur :e 
cote contendo panfletos de certter eubversivo, apreenda 
por funciontrios Ca ECT. 
O referido elemento, que foi cendenado a 4 anos de rec1e 
.s;-k pela Justiça ”ilitar por suas irplicaeCes em ativieI 
Cen subversivas, coro integrante dc P.O.C. teve a sua pr 
na reduzida a 2 anre de prisão pelo FT?: e colocado er 1: 
berdrde coreicicnal em Jan 71 depeis Ce cumprir 1 ano e—
meio de prisão. Nessà ocasião encontrou no quintal de / 
sua residência um pacct- contendo os panfletos de nature 
ra s&versiva, os quais recolbeu em sua casa. 
O declarante disse que por intermédio do Prof da usr, 
nw:cisco EFOR, recebeu ccnvite da !!niversidade de Cies 
goe-Inglaterra, para lecionar Ciências Sociais, no perto 1 
do de 19 Cut a 30 Jun 75. Ontem, ao reunir seus perten 7  
ces pare a via- -  t Irglaterra, enccntrou os panfletos / 
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1.1110. 	 Me. 

Com. Pront. n,9  14 .672 ref. 4,  Centro Brasj,leira 	4:11iett e rll  
C2,3:tAr - 

,aefleton e erpacotou-os leverde-o-; paro e WIRAP - r, 
o vai ter feito serviços AC cunsultoria econAmice - 
deu o pacote para o effice-eoy der:eela empresa para 
os postasse no Ccrreto, cor destino ã Inelaterre, 
de deveria viajar. 
Acrescentou o depoente que conhece os diretoren do ("-
tendo er vista or nerviçes que ter feito rara aquele 
presa, cor a qual, no entanto, não presul vivente ee:.  
geirio. Fora- eeeleer ccre testerunbas no inwelrite c 
r7r- PROCORIO FERREIRA e rrrNr.Nre prrY,Trer cAmorr, dll 
teere., de errrm,, ar de funciongrien de erprese, er! eeet 
procuraram ressalvar a reseonsabilideee do rent:' • 
do pacote de panfleto n nu'lversivon quo o depoente tteve., 
despachar utilizando-se do serviço de correspondència en 
firea. 

19 2;ov 

ki 

74 - Trot 59()  - Enc 196./C5IPST  - envia cOpia xercwréfica 
de carta rroven ente kL,: "Center for Orerationo Research 
& 2conometries" de Brtaeàas, solicitando informaçgct, a 
reepoito doe economista e brasileiros, 
-Prencieco de 01!veira, Carlos Silveira, Frederico 
zuchelli, Paul 2in6er, 	e trabalham no CAP. 

C5 Nov 74 	Pret 5622 - Info 681‘Cmr:0 II Ex  - cobre o cireto 
t::c e :Ue diz o eeeuiete: 
I - 4 convite dessa 24 eoç5.0 comp,recerem e eete rJ1 oe 

elementos abaixo relacionados, a fim de se tentar / 
positivar as lieaçSee do CI3A2 com aleuma oreeie-
çao subversiva ou meemo Sntidaleu Comunietee it ^  
bito Internacienal. 
Em virtude do alto nfvel cultural de eeue inte, 
tes, da situação em que arui comrareceraw (cone._ 
doe), e de antes já terem sido enbmetidoe a irterro 
eatOrioc, quer por envolvimerto subversivo, euer ./7 
para explicar e pouiçZo daeuele drego, tornou-ee ,/ 
praticamente impoetvel a nos interroeadoree e 
eeeuir ext air ale() de concreto do que se tinha ee 
mente. 
Contudo, o CEBR4I vem se ceracterizendo Ior ter ee 
ev.a diretoria e euadro de funcienrioe, elementet. 
caseados, ex-exiladon e muitos eelee militantes ov 
ex-militaetes de oreenizaçUe nubvereivo-terror;e - 

teC. 
Telo caráter ideoleico de eeus membros; relas ee - 
blicaeSee de drcilo; pelas ireteerae Cenferenciae 
feridas em diferes Ueivereidedes Beaeileiras 
bordando temas de cunho nitidamente conteetutOr5e / 
ao Reeime vicente; r.las indmerae viaeene ao ex ;ri 
or, como a doe eenhDres eCTLVIO IAra e 72Rre1750 /7 

cAnnoso, :lue no ::i5xico se 11. 'a a 
ee2I iate:510e° da IV InternaciJnal, coe de yere-

cer rue eetamee em faze de uma verdadeira °Ineeli - 
eencia Esquerdista", ~que dia alia vem eumentane. /' 

- 

sua área de penetraçao e influencia nos eaie J.ife - 
rentes setores da sociedade Brasileira, a exe:10 II  
do ISZB nos idos de 64. 
Faz-se mister ume tomada de poeição por perte eo 
verta sobre a r,ferida Entieede, a fim de coibir e 
divuleação de suas idéian tanto atravèe de euau 

• 



- 14 - 

C" hont. n."  14.672rei.  & centro Brauileire  de Análiee  e  Flunejamento 
- CELRAP - 

vublicaçãee, como das Confer:neies eara as quais sã!, con-
vidapos por órjáoe eabidamente ecuerdietas (Diretc5rioe 
Acedemicoe, Concelho de Centros Academicoe e "Centrie:), 
pois a men tenç7,0 deete eftado de coisas remitirá a reu-
nião crencente de esquerdietas divulenndo iddias not 
tulo de apenas realizar peequieae. 	 , Deve-se notar ove n1ám dp peei-AI/Reei  realizam conlereee 

:-,ue focem a finalidade da entidade. 
II.Elementoe da CIMAP convidadoe a comierecerem a eete 

FERRURA DE CAM.t.500, JUA2= Ruwr: 
D O Lor=s, FE1rAN20 HENRIQU2 CRDOSO, Flurnuo 
VALCANTI DE OLIVEIRA, JOSE ARTUR GIANNOTTI, ELZA 
DOR ILmod, CARLOS =URDO rznr4rDi2 DA SILVEIRA, 0247:, 

BOLIVAR LAmournal  FRZDERICO IIATHIAU :ZAZZUCCHELLI, 
ArrOVIO MNHOZ, GELADO =ELLER, LUCIO FELIX nu:: 

RICO KWARIK, V/LMAR EVALCZLISTA FARIA, REA2RIZ MUNIZ E: 
SOUZA, CARLOS ESTUVIO ALDO WARTIrS, =LAIEE BEREZOV sry, 
JOSD re:OINALDO rRANDI, ELIZABETH 2A:-d0 DE OLITEIRA e 
CHAR:.E2 JUN HU2PHREY. 

27 Dez /4 	l'rot 632217 - :i13 282 16/ACSNI - Dedoe aenhecidoe/e..."0 Cen- 
tro Bresile ro u Ánálie e lenejlamento-rWAF - vem se ca-
racterizando por ter em sua Direçao e quadro de funcionários, 
elementos cassados, ex-exilados, militantes ou ex-militantns 
de oreanizaçOce subvereiv2-terrorintae; o 
b. Em AbrAlai de 174, tres membros do CEBRAF ta.riam estado/ 
presoe durante 28 dias, detidos pelo DECIS/SY; em Set 74,ou-
troe troe teriam sido detidos rola Polfcia Fedural e role //: 
DOI, permanecendo prosou de 06  a 12 diae: e, em Set/Out 74,/ 
22 membros daquela Inctituição teriam sido intimados a de;er 
no MI. 
-Jadoe e rovidllacias solicitadas: 
a. Aierer a veracidade do contido no item 1; 
b. Em EA) confirmando o coatido no item 1.b, quais as °nucas 

que motivaram as detençOes e/ou ITiCUE e depoimentoe; 
c. Quais os elementos implicadoe; e 
d. Outro: dadoe pertinentes ao aesuato e lal,alos úteie. 
Atendido pelo Encaminhamento n2 0128/1c/754Wzi, uo enca 
minha em anexe, cia da Informação n2 3614/02/Asr/sr1/7 
fun.iLla à A. Anexo ao presente eólia xerox da mesma. 

r4 Abr 75 - Fr t 1240 - Info 83/A^ 	'eircsr 	enviendo có ia xerox do jor- 
nal e7ormativ2 r. 1 re1erente a março de 1.75. Em sua fle. 
n2 7 fa.. refere:.cia a "Cure° de Fáries - Balenço/Critica". 
"Foram nove conferencias a,:rupadae cob o tema enral de "Cre 
eiment,o e Crise" e quatr2 de "7emas de Adaleietr-ção", -ar. a-
nizadae pelo Centro Academie°, ,lue como toda° as ativi:Aaes/ 
da entidade eó foram poss/veis com a colaboração de eetedan-
tee in...ereeeadoe. Os conferencistas, de postura distintas e-
ram da UT:1', da FUC, do m, do CEBRAP e da FCV. 

15 ai 75 - rrot 2r75 - ne 111/1e/AJ'2;  - sobre Centro d 	tudoe e A- 
ço Social - 
A 	 L2 155/19/AC/75, fie 6 - "Resenha de Livrec",i- 
tem 2, diz o eecuinte: 
"Sociologia daUo.lernização":„  de GIrr) GELMArI,4 axaninedo 
lo j:-.euita italiano, =moo ntr:co. O autor situa a AL 
mo pe)teneente ao Terceiro Mundo e aponta, entre ae muar 



~me. 
77_ 	- 

• , 	J. 	' 

-• , t• 
IV 

a
p
r
e
s
e
n
t
a
d
o
  

o 

A N5 k• 

‘.4. 

-Y ?' .J  
RELATORIO- 

0 

0 

• ) 

m
i
c
r
o
f
i
c
h
a
.
  

p
a
r
a
  
m
i
c
r
o
f
i
l
m
a
g
e
m
,
  

114 

• 

1. 3/4/1974 
tarde: detença° de Frederico Mazzu:helli, economista em 

atividade no CEBRAe. No fim da tarde policiais estiveram na cas. 

dele, d revistaram, interrogaram sua esposa Elvira Mazzuchelli e 

a levaram encapuçada, informando-a que iria ser conduzida  
da Operação Bandeirante - OBAN. Foram apreendidos livros de cien 
cias eeciaie na casa. Na mesma noite, 2s 2 horas da manhã, depo 
de verificar que tinha sido levada ao DEOPS e depoiu de ter :ido 
interrogada sobre opiniões e fatos genericos, Elvira Mar.euchelli 

foi liberada. Frederico Mazzuchelli 	 ;cavei 
••••eme ••.•• 	 s. 

Informado telefonicamente da detenção de Frederico MazzJacieell. 
por um familiar do mesmo, o Prof. Francisco Oliveira, atual econo 

mista do CEBRAP, ex-Vice-Superintendente Geral da SUDE, ue diri 

giu ainda na mesma noite, ã casa de Carlos Silveira, tambem ecp=m-
mista do Centro e Marina Valadão sua esposa, nnde ia se entra—

vem policiais. Os tres foram detidos e levados ao DEOPS, junta-mei 

com livros de econom ia apreendidos na cada. 

2. Tentatives por parte de familiares dos detidos de lhes levar 

alimentos e roupas, nos dias seguintes, foram baldadas pela recai: 
do DEOPS em reconhecer as detenções. 

3. 15/4/1974 

Nesse dia foi libertada Marina Valado algm de outra= 
Soube-se que Carlos Silveira tinha sido cuffincadm, assim camo ne-
tros (latidee qtli--s-.6-frer-airse...iicias (espancamento e choques eile.".:re. 
cos) . 

18 / 4 /1974 

...••••••••• 
Pela manhã, Juarez Rubens Brandão Lopes diretor do CEBRAP, 

acompanhando um dos filhos de Francisco Oliveira, diriiu-vt' e 
DEOPS para visita-lo, jã que tinham decorrido mais de 10 dias 
detenção, ten.:10-5d portanto esgotado o prazo le-al de inceme.. 
bilidade. Não obstante, foi impOssibilitado de ver o detido, 

.mesma forma que familiares de Carlos Silveira, Frederico 

e de outros detidos. 
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Na tarde do mesmo dia, estiveram no CEBRAP Francisco Olivei 

ra, ecompanhado de uma autoridade policial que se identificou c-

bacharel Maranhão e de mais 4 agentes do DEOPS, em diligencia de. 

finida,como apreensão.do  19 volume de O Capital (Edição de Fendo 

de Cultura Economica do Mexico) e de anotaçaes de trabalho que. s. 

encontravam dentro do volume, ambos pentencentes a Francisco de 

Oliveira__ 

Informaçaes recebidas posteriormente pela direção do CA? 

por intermedio de familieres e amigos de detidos hã algune, meses 

e que os visitaram hí 3 dias, assegura= que Francisco Oliveira 

esta detido em solitãria chamada "Forninho" e sendo submetido a 

i
r) 	sevicLas. Francisco Oliveira, quando da diligencia no CE2RAP, ep_ 

sentava-se com aspect'o-que nfirma aquelas informaçOas. 

Apesar de ingentes estorças de diretores do CURAI' e doe e_v 
gados conetituidos não foi possivel obter qualquer informação au 

torizada quanto ãs razGes das detençaes e nem a quebra da ineeee 
cabilidade. Os interroeatorios a que foram submetidas as peuscau 

que foram libertadas indieam que a politia esta investigando a 

ticipação de estudantes e professores en atividades intelecteaSe 
ãs quais atribui conteudo ideologico considerado "subversivo". 

Quando da diligencia no CEBRAP, a autoridade policial di. 

que o Prof. Francisco Oliveira participa de ciclo de estudo e 
O Capital, que se realiza na sede do CURA?. Questionado sobre 
legitimidade de nacusaçOes" deste tipo, anis:mu a autoridade.pu 
cial que, em sua opinião, a subversão no Brasil tendmmia atuelee. 
a nao assumir forma clandestina e a utilizar-se de instituiç:-.ee A 
gitiwas para realização de seus desígnios. Opinou t=15.= a r.c.-..c. 
dade,que o combate a forma atual da subversão requer muecnee 14.e 
gislação em vigor para coibir atos que, de outra maneira, seeie 
legais. 

r .e 
Candido Proccp?_o Ferreira/de Camargo 

Juaree e bens Brandão Lopes 
..•ek g 

•*17 •••~ 

Fernando Henrique Cardoso 

....stmlsomosons • 

sinspèslls• 
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